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Año L Y I I 
H A B A N A — J u e v e s 2 0 d e K o r i e m b r e d e 1 8 9 6 . N ú m e r o 2 8 2 
C K 6 A N 0 O F I C I A L D Ü A P O S T A D E R O M L A H A B A N A 
J i l a i c i o g I f i B e i s a 
SBCRETARÍA. 
D e s d e las doce has ta las dos de 
ja t a r d e se r e c i b e n , t o d o s los dias^ 
g u s c r i p c i ó i i e s a l D ó n a t i v ó P a t r i ó t i c o 
en e l P a l a c i o d e l G o b i e r j i o K é g i o n a ] 
y P r o v i n c i a l . 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l a 
SEKV ' . r iO TE íM 11A I'H O 
DF.T. 
X 5 ^ a r i o d e l a M a r i n a . 
Ai, DIAKIO UK MAJMXA. 
HABANA. 
THir^KGtR A M ^ S D E I I O Y" 
N A C I O N A L i ^ S 
Madrid^ noricvthrc 2<*». 
V I C T O R I A E N F I L I P I N A S 
E l gobierno ha recibídfl noticias de una 
seña lada victoria de nuestras tropas so-
bre los insurreotcs filipinos, los cuales do-
jaron en el campo cuatrocientos muertos. 
E L G E N i í K A L A Z O A l U t A G A 
Se halla 7a restablocido do su ind i s -
pedoión el ministro de la Guerra, gene-
ra l A z c á r r a g a . 
B U E N A I M P U l í ^ I O N 
Han causado muy grata imprssicn los 
ú l t imos telegramas recibidos de Cuba 
respecto de las operaciones mili tares-
e x t r a h j e h q s 
JS'uera York, 26 de viwieuihre. 
Dicen deMoscow que el sexto juego 
del torneo ajedrecista que se celebra en 
dicha ciudad, Lasker derro tó á Steinitz. 
D 1 S T U K B I O S 
Según noticias que publica el H e r a l d 
ha habido disturbios y reina grande ex-
ci tación en Chile, Uruguay y Río Grande 
do Sul (Brasil). 
C O M I S I O N I N T E R N A C I O N A L 
E l L o n d o n AVí.-.s dice que es cierta 
la noticia de que en Be r l í n se t r a t a de 
que se nombre una Comisión internacio-
nal para regularizar la producción y el 
mercado azucarero de Europa. 
DÍA DE FIESTA 
Hoy es día de fiesta en los Estados U -
nidos, por habor sido ssfiálado como de 
Acción de Gracias. 
1.011 U A M O M E K l l AIKS. 
S u e v a - l ' o i * . Noviembre '¿Z-
d 100 dS ln tarde 
Onws espafiolas, fiSl&.T'». 
Centenest A í p i . s i . 
* 4! por ciento. 
Cíuiil.!os8obre L,.nilres, «0 d/T., banqnerea, 
i M . 8 2 Í . 
«leD!soi.re Par ís . 60 ü?t., banqaeros, i 5 
francos 161-. 
Idcn; solfre íSanibnrgo, BO d/v., banqueros, 
t 941. 
Bonos registrado*, de los Estados-Unidos, 4 
poi cíenlo, A 1 1 . ^ , ex-enpón. 
C#ntr lhHra8,D.10,p»l . »B,eosU r flotó, fi 
2} . 
Uecníar & bnen reilno, ea p íaw, d e - í íi 3 
Azñmrdt í miel, en plaza, (1« 2JA -2|. 
Elmcnndo, Rrme. 
Míeles d»'Cnha. en bocoyes, no:nlnal. 
Mfiütecfl de! Oeste, en tercorolas, « «1<>_. 25. 
Harina pKlMit Slnnosota, flrwe, « « 5 . 0 5 
J.ovflres, yoviemhre '>5. 
Ayfícnr de remoladla, \ 9/2!, 
ÍL^i ' a rcenl r f rn^a , !^! , 96, « r ^ , á I M í . 
Idem ropuíar á baen rc í lno .á 10, 
ror.solídados, A lOOt, ex-lnterAs. 
Dcscneuto, líanco Inglaterra. 4 por 100. 
ruai roj jor 100 español, ASSi, ex- ín terás . 
F a H s t Noviembre 2 5 . 
Kentfl 3 por 100. á 102 Itaucoí tí-'^ cts. ©x-
íjjtcrís-
[Queiaprohibida ¡a reproducción de 
Jos téttgramá* que, anteceden, con nrrcgJo 
a l a y tic u1 o 3J de la Ley de Propiedad 
Intelectual,) 
S e g ú n se d e s p r e n d e de las n o t i -
cias q u e anoche dos c o u u m i c ó e l 
cable , e l g e n e r a l W e y l é i f , a p r o v e -
c h a n d o su r eg re so á l a ' H a b a n a , ha 
dado c u e n t a a l G o b i e r n o d e l esta-
do de l a s ope rac iones m i l i t a r e s en 
la p r o v i n c i a de P i n a r d e l R í o . 
Sa t i s f ac to r i o s p o r t o d o e x t r e m o 
d e b i e r o n ser los t e l e g r a m a s t r a s m i -
t i d o s á M n d r i d p o r e l G e n e r a l en 
Je te , c u a n d o h a n p r o v o c a d o u n a 
l a v o r a b l e i i h p r e s i Ó p e n l a B o l s a y 
en los c í r c u l o s p o l í t i c o s , s i endo co-
m e n t a d o s en s e n t i d o m u y o p t i m i s a 
p o r toda, l a o p i n i ó n , y p a r t i c a l a r -
i n é i i t e p o r el G o b i e r n o , q u e so 
m u e s t r a s u m a m e n t e c o m p l a c i d o . 
E n v i s t a de ta les hechos n o ne-
l a v á n , n i a ú n los m á s i n v a d i d o s de 
i n e u r a b l e y hosco p e s i m i s m o , q u e 
a l g ú n m o t i v o poderoso h a de t e n e r 
la o p i n i ó n de la M a d r e P a t r i a , y 
sobre t o d o los g o b e r n a n t e s , á los 
q u e debemos s u p o n e r p e r f e c t a m e n -
re e n t e r a d o s de los m e n o r e s d e t a -
l les de l a c a m p a ñ a , p a r a d a r asen-
so á esas i m p r e s i o n e s o p t i m i s t a s y 
pa ra m o s t r a r s e c o m p l a c i d o s y sa-
t i s fechos d e l a spec to q u e p r e s e n t a 
la g u e r r a e n V u e l t a A b a j o . 
Pa ra f o r m a r c o n t r a s t e c o n este 
s a t i s f a c t o r i o es tado de á n i m o q u e 
a l l á en l a C o r t e p r e v a l e c í a , n o f a l -
t ó q u i e n a q u í se e n t r e t u v i e s e e n 
p r o p a l a r n o t i c i a s m á s ó m e n o s a-
l a r m a n t e s acerca de l a a c t i t u d d e l 
G o b i e r n o y de su c r i t e r i o respec to 
de las ope rac iones m i l i t a r e s ; l l e -
g a n d o m u y o p o r t u n a m e n t e nues-
t ros t e l e g r a m a s á desvanece r t a n 
i n f u n d a d o s y absu rdos r u m o r e s . 
A c h a q u e d e r a z a es a q u e l q u e 
todos padecemos a l c o m p l a c e r n o s 
en a m o n t o n a r s o m b r a s y en fingir 
d i f i c u l t a d e s y e n f an ta sea r i m p o -
tenc ias , q u e m á s q u e e n l a r e a l i d a d 
e s t á n casi s i e m p r e en n u e s t r a i n -
flamable y l e v a n t i s c a i m a g i n a c i ó n . 
L a i m p a c i e n c i a y l a i n c o n s t a n c i a , 
c a r a c t e r í s t i c a s de n u e s t r o t e m p e r a -
m e n t o , i n i p ó n en se las m á s veces , y 
acaban p o r i n c l i n a r s e , c o n f u n e s t í -
s i m a t e n d e n c i a , h á e i a el m á s dos-
c o n s o l a d o r p e s i m i s m o , con c u y o 
m a l s a n o i n f l u j o se v a d e b i í i t n n d o y 
e x t i n g u i e n d o u n a exce l sa y p r i n c i -
p a l í s i m a v i r t u d , s i n l a cua l no es 
p o s i b l e d a r f e l i z y g l o r i o s o t e r m i n ó 
á n i n g u n a d i f í c i l e m p e ñ o , n i s i -
q u i e r a s a l i r a i rosos de n i n g ú n a p u -
r a d o t r a n c e , pues en t o d a s nues -
t r a s h a z a ñ o s a s empresas y e n t o d o s 
los a d m i r a b l e s t r i u n f o s de n u e s t r a 
h i s t o r i a , nos ha v a l i d o esa v i r t u d , 
que no es o t r a q u e l a fe. 
P o r ese c a m i n o de p e s i m i s m o i n -
m o t i v a d o y de c r í t i c a s i s t e m á t i c a y 
acerba , se v a d e r e c h a m e n t e á i a 
c o m p l e t a e x t i n c i ó n de t o d a fe y de 
t o d a con l i a n z a e n e l p r e sen t e y en 
e l p o r v e n i r . Y s in con f i anza y sin 
fe n o h a b r á e n t u s i a s m o , y s i n e n t u -
s i a smo d e j a r e m o s en i n g r a t o a i s l a -
m i e n t o y e n d e s a l e n t a d o r v a c í o á 
los m i s m o s á qu ienes h e m o s c o n f i a -
do l a s a l v a c i ó n de n u e s t r o s i n t e r e -
ses y l a g u a r d a de n u e s t r a h o n r a . 
B u e n a es l a s e v e r i d a d , p e r o n o p r o -
d i g a d a p o r s i s t ema y p o r d a r g u s t o 
a l a f á n o p o s i c i o n i s t a q u e l l e v a m o s 
los e s p a ñ o l e s ea l a m é d u l a de los 
huesos; y e n t o d o caso, e l d e s a l i e n -
t o q u e e n e r v a es s i e m p r e m á s n o -
c i v o q u e e l e n t u s i a s m o q u e a n i m a 
y v i g o r i z a . Y a l o h a d i c h o m a g i s -
t r a l m e u t e d o n J u a n V a l e r a : los car-
t ag ineses s o l í a n m a l t r a t a r y h a s t a 
c r u c i f i c a r á sus gene ra l e s c u a n d o 
n o v e n c í a n . P r e f e r i b l e es e l a l i e n t o 
g e n e r o s o d e l Senado de R o m a q u e 
d a g r a c i a s a l C ó n s u l V a r r ó n p o r -
q u e d e s p u é s de Oannas no deses-
p e r a d é l a s a l u d de l a P a t r i a . 
T e n g a m o s fe, y e.>e f a c t o r m á s 
a ñ a d i r e m o s a l v a l o r de n u e s t r o 
e j é r c i t o y á l a p e r i c i a do n u e s t r o s 
genera les , q u e h a n de c o n t i u c i r n o s , 
e n b r e v e p l a z o , a l c o m p l e t o y d e f i -
n i t i v o v e n c i m i e n t o d e l c o m ú n ene-
m i g o . Y sob re t o d o , t e n g a m o s l a 
s e g u r i d a d de q u e m u y l i s o n j e r o s 
a c o n t e c i m i e n t o s se a v e c i n a n c u a n -
d o e l G o b i e r n o y l a o p i n i ó n de l a 
M a d r e P a t r i a se m u e s t r a n c o m p l a c i -
dos y sa t i s fechos; 
L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a 
H a b a n a r e a l i z ó a y e r u n a c t o q u e 
d e m u e s t r a su i d e n t i f i c a c i ó n c o n e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o , y q u e ac rece l a 
f ue r za y e l p r e s t i g i o , y a i n c o n t r a s -
t ab le s , de la J u n t a N ; i c i o n a l de D e -
fensa d e l a i s l a de C u b a . 
P o r i n i c i a t i v a d e l s e ñ o r R o m e r o 
R u b i o , l a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó u n á -
u l m e n t e d i r i g i r a l s e ñ o r P o r r ú a , 
v i c e p r e s i d e n t e de d i c h a J u n t a , u n a 
e x p r e s i v a m a n i f e s t a c i ó n de j ú b i l o 
por e l a c t o g r a n d i o s o que h a n rea-
l i z a d o los i^ar t idos p o l í t i c o s p l e g a n -
d o sus bande ra s p a r a c o n s t i t u i r 
u n a a g r u p a c i ó n q u e r o b u s t e z c a , c o i r 
e l a p o y o de todos los e s p a ñ o l e a , l a 
a c c i ó n d e l g o b i e r n o . 
Corno e ra n a t u r a l , á esa i n i c i a t i -
v a se u n i e r o n con e n t u s i a s m o los 
d i p u t a d o s presentes , p r o n u n c i a n d o 
c o n t a l m o t i v o e locuen t e s y s e n t i -
das m a n i f e s t a c i o n e s los s e ñ o r e s 
S a l a d r i g a s y T o ñ a r e l y , y p r o p o -
n i e n d o e l p r i m e r o , y a c e p t a n d o t o -
dos, q u e l a D i p u t a c i ó n co t r i b u y e -
r a c o n d iez m i l pesos a l D o n a t i v o 
P a t r i ó t i c o . 
L a s d e m á s c o r p o r a c i o n e s p o p u -
la res de la I s l a n o t a r d a r á n e n se-
c u n d a r l a a c t i t u d q u e se h a n c o l o -
cado l a D i p u t a c i ó n y el A y u n t a -
m i e n t o de l a H a b a n a , e n v i a n d o á 
l a J u n t a d e D e f e n s a , a d e m á s d e 
u n a c a l u r o s a y u n á n i m e a d h e s i ó n 
á sus p r o p ó s i t o s — c o m o l o h a n he-
cho y a a l g u n a > — u n a c a n t i d i u i e n 
m e t á l i c o , s e g ú n las f u é r z a s e l e c a d a 
u n a , pa ra acrecer l a s u m : » d e l D o -
n a t i v o P a t r i ó t i c o y , sobre t o d o , 
p a r a p o n e r en r e l i e v e q u e c u a n d o 
se t r a t a de los in te reses n a c i o n a l e s , 
a d m i n i s t r a d o r e s y a d m i n i s t r a d o s , 
a u t o r i d a d e s y s u b d i t o s s i e n t e n , 
p i e n s a n y p r o c e d e n a l u n í s o n o . 
E ¡ i m p u l s o d a d o p o r las dos p r i -
m e r a s c ó r p o r a c i o u e s p o p u l a r e s de 
l a p r o v i n c i a de l a H a b a n a , es acree-
d o r a l a p l a u s o y la g r a t i t u d p ú b l i -
cas, t a n t o p o r l o q u e en s í v a l e 
a i s l a d a m e n t e y c o n i n d e p e n d e n c i a 
d e t o d a i d e a de r e l a c i ó n , c o m o p o r 
l a v i r t u a l i d a d y e f icac ia que. h a d e 
t e n e r c o m o e j e m p l o de l a c o n d u c t a 
q u e d e b e segu i r se en las c i r c u n s -
t a n c i a s p resen tes . 
M m m del m Dapíi áe L i e 
L l e v a n el sello de l a a u t e n t i o d a d 
las signitmtes declaraciones que una 
correspouilencia de W a s h i n g t o n a t r i -
buye a l M i u i s t r o P len ipo tenc ia r io de 
E s p a ñ a en aquella cap i ta l : 
" E l s e ñ o r D u p n y de Lome no espera 
que ocurra un combate decisivo en Cu-
ba h no Sin* que las t ropas e s p a ñ o l a s 
tengan la suerte do acor ra la r á los i n 
surrectos. Maceo, dice, nu tiene fuerzas 
bastantes para presentar ba ta l la . A su 
Juicio, las tropas t e u d r á r i que cazar á 
ios insurrectas, d e s t r u i r sus recursos 
y sembrados, é i n m <lir que l leguen 
al mar á rec ib i r socorros. L a gue r ra— 
a n a d i ó — l i a tie ser parec ida (i la hecha 
á los indios en esto p a í s , y ha de con-
s i s t i r en lanzar de u n lado á o t ro á los 
rebeldes. E i M i n i s t r o uo espera reci-
b i r noticias muy impor tan tes de Cuba, 
á no ser, t a l vez, la muer te de Maceo, 
que s i g n i í i c a r i a la muerte, de la insu-
r r ecc ió i - . Las fuerzas qüt í Maceo, puedo 
reun i r las estima de cua t ro a c inco m i l 
hombres* 
'vEl M i n i s t r o r i d i c u l i z ó l a idea de 
host i l idades entre E s p a ñ a y los l i s t a -
dos L u i d o s : las noticias referentes á 
é s t o no son si no productos de l sensaofo-
nalismo. E n este pais—dijo —hay pa-
t r io teros que quieren c o n v e r t i r eu un 
g r a n perdonavidas al T í o S unu d, 
siendo a s í que es un caballero pacifico 
y de buen na tu ra l . T a m b i é n en Espa-
ñ a hay p a t r i ó toros siempre eu busca 
de d i s tu rb ios , i /a p o s i c i ó n de L s p a ñ a 
y ¡su p o l í t i c a consiste ea c u i 'a r lo su-
yo y defenderse, qftti es lo que e*tá 
hacieudo. 
" E l s e ñ o r D u p u y se m a n i f e s t ó m u y 
complacido con e l é x i t o del e m p r é s t i t o 
e s p a ñ o l , el cuai desmorona la asevem-
c ióu do que E s p a ñ a sea una n a c i ó n 
pobre y en bancarrota, incapaz de cou-
t iuua r i a guer ra de CuIki." 
r a í 
Se tomaron algunos acuerdos, entre 
ellos el de que, en la p r ó x i m a J u n t a se 
nombre una c o m i s i ó n que proponga la 
mejor forma de c o n t r i b u i r a l dona t ivo 
p a t r i ó t i c o para nuestra mar ina de gue-
r r a . 
S e g ú n nos in forman, ese Cent ro t ie-
ne el proyecto de que se le i m p o n g a n 
diez centavos & cada res que se sacri-
fioue en los Rastros de las p r inc ipa les 
poblaciones de la I s la . 
Dado el gran n ú m e r o de los que se 
benefician d iar iamente , es seguro qne 
el resul tado s e r á sat isfactorio y exce 
d e r á de $25.000 cada ano. 
Pensamientos c ó m o los que sustenta 
el Centro de Ganaderos merece la aten-
c ión de todos. 
ifik 
PC l a m i M ' i 
(POR LA VIA OK TAMPA) 
E l B x c m o . é [ l i n o . Sr . A r z o b i s p o 
de S a n t i a g o de C u b a , v i s i t ó a y e r a l 
E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r R e g i o n a l 
A y e r c e l e b r ó J u n t a general el Cen-
t ro de Ganaderos, a c o r d á n d o s e cout i -
nr .arla e l -domingo á las doce del d í a . 
C-P. A C I A S A L A N A C I O N 
Madrid, 19 de noviembre.—El consejo 
de min i s t ros r eun ido ayer a p r o b ó un 
acuerdo por el cual s e d a n gracias á 
la n a c i ó n por la generosidad y patr io-
t ismo que demost raron todas las c l a -
ses acudiendo á suscr ib i r el e m p r é s 
t i t o . 
DECLARACIONES DEL SR. CÁNOVAS 
Parits, IS de noeiembre.—ÍJC Journal 
pub l i ca el re la to de una c o n v e r s a c i ó n 
con el Sr. C á n o v a s de l Cas t i l l o . E l 
jefe del gobierno e s p a ñ o l di jo qne son 
excelentes las relaciones ent re Pispa ñ a 
y ios Estados L u i d o s ; que el gobier-
no de d i c h a r e p ú b l i c a l ia observado 
siempre una a c t i t u d comedida y que 
él (el Sr. C á n o n a s ) no cree que haya 
de desviarse de esa l í n e a de c o n d u c t a 
por unos cuantos negros y aw-nture-
rss. 
Pero si el Gobie rno de los l is tados 
Unidos c a m b i a r a — a ñ a d i ó el Sr. C á -
novas— L s p a ñ a h a r í a que fuesen res 
petados sus derechos. Mien t r a s yo 
e s t é eu el poder, d i jo , n i h a r é conco 
sienes a l enemigo en armas n i t e n d r é 
la d e b i l i d a d de retroceder ante nadie. 
L a c u e s t i ó n de Cuoa es una ••.in^tión 
de p o l í t i c a i n t e r i o r e s p a ñ o l ; ; . 
FILIPINAS 
Madrid, 10 de noviembre.— Un des 
pacho oíicial do M a n i l a hace saber que 
los insurrec tos han sido d e r , ñ . t ; i d o s en 
dos combate.^ ocurr idos eujS n ta OrrUj 
y A u g r a t , te*Nmdo riUi) muertos . 
OPINIONES D f LA PRENSA' ESPAÑOLA 
Madrid, VJ de norieinbre.—'La Epoea, 
en el n ú m e r o dee.-ifra tarde , a l i n n a que 
el Pres idente Me K i n l e y observar;! n 
na p o l í t i c a de n e u t r a l i d a d hncia. Cu 
ba. Agrega que el s e ñ o r C á n o v a s di 
espera la guerra con ios Esta .os U n i -
dos n i la t -me. E s p a ñ a — d i e e — s i g u e 
una p o l í t i c a nrudento y conservadora 
en la c u e s t i ó n americana y no p r o v o -
cara un coa í i i e to . 
i í / t a declara que Kspafia J a m á s 
ha deseado la guerra , pero tampoco la 
teme. Si estallara, b a s t a r í n recordm-
lo pasado para p robar que E s p a ñ a t i e -
ne ta r a z ó n . Si los Es tados C u i d o s -
a ñ a d e — h u b i e r a n regulado su conduc-
ta a l c o m p á s de la amis t ad que Espa-
ñ a s iempre les ha demostrado, no ha-
b r í a o c a s i ó n n i m o t i v o para que su-
f r ie ran la menor t i ran tez las relaciones 
de ambos pais s. 
M (Jorreo dice que E s p a ñ a ha hecho 
todo lo posible para mantener la amis-
t i d con los Estados ü n i d o s . Pero Es-
p^na t iene l e g í t i m a s mot ivos de queja 
en v i s t a do los ex* esos de los teaado-
res americanos, e! leneuaje improp;»» 
de ia prensa j an lo - e y, . Ja p r o t e c c i ó n 
djsneusada á los rebeldes. 
E l Nacional escribe: «Si a lguna vez 
se i r r i t a el pueblo e s p a ñ o l , Ta cu lpa debe 
a t r i b u i r l e á la g r o s e r í a é imprudencias 
de fuera. R e s p é t e o los Estados Unidos 
nuestros derechos y apoyen á M i . C i é 
velaud. Tengan la lengua los repre 
sentantes pa r l ameu ta r iosy Lspañiv per-
m a n e c e r á t r anqu i l a s iguiendo el curso 
de su h is tor ia . 
lüi Tietnpo cree r i d i cu l a la p r e t e n s i ó n 
de que los Estados Unidos tengan de-
recho para in t e rven i r en Cub. i coa t ra 
la s o b e r a n í a de E s p a ñ a . Agrega que 
E s p a ñ a e s t a r á dispuesta á hacer í reu-
te á todas las d i l i cu l tades si los Esta-
dos Unidos p lan tearan problemas gra -
ves so pre tex to de que no t e n í a n u n 
pronto t é r m i n o las operaciones en (Ju-
ba. Para esta aven tua l i dad debe pre-
pararse la n a c i ó n . 
G E N E R O S O P E O 
L a Sra. v iuda de M u r t y , p rop ie ta r i a 
del Grau Teatro de Tacón, ha cedido 
g ra tu i t au i eu t e ei a r rendamiento del 
mismo para la l 'uueion que. t e n d r á l u -
g:ir el s á b a d o , á beneficio de ¡ja tlruz 
h'oja y la C o m i s i ó n que organiza í a 
fiesta se complace haciendo p ú b l i c a 
m a n i f e s t a c i ó n de g r . i t i t u d hacia l;i d is 
j ruida s e ñ o r a . 
T i i u ib i eu merece consigna rse la 
entusiasta a c t i t u d del Sr. N a v a r r o , 
empresario del Teatro de Fauret, que 
incondic ionalmente se ha puesto con 
su C o m p a ñ í a á la d i s p o s i c i ó n de ¡ja. 
Crus Hoja, sa lvando cuantas di f icul ta-
b a sé presentan para organizar una 
fiesta como la que se p repara , y en l a 
que toman parte, tres d i s t i n t a s em -
presas. Kl Sr. N a v a r r o ha accedido 
siempre g a j oso >l ca í an lo de él se Ua 
so l ic i tado . 
La empresa de 1h Alhnmhra no ha 
sido menos espont.inea, y eon g ran 
d 'spreii l i i id i -n to , nada cobra por el ac-
to J^as Noeíom s AinigiiM, que tiene a 
mu cargo. 
La a n i m a c i ó n para as is t i r íi la fiesta 
de Isa Cruz ¡foja es g r a n d í s i m a , y el 
(•'íMo de T a c ó n se v e r á cou un l leno el 
s á b a d o . 
Por ú l t i m o , ayer r e c i b i ó L a tfj iu lio 
j i (fieti pesos de l Sr. I ) . Narciso Cela ts , 
y diez pesos de la H i j a de un A s t u r i a -
no. 






T E L E F O N O 5 1 3 p a r a l a p e l e t e r í a 
S é h a n r e c i b i d o g r a n d e s n o v e d a d e s e n c a l z a d o p a r a i n v i e r n o , M O D E L O S 
N U E V O S , e s t i l o i n g l é s , p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s j n i ñ o s . 
T O B O F R E S C O , T O B O W H T O , T O B O I L S i A S T E Y T O B O B A R A T O 
A l o s S r e s . M i l i t a r e s y p a i s a n o s q u e t e n g a n q u e m a r c l i a r a l c a m p o l e s 
o f r e c e m o s n u e v o s m o d e l o s e n b o t i n e s d e c o r t e e n t e r i z o y b o r c e g u í e s d e 
T R I P L E s u e l a , m u y g o r d a , g r a n e a d o s , n e g r o s a v e l l a n a d o s y b e c e r r o s 
v i r a d o s d e c l a s e s u p e r i o r á 3 , 3 ^ , 4 y 4 ^ p e s o s p l a t a . 
E n a r t í c u l o s d e v i a j e , h u l e s p a r a m e s a , p l u m e r o s , a l f o m b r a s , c o l c h o n e t a s , 
e t c . , e t c . , c o m p l e t o s u r t i d o á p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a » 
E l q u e q u i e r a c a l z a r b i e n , b o n i t o y b a r a t o n o d e b e e f e c t u a r c o m p r a a l g u -
n a s i n v e r a n t e s l a s v e n t a j a s v e r d a d q u e o f r e c e 
O b i s p o y A p i a r , T d é í o a o ó ! ; ? . C u s a d e í a m b i o y A í l m i u l s t r a e l ó n 
d e L o t e r í a s y s e v e n d e e l p r e m i o g r a « d e t o d o s l o s s o r t e o s . 
C 1348 20-16 
9 2 ^ O - U I Ü H 9 2 , 
( E d i j i r i o L A C A S A B l 
A c a b a m o s do r e c i b i r u n c o i n p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o de t a l a s 
g l e sa s de p r i m e r o r d e n p a r a l a a c t u a l e s t a c i ó n de i n v i e r n o . 
A v i s a m o s a d e m á s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p v i b l i c o e n 
g e n e r a l q u e e n a t e n c i ó n á l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l pa i s , h e m o s he- fv\ 
c h o u n a nofahUi r r h a j a e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s de e s t a casa, s i n a l -
^ t e r a r e n lo m á s m í n i m o l a s c o n f e c c i o n e s i n m e j o r a b l e s q u e c o n s t i -
X t u y e n n u e s t r o c r é d i t o . 
u 1?4§ Jr28 ^ f$ 
i y c A j 
C o n s u l a d o 9 2 , e n t r e T r o c a d e r o y C o l ó n . 
S u s p r o p i e t a r i o s , P e r n á i t A e z y P o ( I r o s o , o f r e c e n a l p ú b l i c o 
l e c h e ¿ y u r n , n o t r a i d a d e l c a m p o , y á p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e 
n i n g i l n o t r o e s t a b l o . C u e n t a n c o n n i a ^ n í t i c a s v a c a s r a z a s J l o l s -
t a i n y N e w J e r s e y y c o m o g a r a n t í a <le l a p u r e z a y b o n d a d d o 
l a l e c h e q u e e x p e n d e m o s , v ^ a s e e l s i g u i e n t e c e r t i f i c a d o d e l 
" L a b o r a t o r i o H i s t o B a c f e r i o t ó f / i r o d e l a fínhana. D i c e a s í : 
" C e r t i f i c o : q u e p o r i n t e r e s a r l o l o s S r e s . P e d r o s o y F e r n í n i -
d e z , d o s p r o f e s o r e s d e e s t e L a b o r a t o r i o h a n p r a c t i c a d o e l a n í l -
l i s i s d e u n a m u e s t r a d e l e c h e p r o c e d e n t e d e l a s v a c a s H o l s -
t a i n y N e i v J e r s e y q n e t i e n e n e s t a b l e c i d a s e n l a c a l l e d e l C o n -
s u l a d o n ú m . 9 3 , e m i t i e n d o e l i n f o r m e q u o c o p i a d o d i c e : " C o l o r 
b l a n c o a i n a r i l l e n t o — O l o r c a s e o s o a g r a d a b l e — S a b o r d u l z a i n o . 
A g u a n o r m a l - 7 4 3 * 5 0 
C r e m a 2 5 0 
M a n t e c a 6 9 
C a s e i n a 
m u y r i c a e n 
D e n s i d a d 1 . 0 2 2 ) ' 
R e a c c i ó n a n j ó t e r a . 
E x t r a c t o 2 5 í > , 4 5 0 p o r l i t r o 
C e n i z a s I S ' o O 
E s , p u e s , u n a l e c h e d e s u p e r i o r c a l i d a d , 
m a n t e c a y e l e m e n t o s m i n e r a l e s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 4 d e 1 8 9 G . — X ) r . M a n u e l D e l f í n . — D o c t o r 
J . N . D d v a l o s . — Y á p e t i c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s e x p i d o l a p r e -
s e n t e e n l a H a b a n a . íí 5 d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 6 . — J ? . A c o s t a . — 
V t o . B n o . — E l D i r e c t o r , , / . S a n t o s F e r n á n d e z . — H a y u n s e l l o . 
C1367 «a-21 
I T 
R E M J Z A C I Q M , R E A L I Z A C I O N , R E A U Z A O I O 
E n l o q n e r e s t a d e a n o s e r e a l i z a r á n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e e s t a a n t i g u a c a s a d e 
J O Y E R I A , P I A N O S Y 
" L A S E G U R I D A D " d i i m 
A G U I L A 2 0 9 , E N T R E R E I N A Y E S T R E L L A 
y ai» 15-1.! F 
2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — ^ 0 ™ m b r e 2 6 ¿ e 1 8 9 6 
Ocnaiivos pafa los Dispénsanos 
D E N I Ñ O S P O B R E S 
D e n t r o de b r e v e s (l ias c o m e n z a r á 
á f u n c i o n a r el p r i m e r d i s p e n s a r i o 
de n i ñ o s pobres , e s t a b l e c i d o en l a 
p l a n t í a ba ja d e l p a l a c i o E p i s c o p a l , 
i i r á n ' n ñ m e r o de p rofesores se l i a n 
b r i n d a d o g e n e r o s a m e n t e p a r a d a r 
c o n s u l t a s en d i c h o l o c a l , y n o pocas 
personas c a r i t a t i v a s h a n c o n t r i b u í -
do con sns m o d e s t o s esfuerzos á l a 
i n s t a l a c i ó n de l a h u m a n i t a r i a i n s t i -
t u c i ó n , n o f a l t a n d o a l g u n o s q u e 
desde l u e g o h a n o f r e c i d o su c o n -
curso p a r a sos tener y a m p a r a r u n a 
o b r a t a n ú t i l c o m o i m p o r t a n t e . 
E l p r i m e r d i s p e n s a r i o de l a H a -
b a n a que el c a r i t a t i v o Sr. O b i s p o 
ha i n i c i a d o y t o m a d o bajo su a m p a -
ro , f u n d á n d o l o en su p r o p i a casa, 
s e r á desde l u e g o , i n s u f i c i e n t e p a r a 
sa t i s facer las neces idades de es ta 
p o b l a c i ó n ; p e r o los b e u e l i c i o s p o r él 
p r o d u c i d o s , q u e t o d o s o b s e r v a r á n , 
s e r á m o t i v o p a r a q u e eu i n U a h a n a 
se e s t a b l e z c a n t r e s ó C H a í m m á s u n 
d i s t i n t o s b a r r i o s . . 
T o d o s los t n é d i c o s p u e d e n d a r fe 
i l e l u r a n n ú m e r o de n i ñ o s que, a c u -
d e n d i a r i a m e n t e á sus g a b i n e t e s de 
« • o n s u l t a , f a l tos p o r e o m p l o t o de t o -
dos recursos y e n f é r m o s p o r e l a m -
b i e n t e de m i s e r i a m a t e r i a l en q u e 
v i v e n . Esos seres i n o c e n t e s y des-
v e n t u r a d o s h a l l a r á n a h o r a e n l a 
n u e v a i n s t i t u c i ó n r o p a p a r a ku des-
nude/. , a l i m e n t o s p a r a sa t i s face r sus 
t i é c e s í d u d e s y m e d i e i n a s pa ra c u r a r 
é u s do l enc i a s . 
1 ,os (Uépeuéari 'ójS .son v e r d a d e r o s 
• o i i s u l t o r i o s d o n d e l a m a d r e p u e d e 
l l e v a r á su n i ñ o á fin de q u e el m ó -
dieo le as i s ta y le a u x i l i e c o n aque -
l los m e d i e a m e n t o s y a l i m e n t o s q u e 
les son i n d i s p e n s a b l e s p a r a soste-
ner la v i d a y r e c o b r a r l a s a l u d ; pues 
^ a b i d o es q u e e l n i ñ o p o b r e s u c u m -
be, j a m a y o r p a r t e de las veces v e n -
c i d o m á s por l a f a l t a de a l i m e n t o 
adecuado q u e p o r f a l t a de m e d i c i -
nas. 
Ó o m o a l l í c o n c u r r i r á n a q u e l l o s 
n i ñ o s m á s pobres de l a p o b l a c i ó n , 
á los cua les f a l t a n a b r i g o , c a l z a d o , 
leche p u r a , etc. , d i c h o se e s t á q u e 
los d i spensa r io s a d m i t i r á n desde 
l u e g o los d o n a t i v o s q u e se les h a -
g a n de r o p a n u e v a ó usada, de c a l -
cado, a b r i g o s , co lchas , h a r i n a s a l i -
m e n t i c i a s , l eche de vaca , y e n ge -
nera l t o d o lo q u e p u e d a hacer f a l t a 
pa ra v i v i r á esos i n o c e n t e s menes-
terosos. E l g e n e r o s o c o m e r c i a n t e 
puede a u x i l i a r á los n i ñ o s p o b r e s 
l l e v a n d o a l l i a q u e l l o s ob je tos q u e 
han p e r d i d o t o d o su v a l o r c o m e r -
c i a l ; l a f a m i l i a r i ca , c u a n d o r e n u e -
v a sus t ra jes , p u e d e l l e v a r a l H i s -
pensa r io las ropas us 'ulas, ins-ervi -
bles para los r i cos , pero u t i l i z a b l e s 
para los pobres . V a r i a s s e ñ o r i r a s se 
l»an b r i n d a d o p a r a c o n f e c c i o n a r los 
t ra jes que se r e m i t a n en c o r t e y 
desde l u e g o m u c h o s i n d u s t r i a l e s 
b r i n d a n a u x i l i o á l a n u e v a i n s t i t u -
c i ó n . 
N a d i e se a t r e v e r á á t o r c e r las g e -
nerosas i n t e n c i o n e s de los d o n a n -
tes: l a m á s p u r a d i a f a n i d a d h a de 
d i r i g i r l a a d m i n i s t r a c i ó n de los D i s -
pensar ios . E n e l los p o d r á n t o d o s 
ver p o r sus p r o p i o s o jos el uso q u e 
se h a g a de sus d o n a t i v o s . Q u e n o 
es n o b l e n i h o n r a d o e l que t o m a e l 
n o m b r e de los p o b r e s p a r a l u c r a r ó 
v i v i r . 
D e b e m o s hacer c o n s t a r a q u í q u e 
lo s profesores de l a c o n s u l t a d e l 
D i s p e n s a r i o n o e s t á n o b l i g a d o s á 
la a s i s t enc ia á d o m i c i l i o : este es u n 
deber que n a d i e puede d i s p u t a r á 
los i l u s t r a d o s profesores m u n i c i -
pa les . 
L a s c o n s u l t a s m é d i c a s c o m e n z a -
r á n á las n u e v e d e l a m a ñ a , i n t e -
r r u m p i é n d o s e á las d iez p a r a c o n t i -
n u a r á las doce y t e r m i n a r á las 
c u a t r o de l a t a r d e . U n i n t e l i g e n t e 
d e n t i s t a d a r á d e c o n s u l t a dos ho ras 
d i a r i a s . 
E n e l D i s p e n s a r i o se d a r á á los 
n i ñ o s que l o n e c e s i t e n l eche p u r a 
n a t u r a l ó e s t e r i l i z a d a , h a r i n a s , m e -
d i c a m e n t o s , e tc . 
S ó l o los pobres t i e n e n d e r e c h o á 
lo s beue t i c ios de los D i s p e n s a r i o s , 
y sab ido es q u e h o y los p o b r e s se 
h a n c e n t u p l i c a d o y es r a r a l a f a m i -
l i a q u e p u e d e cons ide ra r se a c o m o -
d a d a . . 
Q u i e r a D i o s q u e e l p u e b l o de l a 
H a b a n a c o m p r e n d a l a i n f l u e n c i a 
í r a s c e n d e n r a l q u e h a n d e e je rcer 
los D i s p e n s a r i o s de n i ñ o s p o b r e s 
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E L D I A M A N T E 
DEL 
C O M E N D A D O R 
F O X S O X DTJ T S R R A I L 
(KtU Eorela, publicida por U cat» de Garnier 
bermauos, Pari», te baila da venta en la librería 
'Ls Moderna Poeaíai, Obispo, 135 
(Continúa.) 
De lo profundo de esta escalera su-
b í a un ru ido sordo y l e j a u o a c o m p a ñ a -
do ile bocanadas de aire helado. 
—¿Oyes? — p r e g u n t ó H é c t o r . — D i -
r í a s e que es el rodar de un coche, 
— O i ^ o — r e s p o n d i ó K a ú l — p e r o q u é 
impor ta , avaoceiuos Veremos lo que 
puede ser. 
Y H a á l bajó a t revidamente . 
El Conde s i g u i ó á su hermano, y ba-
jaron cerca de cuaren ta escalones, des-
p u é s de los cuales vo lv ie ron á ha l l a r 
t»! suelo liso é inc l inado , 
¡ S i g a m o s t o d a v í a ! — d i j o R a ú l , 
E l 
en l a c u l t u r a y b i e n e s t a r de l a p o -
b l a c i ó n , t a n p o c o p r e o c u p a d a h o y 
de l a s a l u d d e l n i ñ o . 
M. Del f ín . 
A D H E S I O N E S . 
C O M I T É P A T R I O T I C O 
D E R E G L A 
En el pueblo détRegla , á los quince días 
del mes do uoviombre de mil ochocientos 
noventa y seis años, y bajo la presidencia 
del señor don Miguel Roura y Font, se reu-
nieron en el Casino Español 'de esta locali-
dad, calle del Santuario, número cincuenta 
y cuatro, previa convocatoria, por acuerdo 
de la Directiva del mismo y con objeto de 
constituir el Comité Patr ió t ico de esta po-
blación que ha de contribuir con sus ges-
tiones á adquirir recursos para aumentar la 
marina de guerra española, los señores don 
Francisco F. Buixadera, don Servando 
García, don Josó Deas, don Eustaqnio Key, 
don Joaquín Fernández , don Antonio Gri-
llo, don Josó Meuéndez, don Lino Serrano, 
don Joaquín Grillo, don Arturo Costales, 
don Joaquín López, don Sinforiano Gonzá-
lez, don Andrés Torrens, don Bernardo 
Nuevo, don Gabriel Carreras, don Amadeo 
l ' iñeiio, don Josó E. Valdós, don Josó Ma-
ría Foniáudez, don Mario Rivas, don Félix 
l'ah t, don Lorenzo Quintero, don Simón 
Iriburrcu, don Francisco Pastor, don Juan 
Cánollas, don José R. Garrucho, por sí y 
en represennición de las sociedades de so¡¡ 
corros mutuos. Nuestra Señora de Regla y 
E l Ámjparo; don Vicente Lámelas , don Juan 
R. Caral, don Adolfo Brito, don Juan P. 
Azpeytia, don Juan Suárez Crespo, don 
Oscar Rivas, don Emilio Güell, don Indale-
cio Pedraza, don Enrique de la Cruz, don 
Luis Rubiales, don Abelardo Boza, don An-
toaitlp Díaz, don Francisco Manzano, don 
Narciso Torrens, don Francisco Vázquez, 
don Carlos Weymau, don José Berro, don 
Miguel Massó, don Jaime Oromi, don Do-
mingo Toro, don Josó Acevodo, don Fran-
cisco Alborola. don Framuol Fi té , don Ra-
fael Ortega, don Francisco Romero, don 
Antonio B. de Cañas, don José Pino Díaz, 
dan Manuel Lorenzo, don Jaime Ordech, 
don Josó Vázquez, don José Romaguera, 
don Primo Alvarez, don Pelayo Latorre, 
don Ramón Ochoa, don Adolfo González 
Soto,, don Antonio Lorenzo, don Joaquín 
Rivas, don Manuel Fernández García, don 
Juan Llur ia , don Antonio Echevarr ía , don 
Juan García Vil lurrely, don Jaime Palmer, 
don Antonio Riera, don Miguel Garriga, 
don Podro Garriga, don Antonio M . de 
Villa, don Miguel Roura Castillo, don Ma-
nuel Morán, don Josó López Pulido, don 
Lorenzo Bosch, don Pedro Hujosa, don Juan 
Cabezas, don Eduardo Dapena, don Joa-
quín López, don Andrés Más, don Miguel 
Solá, don Francisco Picó, don Miguel Muro, 
don Plácido Herbelló, don Joaquín de Var-
gas, don Francisco del Pino, don Vidal 
López, don Alfredo Mart ínez , don Manuel 
Lámela , don Manuel Salas, don Eduardo 
Gómez (por sí y á nombre de don Eugenio 
Castmeira), don Manuel Castro, don Fran-
cisco Bobés, don Francisco Martin (por sí 
y á nombre de su hermaano don Antonio y 
de don Pedro Bastión), don José Boscb, don 
Pascual Sauz, don Manuel Alvarez Giral, 
don Rafael Fernández, don Manuel Zequei-
ra, don Tomás Brito Vila, don Manuel 
Abascal, don Juan Martí, don Juan J. Ca-
rri l lo, don Rafael Tenreiro, don Josó Váz-
quez, don Indalecio Estrada, don Orfdo 
Muro, don Francisco Romero y ol secreta 
rio que suscribe. 
El señor Presidente declaró abierta la 
sesión, madifestando que el objeto de esta 
no era otro otro que el ya indicado en la 
convocatoria, y después de breves, pero 
sentidas palabras alusivas al acto, dijo que 
procedía el nombramiento del Comité. 
Dióse lectura á una candidatura presen-
tada, v fué aclamada, en la forma siguien-
te; 
Presidente de honor, ilustrísimo señor don 
Josó Cagigas. 
Presidente efectivo, señor don Miguel 
Roura. 
Vicepresidente, señor don Joaquín de Var-
gas. 
Tesorero, señor don Lino Serrano. 
iS'ecreía/-ío,_6eñor don Pascual Sauz. 
Vicesecretario, señor don Benito Cáceres. 
Vocales, señores don Andrés Fre i ré , don 
Juan Díaz Blanco, don Lorenzo Bosch, don 
Pedro Bujosa, don Juan Prats, don Andrés 
A. Valdés, don Fernando Loredo, don Gui-
llermo Ochoa, don Mat ías Alemán, don Ma-
nuel Fe rnández Garcíu, don Manuel Lame-
las, don Enrique Roura, don Joaquín Ty>-
pez, don Joaquín Rivas, don Domingo To-
ro, don Lorenzo Quintero, don Manuel A l -
varez, don Gabriel C a ñ e r a s , don Ramón 
Iribarren, don Serafín García. 
Suplentes, señores don Bernaodo Nuevo, 
don José Acevcdo, don Juan Cabezas, don 
Antonio Grillo, don Tomás Brito Vila, don 
Luis Rubiales, don Francisco Fernández y 
don Manuel P. Horbello. 
Seguidamente el señor Presidente dió po-
sesión á loa señores nombrados que se ha-
llaban presentes, acordándose se lea pasara 
atanta comunicación á los que no habían 
concurrido, notit icándolet el nombramiento 
y ci tándoles para la primera reúnióh del 
Comité, que tendrá efecto á las ocho do la 
noche del día de mañana , en los,salones de 
esta Sociedad. 
El presidente propuso una recolecta oxf 
traordinaria eutre loa señoras aquí reunidos 
y aceptada resul tó 'en la forma siguiente: 
Don Miguel Roura $50; don MajUnel Far-; 
náudez $20; don Lino Serrano, don ManáeT 
Lámelas , don Bernardo Nuevo, don José 
Acevedo y don Narciso Torrens,^ ctin $10 
cada uno; don Lorenzo Bosch, don Joa-
quín López, don Francisco, R /o^sJ don Ma-
nuel López, don Fermín Méndez , ' l a -Soc ie -
dad "Nuestra Señora do Regla,, y la de " E l 
Amparo,, con $3 cada uno; don Vidente Lá-
melas, don Manuel Abascal y don Benigno 
Robes, con $ i cada uno; don Joaquín Ri-
vas, don Domingo Toro, don Manuel Ze-
queira, don Miguel Massó, don Josó For-
uaguera y don Juan Martí , con $3 cada l i -
no; don Pedro Bujosa, don Manuel Alva-
rez, don Joaqu ín Fernández , don Sinforia-
no González, don Juan Canellas, don Juan 
R. Caral, don Abelardo Boza, don Fran-
cisco Manzano, don Jaime Oromi, don José 
Pino Díaz, don Manuel Lorenzo, don Jai-
me Ordeto, don Josó Vázquez, don Primo 
Alvarez, don Juan García Villarely, don 
Pedro Garriga, don Manuel Morán, don Jo-
só López Pulido, don Eduardo Gómez, don 
Indalecio Estrada y don Aurelio Castillo, 
con $2 cada uno; don Francisco Buxadera, 
don Lorenzo Quintero, don Simón I r i b a -
rren, don Antonio Grillo, don Joaqu ín G r i -
llo, don Andrés Torres, don José E. V a l -
dés, don Mario Rivas, don Emilio Güell , 
don Félix Palet, don Francisco Jús t iz , don 
Adolfo Brito, don Juan Suárez Crespo, don 
Jaime Palmer, don Antonio Mart ínez V i -
lla, don Miguel Garriga, don Vicente Os-
car, don Manuel Salas, don Manuel Castro, 
don Rafael Tenreire, don Josó Viceto, don 
Pedro Travesso y don Manuel Abeledo, con 
(JO centavos cada uno; don Gabriel Carre-
ras, don Josó Deus, don Arturo Costales, 
don Juan P. Azpeytia, don Amadeo P i ñ e i -
ro, don Oscar Rivas, don José Berre y don 
Plácido Herbello, con 50 centavos cada u-
no (todo en plata y además un centavo); 
don Joaquín Vargas con $10; dón Josó R. 
Garrucho, don Francisco Martín, don Josó 
Menóndez y don Manuel J. Herbello, con 
$1; don Miguel Solá, don Eduardo Dapena 
y don Josó Bosch, con 50 centavos cada u-
no, todo en billetes del Banco Español de la 
Isla de Cuba; don Ramón Ochoa y don A u -
tonino Diaz, con un luis cada; don Juan 
Cabezas, don Ramón Brito, don Francisco 
Romero y don Miguel Muro, con un centén 
cada uno y don Indalecio Pedraza, con dos 
centenos, que hacen un total de doscientos 
cincuenta y cinco pesos, ochenta y un centa-
vos en piala; quince pesos cincuenta centa-
vos en billetes y cuarenta pesos veintiocho 
centavos en oro. 
Se acordó que todo cuanto se recolecte 
se ingrese en el Banco Español de la Isla 
de Cuba, para que lo dé entrada á la cuen-
ta corriente que para el indicado 6n tiene 
abierta. 
El señor presidente dió las más expresi-
vas gracias á todos por su asistencia y buen 
resultado en la recolecta llevada á efecto, 
dando por terminada la reunión. 
Visto Bueno.—El Presidente, Miguel 
Roura. — El Secretario, Manuel J . Herbello. 
En la primera sesión celebrada por el 
Comité Patr iót ico de Regla en el Casino 
Español de dicha localidad, el d ía 10 del 
corriente mas, fué reformado del siguiente 
modo: 
Preside:;re de honot, I l tmo. señor don 
José Cajigas. 
PresideiUti efectivo, señor don Miguel 
Rom-1. 
Vicepresidente, señor don J o a q u í n de 
Vareas. 
Tesorero, señor don Lino Serrano. 
Secretario, señor don Manuel J . Herbe-
llo. 
Vicesecretario, señor don Benito Cáce-
res. 
Vocales: señores don Bernardo Nuevo, 
o o r r e r 
.v o tá mi» Jt ñ ; r : c 
1 
D e l 
D e l 
D e l 
D e l 
D e l 
D e l 
c a s i m i r m e j o r , u n f l u s 
c a s i m i r m á s e l e g a n t e . , u n flus 
c a s i m i r m á s d e m o d a , u n f l u s $ 
c a s i m i r c o l o r e n t e r o , u n f i n s $ 
c a s i m i r d i a g o n a l , n n flus.^ $ 
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El ru ido sordo aumentaba y p a r e c í a 
ftbroxiifcarse, l í a b r í a s e dicho que era i 
c i muruiaUo de las olas al borde del 
xa a r, 
Y al misino t iempo nn rayo d é b : ! de 
luz b r i l ló a ¡o lejos, Ei Vizconde se ¡ 
habia parado de nuevo, y esoncl aba I ftieatameüle, d ic iendo al un: 
1 
— ¡ I m b é c i l e s ! Hemos tomado el r u i -
do de una c a í d a de agua por pasos de 
hombre. Se necesita ser b ien torpes. 
H a b l a n d o a s í , h a b í a n l legado al o r i -
ficio de l s u b t e r r á n e o , que daba sobre 
una do las o r i l l a s elevadas de l C u s í n , 
precisamente enfrente del r emol ino 
que m u g í a sordamente, y donde l a 
Condesa es tuvo á pun to de encont rar 
la muerte. L a c l a r i d a d que h a b í a n per-
c i b i d o era senci l lamente la de la luna . 
U n m o n t ó n de ramaje y una serie de 
sauces ocu l t aba perfectamente td o r i -
ficio del s u b t e r r á n e o , de t a l modo que 
era impos ib le Hospechar su ex is tenc ia 
del o t ro lado del r io . 
—Sin embargo — di jo H é c t o r — ¡la 
sombra, los pasos ! Yo lie v i s t o . . 
yo he o í d o . . . . 
— [ B a b l D i g o que i l u s i ó n 
— ¿ T a l crees? 
—Nues t ra i m a g i n a c i ó n estaba a lgo 
tu rbada . V o l v a m o s al d iamante y des-
pachemos, porque el d í a se acerca. 
Los j ó v e n e s recorr ieron en sent ido 
inverso el camino que h a b í a n andado, 
y m u y pronto l l egaron al s i t io en que 
H é c t o r habia comenzado s cavar . 
T o m ó otra vez la azada y se puso á 
t r aba j a r con a rdor . 
De repente el ins t rumente t r o p e z ó 
con un cuerpo du ro , é hizo v i b r a r un 
ton ido sonoro y m e t á l i c o , 
E i Conde se de tuvo estremecido de 
a l e g r í g i . 
Los ojos de l l a ú l ceutel learou, y d i 
j o : 
— ¡ A n i m o ! ¡an imo! 
H é c t o r v o l v i ó á su obra, y muy p r o n -
to a p a r e c i ó una superficie negra 
Era l a a rque ta de h ier ro 
— ¡ E n fin!—murmuraron ambos. 
Y se i n c l i n a r o n á v i d a m e n t e , y des-
d e ñ a n d o el a z a d ó n quis ie ron ar rancar 
el cofre de su alveolo de t i e r r a . 
Pero entonces se aperc ib ieron que el 
arca estaba s ó l i d a m e n t e empot rada en 
una p i ed ra s i l l a r p r o í u n d a m e n t e en-
t e r rada en el suelo, y re ten ida esta 
piedra por medio de grapones de ace-
ro soldados con azufre. 
D i s t i n g u í a s e a d e m á s una t r i p l e ce-
i r a d u r u , como las que fabr icaban los 
armeros de M i l á n en t iempo de los RTÓ-
d í c i s , y bien se ad iv ina que esta cerra-
d u r a no p o d í a ser forzada 
T los de M a l t e v e r t no t e n í a n la l l ave . 
A d e m á s , no estaban provis tos de 
l í n e a s , tenazas y utensi l ios necesarios 
para desencajar los grapones. 
Si era imposible ab r i r la arqueta , 
mas impos ib le era l l e v á r s e l a consigo 
fuera. 
Y el d í a apuntaba , y en menos de 
una hora todos los babi tantes de la 
casa e s t a r í a n levantados. 
Preciso era esperar á la noebe si-
í giuente, proourarse ü ' i l e s y t r a t a r de 
I a r rancar el cofrecil lo d ^ r h i ^ Í T o 'b1 su 
p r i s i o u de piedeav. 
— I Poco i m p o r t a ! — d i j o entonces H é c -
t o r , mien t r a s que su hermano le mira-
ba d e s a l e n t a d o . — M a ñ a n a nos procu-
raremos los ú t i l e s que nos hacen fa l ta , 
al propio t i empo que nos dispondremos 
para p a r t i r y nos l levaremos á la vez 
la Condesa y el cofrecil lo. 
Y los dos hermanos vo lv i e ron á sa-
b i r á l a sala comedor, d e s p u é s do ha-
ber cub ie r to o t r a vez con t i e r r a la ar-
queta preciosa; cer raron l a p u e r t a del 
s u b t e r r á n e o y e l a rmar io , y regresaron 
á su aposento. 
Pero apenas aquel la p u e r t a miste-
riosa, que el genio de los M a l t e v e r t de 
o t r a é p o c a h a b í a d i s imulado d e t r á s de 
un anuar io , hubo g i rado sobre sus goz-
nes con u n c h i r r i d o sordo, que fué re-
percu t ido por todos los ecos del sub-
t e r r á n e o , b r i l l ó de repente u n » luce-
c i l l a en e l fondo, precisamente en la 
d i r e c c i ó n de l o r i f i c io que daba sobre 
el C u s í n . V luego un hombre , con una 
l i n t e r n a en la mano, a v a n z ó á pasos 
lenros hacia el s i t io donde ios de Ma l -
l e v e r t h a b í a n descubier to el arca. 
Y como ellos, ese hombre l levaba 
una az ida, prueba evidente de que, lo 
mianio que e ü o s , s a b í a deudo estaba 
e! famoso d iamante . 
X 
A q o e ! hombrM que marchaba á pasos 
l e n t o i , un azadua a l hombro, una l in -
den Juan Diaz Blanco, don Lorenzo Bosch, 
don Podro Bujosa, don José Acevedo, don 
Andrés A. Valdés, don Fernando Loredo, 
don Guillermo Ochoa, don Juan Cabezas, 
don Manuel Fernández García, don Tomás 
Brito, don Manuel Lámelas, don Enrique 
Roura, don Joaquín López, don Joaquín 
Kivas, don Domingo Toro, don Lorenzo 
Quintero, don Manuel Alvarez, don Ga-
briel Carreras, don Simón Iribarren, don 
Antonio Grillo y don Francisco Fernández, 
Se acordó nombrar Comisiones para los 
cuatro barrios en que se halla dividida la 
pohlación, resultando: 
Para el primer barrio, los señores don 
Manuel Fernández García, don Manuel 
Lámelas , don Lorenzo Bosch, don Lorenzo 
Quintero, don J o a q u í n Rivas y don Enr i -
que Roura, acompañados por el señor pre-
sidente don Miguel Roura; para el segundo 
barrio los señores don Fernando Loredo, 
don Pedro Bujosa, don Bernardo Nuevo, 
don Gabriel Carreras, don Juan Cabezas y 
don Simón Iribarren, acompañados por el 
señor vicepresidente don Joaquín de Var-
gas; para el tercer barrio los señores don 
José Acevedo, don Domingo Toro, don Ma-
m e Alvarez, don Juan Díaz, don Francisco 
Fernández y don Joaquiu López, acompa-
ñados por el señor tesorero don Lino Se-
rrano, y para el cuarto barrio los señores 
don Andrés A. Valdés, don Antonio Grillo, 
don Tomás Brito. don Benito Cáceces, don 
Guillermo Ochoa, acompañados , por el Se-
cretario don Manuel J. Elerbeilo. 
Igualmente so acordó la impresión do ios 
recibos talonarios, tanto para la suscrip-
ción extraordinaria, cuanto para la' men-
sual, firmados por loa señores Presidente, 
Tesorero y Secretario. - -
Se acordó que las comísionossalgan á ' la 
mayor brevedad posible, entregando ál se-
ñor Tesorero lo que diariamente recolecten, 
y danuo cuenta de sus respectivos trabajos 
el jueves 2u del corriente mes. 
Regla, 20 do noviembre de 18%.—-Visto 
Bueno.—El Presidente, Miguel Roura.—El 
Secretario, Manuel J . Herbello. 
Comité pa t r ió t i co de los barrios do J e s ú s 
dsl Monte, Luyano, Arroyo Apolo, 
Ma i i t i l l a y Calvario. 
Rajo la presidencia del señor don Genaro 
de la Vega y actuando de secretario don 
Josó Solano, se reunieron en la tarde del 22 
del corriente los vecinos de dichos barrios 
en la sociedad Recreo de Artesanos, de Je-
sús del Monte, con objeto de contribuir al 
aumento de nuestra marina de guerra. 
Después de varios discursos altamente 
patrióticos, quedó definitivamente consti-
tuido el comité de los referidos barrios. 
En el acto so posesionaron de sus respec-
tivos cargos los señores elegidos all i pre-
sentes, habiéndose tomado Id.s siguientes a-
cuerdos: ,. - t 
Primero. Dar un voto de confianza al 
señor presidente, para que designo las co-
misiones qaé por calles hayan de llevar á 
efecto las recolectas de entrada y raensuai, 
según la voluntad dt los vecinos. 
Segundo. Quo la recaudación so entre-
gue al señor Tesorero, y á fin de mes ó 
principios del siguiente éste la deposite en 
el Banco Español de la Isla de Cuba, en la 
cuenta allí abierta, titulada "Donativos 
popularos." 
Terrero. Quo so comunique al doctor 
don Miguel Biada que trajo la comisión de 
iilgunos vecinos de Arroyo Naranjo dp 
adherirse á este cotnitó, que haga presento 
en dícho barrio, que toda vez quo aquellos 
hnbifañtes no fiícron citados para esta a-, 
sanible?!, 'iíeíia nhiá cóii.veniente se cónstiiu-
yese alli un suboomitó agregado-á este, en-' 
fregando en é n ó s fondos que recaude, siem-
pre qutf así fo^engán por (ionveniente. 
- ftwtHo.:. £fne se pase expresiva comuni-
cación al comité patriótico "Henry Clay," 
(lindólo tín voto de gracias por haber sido 
d 'primerb en esta isla que inició la suserip-
•Ción popular. - " : 
Habana, noviembre 22 de 1893.—El Se-
crotaiio, Josr Solano. : ' ,- , ; 
El comité á que se refiere la anterior co-
municación quedó constituido en tá siguien-
te forma: 
PABA JESUS DEL MONTE 
Presidentes honoraiios, señores doctor 
don Juan Manuel Espada y don Antonio 
Alvarez ínsua. 
Presidente efectivo, señor don Genaro de 
la Vega. 
Vicepresidente, señor don rrancisco Por-
til la. 
Tesorero, señor dou Manuel Menéndez 
Cuesta. 
Secretario, señor dou ..Fosé Solano Iga-
reda. 
Viceseaxtario, señor don At iuAudo Alva-
rez Escobar, 
Vocales, señores don Antonio Arenas del 
Castillo, don Valerio Diaz Cervera, don 
José D.az López, don Valerio Univaso, don 
José Peña Trecha, don Antonio Rivero, 
don Josó Zorrilla, don Vicente cueto, don 
Antonio Fernández Díaz, don Cecilio Ro-
driguez, don Antonio Aenile, don Manuel 
San Pedro, don Antonio Feruández Luan-
go, dou Eugenio García, don Indalecio Gar-
cía, don Ka miro Bustillo, don Agustín 
Mantecón, don Manuel Pelayo, don Miguel 
Rodríguez, don Celestino Pelayo, don En-
eas Sainz, don Pascual Prieto Vega, dou A-
gustín Acebo, don Valentín Rodríguez, don 
Juan Gutiérrez, don Luis Ros, don Aurelio 
Mulkay, don Jacinto Hoalo, don Joaquín 
Fornaguera, don Baldomero Torreus, don 
José Torrens, don Hipólito Aruau, don Pa-
blo Fernández , don Pablo Trabe, don Pe-
dro Fernández Martínez, don Francisco 
González, don Ignacio Castañé, don José 
Castañé. don Vicente Maragato^ doctor don 
Manuel Fernández Castro,"doctor don Ra-
fael Bueno, doctor don Francisco Polanco, 
doctor don Francisco Rodríguez Alonsj, 
doctor don Antonio González, doctor dou 
Miguel Biada, doctor don Eurique Gal . i ! -
dá, don José B, Ejea, don Alfredo Village-
liú, doctor don Nicolás Villageliú, licencia-
do don Ricardo Ponce, licenciado don A l -
terna sorda en !a mano, una sonrisa 
socarrona en los labios, uo era o t ro que 
maese P a n d r i l l o . 
E l d igno intendente, a q u í e a hemo* 
dejado tan profundamente afectado de 
los in for tunio? amorosos de su j oven 
amo. no mostraba ya en su ros t ro el 
menor vest igio de emoc ión , y su ade-
m á n anunciaba l a qu ie tud m á s per-
fecta. 
E l buen hombre iba bien arropado, 
l levaba zuecos á esti lo de B o r g o ñ a , y 
y la cabeza cubier ta de una g r a n gorra 
forrada de pie! para preservarse de los 
resfriados del cerebro. 
A q u e l l a sonrisa |fina y b o b a a un 
t iempo, con la cual aquel in tendente 
ingenioso acostumbraba á d i s i m u l a r 
su pensamiento, e s p a r c í a por su faz 
rub icunda , y d e s m e n t í a completamente 
cua lquiera s u p o s i c i ó n que hubiera po 
i d ido hacerse, al ver le e r rar , cen una 
i i i n t e r n a en la mano, por las catacum-
bas de í a m a n s i ó n s e ñ o r i a l , de que fue-
se la sombra desconsolada de un d i -
funto s e ñ o r feudal, avaro, que v e n í a a 
cerciorarse de que su poster idad no 
h a b í a descubierto sus tesoros. 
Cier tamente , maese P a n d r i l i o era 
un ser cabal v iv i en te : hasta t e n í a una 
tísenomía roj iza y de buen cont inente , 
que no dejaba la menor duda acerca 
de! modo c ó m o h a b í a bebido y comido 
á la cena de aquel la noche. 
P-andriilo hab ia cenado como cuat ro 
berto Ponce, licenciado don José Gay, fi, 
cenciado don Antonio González Bueno, dou 
Antonio Alonso, don Celestino Fernández, 
don Joaquín Alvarez, don \ íarcel ino Gu-
tiérrez, don Alvaro Fernández, don Won-
ceslaa Quevedo, don Antonio Campello, 
don Ramón Campello, don Josó Martes, 
don Manuel Flores, don Cristóbal Tons, 
don José Arango Rodríguez, don Josó 
Cuervo, dou Leoncio Pérez, don José Fer-
nández y Fernández , don Ventura Rodri-
guez Pelaez, don Giegorio García, Hijos de 
Baauer, don Francisco González, don Sal-
vador Pujol, don Antonio Diaz Fernández , 
don Pablo del Campo, don Vicente la Tu-
rre, dou Manuel Alvare i Argudin, doi> 
Luís Rivero, don Pedro Alvarez Fernán-
dez, don Antonio Maseda, don Juan Suá-
rez, don Ramón Busto, don Ciríaco Garcú 
Celís, don Andrés Baliarda, 'don Manuel 
Diaz, don Vicente Vila Rígan, don Miguel 
Vila, don José Lóp¡3z Menéndez, don Ma-
nuel López Menéndez, don Federico Vase-
na, dou José Monides, presbítero don Mi-
guel de los Santos, don Juan Bobines, don 
Juan Cagigas, don Saturnino Cordero, don 
José G. Padrón. 
PARA LUYANÓ 
Señores don Manuel Alvarez Borbolla, 
don Juan Noriega, don José Caballín, don 
Luis Castillo, don Antonio Ruíz, don Anto-
nio Ramos, dun Juan de la Baila, dou José 
García Valerio, don Adolfo .Salas, don Eu-
sebio González Rodriguez, don José Jorra-
dauas, don Manuel. Rojas, don Castor de 
Tanda, don Manucl Taraargo, don Fran-
cisco Guillón, dou Juan Marrero Enrique, 
don Maniud García Santana, dou Ricardo 
Ramos, don José Serra. don Pedro (.¿ueral-
to, ¡don Vicento Iglesias y don Luís, Fer-
nández. . , • 
PAIÍA ARROYO APOLO 
Señores doctor don Eduardo Azcárata 
don Bernardo Fernáudez , don Francisco 
López, don Antonio Berdalics, don Abelar-
do Fernández Oliva, don Benito Castillo, 
don Alberto de los Santos, don Juan B. 
Vergel, don Juan Campillo, don Josó Fer-
nández, don Manuel Gómez, doctor don 
Cárlos de la Arena, dou Carlos Quiróa y 
don José López. 
PARA ET. CALVARIO 
Seres don Aniceto Abascal, don Nicomo* 
des Laya, don Juan Torre, don Garlos do 
León, don Ratnóu Cuervo, don Cristóbal 
Ortega, presbítero don Bernardo Scholl, 
dou Autonio Tute, don CÍáudfo Abascal, 
dou José Alonso, don Francisco Laprida y 
don Miguel García Solls. 
T)el 28, 
Los anarquistas de Barcelona. 
Barcelona, 27 (11,40 noche).—Al entre-
garlo la ropa limpia al anarquista Luis Mas, 
preso en Monjuich, el guardia encargado de 
su custodia ar rancó de una camiseta un 
sello quo contenía un veneno muy activo. 
Mas, intentó suicidarse hace poetó (Has, 
t ragándose un pañuelo. 
En Alicante se ha verificado la inaugura-
ción de las obras para la conducción de las 
aguas. 
Asistieron á la ceremonia todas las auto-
ruhides, representantes dé la prensa y nui-
cbos invitados. 
Él' abad de la Colegiata bendijo los te-
rrenos en donde so levan ta rán loa depóai-
to?, r-mplcamio para esta ceremonia agua 
procédente do los inanautiales dol Sax. 
Para dicrenibré 11 cgarán fjiB a^óá^Ü A l i -
caute. 
Ayer falleció en esta corte el general do 
división Excmo. señor don Rafael Assín y 
"Bazán. 
Procedente del cuerpo de Estado Mayor, 
había desempeñado el alto cargo do conse-
jero en el Supremo de Guerra y Marina, y 
otros varios importantes puestos, y estaba 
condecorado con varias grandes cruces, en-
tre ellas la de San Hermenegildo. 
D e l 20 
Inundaciones en Vizcaya 
Bilbao 28 (10 noebe).—A consecuencia d» 
una lluvia pertinaz, se han inundado las 
calles del inmediato pueblo do Amorebiota, 
llegando las aguas á conseguir una altura 
considerable, a extremo tal, que el tránsito 
por la población se ha hecho totalmento 
imposible. 
Muchos viajeros, que pretendieron bajar 
á la estacióu no pudieron conseguirlo; te-
niendo que regresar á sus doiui l io i , teme-
rosos do ser arrastrados por la corriente. 
Algunas casas se han inundado, siendo 
mucho el ganado que na perecido. 
Afortunadamente, no se tienen noticias 
de que hayan ocurrido desgracias perso-
nales. . -. 
Las pérdidas materiales son de gran con-
sideración, pues á más do los desperfectos 
enormes^causados en los edificios, las cose-
chas han sido totalmente arrasadas. 
A última hora aumenta de manera ex-
traordinaria la corriente, temiéndose ocu-
rran desgracias. 
Futre el vecindario de Amorebieta leiim 
uu pánico indescriptible. 
En Gueruica—desdo donde telegrafían eü 
este momento—está cayendo una ilnvia ver-
daderamente torrencial, habiéndose inun-
dado ia vega y las calles de la población, 
alcanzando la? aguas una altura conside»-
rablo. 
LS cosecha de aquel término se ha perdi-
do por completo. Centenares do familia* 
quedan en la miseria. 
En los pueblos deMüncada , Bortnco, Elan-
chove, Lcqueítio y otros muchos, las aguae 
han causado daños de gran- consideración. 
El estado de la ría do Bilbao es ímpoñettf 
te ha arrastrado dos embaroacioues con 
{.argamento de cok. 
y bebido como b e b í a hasta el mismo 
Bon ten ip San Cr i s to ) . 
E l albacea tes tamentar io del difunto 
Comendador se p a r ó exactamente en 
e] mismo s i t io donde los de Ma l t eve r t 
h a b í a n descubierto el arca; puso su 
l i n t e rna en t ie r ra , se s e u t ó al lado, po-
co cuidadoso de uo tener o t ro asiento 
m á s conveniente, y r e g i s t r ó su bolsil lo, 
d ic iendo para sí: 
— Veamos, no vayamos A hacer al-
guna cosa i lega l , y releamos esta carta 
del d i fun to Comendador, que es para 
mí su codici lo secreto; y en la cual me 
ha trazado la l ínea de conducta que 
debo seguir. 
V í\Veó P a n d r i l l o de su f a l t r ique ra 
lo q u ¿ él l lamaba modestamente u n » 
car ta , ^ que sin embargo p o d í a pasar 
por un voluminoso manuscr i to , 
A pesar del g ran caso que de la me-
mor ia de su in tendente hacia el Co-
mendador de M o n t m o r í n , quien h a b í * 
acar ic iado d u r a n t e diez a ñ o s un belfó 
proyecto de m i s t i t i c a c i ó n con respecto 
á sus s e ñ o r e s colaterales primos ó so-
br inos , c r e y ó deber dar á Pandr i l lo 
sus instrucciones sobre todos los m a í 
m í n i m o s detal les , y con la pluma en 14 
mano, se h a b í a en t re ten ido gratamen-
te en d i se r ta r por largo con su cria-
do. 
V o l v i ó P a n d r i l i o las pr imeras hojas 
del escrito, y se de tuvo en la cua,rt$j 
p á g i n a , leyendo: 
D I A R I O D E L A S V I A R I N A . - N o v i c m b r e 2 6 de 1 8 9 6 . 
A la hora en que telegrafío llueve torren-
¿a ímen te . 
Los barcos a que aludo anteriormonte ae 
Uan dospediizadu en el punto denominado 
puente de la Merced. 
Por las autoridades mar í t imas sf> hnn 
tomado medidas, á Qn do evitar nxiyoros 
daños. 
Una gabarra q\ie ing cargana de miner^J 
«o foó ¿ pique. 
En la zona minera, y á causa de la l luvia 
ban ocurrido desprendimientos do tierra 
qno, por lortuna, no han ocusiouado ties-
gracias personales. 
Las obras quo se estaban verificando en 
Ollargau, con objeto de dejar la via expe-
dita, han tenido que suspeudersa, á causa 
de! Tuerte temporal que reina. 
Barcelona 
í>e¿tiü cuLuunicau do liaiuelona 6é na eo-
lobrado una Junta de diputados provincia-
les con el alcalde y síndico del Ayuntamien-
to, para acordar la mejor forma en que la 
proviucia y la ciudad auxiliarán al Estado 
durante el tiempo (pie dure la guerra. 
Entre las proposiciones quo se presenta-
ron figuran las de crear batallones do vo-
luntarios, erigir un sanatorio para los heri-
dos que regresen de Cuba, y construir un 
buque tle guerra con que amneuLcr ia Ar-
mada espafmla. 
Esto último proyecto obtuvo la mayoría 
de los votos reunidos. 
Los estudiantes á Castelar. 
Inspirados en un párrafo del lierinono dis-
curso que pronunció el señor Moret con 
motivo de la inauguración de loa Estudios 
Superiores en el Arenco, varios jóvenes, 
la mayor parte estudiantes de la Universi-
dad, van á pedir al insigne orador don Emi-
lio Castelar quo explique un curso do his-
toria eontompiiraiiea a partir do la Kovulu-
ción francesa. 
Si el señor Castelar quiere complacer A 
sus admiradores, hará un gran servicio á la 
juventud quo tiene el acierto de dirigirse á 
quien mejor puede enseñarles lo que desean 
aprender. Desdo mañana podrá firmar cu 
la secretaría del Ateneo quien (pilera tener 
la honra do ««r dfacfpnlo del soñor Cas-
to Ur. 
E l anarquista Pcns. 
Burcolona 'iS (9,55 n(H:lic\. 
Descubriendo el velo de la incomprensi-
ble reserva que se guarda, E l Noticierü re-
fiero la accidentada persecución y prisión 
del anarquista gravemente comprometido 
on el ñltiiuo atontado, .losó Pons Vilaplaua 
(Pepet) realizadas por el inspector señor 
Trasoís y el agente de la secreta, Alsó. 
Cuando se realizó la captura, muchos 
creían imposible dar con Pons, por dosco-
xiocofse, en alisoluto lodo rastro. 
El señor Tresols, después de recorrer va-
rios pueblos, alguno do otra provincia, ave-
riguó el paradero de un hermano de Pons, 
el cual berniano negó on absoluto tener no-
ticia al •runa de Pepot. 
A penar de esto, el sefior Tresols ideó un 
plan quo ejecutó persoualiiie-nte nn forma 
nn poco dilicil de relatar. 
El caso fué que contra la voluntad del 
hermano do Pepet se apoderó de éste por 
sorpresá en una habitación á oscuras. 
Al oír la madre y una bermana de Pepet 
el ruido da hombres que luchaban, cayeron 
desmayadas y á medio vestir á la puerta 
de la habitación. 
Cuando ¡meo después so oncendió lu/( 
Pepot estaba atado. 
Entonces el señor Tresols guardó el re-
vólver, mandó que sus auxiliares condujo-
jan al preso y procuró calmar á las asus-
tadas mujeres. 
Pepet tiene veintitres años, ha sido ce-
rrajero y panadero, y úl t imamente traba-
jaba on una fábrica de tejidos de la callo de 
la Diputación. 
Es natural de Igualada y tiene alguna 
instrucción por haber cursado durante tres 
años en la Universidad de Barcelona laa 
materias aplicables al oficio quo ejercía úl-
timamente. 
Pareco qno tuvo alguna intervonción con 
Alsina en la construcción de las bombas, y 
alguien supone que las tuvo en su poder 
basta que las recogió Nognóa. 
Según mis noticias, en Monjuicb ocupa 
Pepet el pabellón número 12 de la plaza de 
Armas y está ahsoTnfcaiúeuté inenmumoa-
do.—Puente. 
E l a r t í cn lo del "Gaulois" 
En el númwro do nuestro colega parisien-
se llegado ayer, leemos el artículo sobre Es-
paña y la insurrección de Cuba, del cual 
nos había adelantado el telégrafo algunos 
conceptos. 
Después de hacer constar que nuestra si-
tuación mili tar en Cuba ha mejorado sensí-
blemento on estas últ imas semanas, opina 
que esto mismo ha de refrescar, si no apa-
gar los ardores de loa yankoes y cortar—si 
es que existen —las veleidades de interven-
ción del presidente Cleveland, puesto que 
cuando los rebeldes pierden terreno y, se-
gún la opinión delt'articiili8ta, parecen mar 
char á una derrota segura, esa i n m i x t i ó n -
de por sí ann:mal-ae hace, inadmisible en 
absoluto. 
"Por lo demás—continúa diciendo el Gau-
loís - a \ j amás una nación mereció guardar 
su absoluta independencia y ha estado en 
derecho de rechazar toda ingerencia del 01-
tranjero en sus asuntos interiores, está eu 
ese caso seguramcuto la que en estos mo-
mentos da tan hermoso ejemplo de patrio-
tismo, de perseverancia y de varonil ener-
gía. Sostener cerca de 200.000 hombres de 
tropas en Cuba y 125.000 on la Metrópoli, 
gastar 50 millones al raes para una expedi-
ción que se prolonga indefinidamente, en 
medio de innumerables dificultados, y hacer 
todo esto en si encio, con sus recursos pfv-
pii s. siu una queja, sin nua recriminación, 
ein la menor tentativa de rebelión, es un es-
pectáculo poco común que revola singular 
vitalidad; tal es el que ofrece al mando el 
pueblo español. Semejante pueblo debe aca-
bar por franquear todos los obstáculos ó ins-
pira demasiadas simpatías para que no se 
lo desee con sinceridad que atraviese victo-
riosamente la prueba que sufre. 
"Independientemente de este punto de 
vista que l lamaré si se quiere sentimental, 
hay otro bajo el cual bas ta r í a colocarse pa-
ra desear e í triunfo de la causa española. 
El del interés primordial quo tiene Europa 
en no ver caer Cuba bajo la dominación ó 
fiimplemente bajo el protectorado de los Es-
tados üuidos . No hay que olvidar que es-
tando en las Antillas la llave del continente 
americano y principalmente del golto de 
Méjico, no liav cancillería europea quo pue-
da "sin inconveniente desinteresarse d é l a 
cuestión de Cuba". 
Del 30. 
S I nuevo Nuncio 
Mgr. Nava di Bontife, nombrado Nuncio 
de Su Santidad eu esta corto, tomará pose-
sión de su cargo en los primeros días de 
imero próximo. 
E s p a ñ a y la prensa extranjera 
Noticias de Paría dan cuenta de nn nue-
vo articulo de Le FiffafO contestando á los 
recientes del Hercv í. 
El periódico parisiense sigua creyendo 
que Europa no permitirá do ningún modo 
que se haga nada en menoscabo de la sobe-
ranía de España eu Cuba. 
Al Anal recuerda las palabras que el car-
denal Alberoni dirigió al embajador de 
Francia, hablando de nuestro país: 
"No sabéis, caballero, qué gran cuerpo 
es España cuando tiene una cabeza". 
En el artículo del Guulois Á que nos refe-
rimos días pasados, se i eé i estos pár ra-
)i>s: 
"Si nación alguna tleoepleoo derecho do 
iccba/.ar toda iag'drdDCia del extranjero ea 
sus asuntos interiores, está en ese caso se-
guramente la quo en estos raomiíntos da tan 
hermoso ejemplo de patriotismo, de norse-
verancia y de varonil energía. Sostener cer-
c3 ,h'200,00') hombres do tnqna eu Cuba y 
r_:),000 en la Meírópo i , gastar 50 mjüones 
al m-s para una expedí .ion que se prolon-
ga in iednidamente, en medio de innumera-
bles diíinultades, y hacer todo eso en sil-m-
cio, eon sus recursoí propios; sin una que-
ja, sin una recriminación, sin la menor ten-
tativa de rebelión, es un espectáculo poco 
común que revela singular vitalidad; tal es 
el que ofrece al mundo el pueblo español. 
Semejante pueblo debe acabar por fran-
quear todos los obstáculos ó inspira dema-
siadas s impat ías para que se le desee con 
sinceridad que atravieso victorioüan-ente la 
prueba que sufre. 
independientemente d̂ e este pnnto de vis-
ta, quo l lamaré si so quiero sentimental, 
hay otro bajo oí cual bas tar ía colocarse pa-
ra desear el triunfo de la causa española. 
El del interés primordial quo tiene Europa 
en no ver caer Cuba bajo ¡a dominación ó 
simplemente bajo el protectorado de loa 
Estados-Unidos. No hay que olvidar que 
estando en las Antillas la llfive del conti-
nente americano y principahueuto del golfo 
do México, no hay cancillería europea que 
pueda sin inconveniente desinteresarse de 
iá cuestión de Cuba". 
No pueden ser más expresivos ni más sa-
f.isláeturija para España estos jumios. 
Los españoles en Inglaterra 
I AI sudcri pelón iniciada por el comité pa-
trióuco do Londres, continúa da-do exce-
lentes rosultados. Los periódicos ingleses 
publiean «los extensas listas de donativos 
on (pie aparecen algunos como el del mar-
qués de Misa, de 20d libras (0,000 pe. etas), 
don Dominj/o iJenito, don Francisco Kor-
ia, Mrs. Kleinwort Sons „nd C0, don José 
E. Honra, don Pedro Juan Galludos, Mrs. 
Frodrick Huth and C?, y Cuba Submarina 
Telegrph C? Limited, ¿ 100 libras (3,00fl 
pesetas) cada uno. 
El Comité ha entregado y a á fiuostrn em-
bajador :{2,000 pesetas. 
E l obispo de Toruel 
El i l tmo. Sr. D. Juan Comas y Vidal, o-
bispo de Menorca, promovido á la diócesis 
de Teruel, que se encuentra en Madrid, ha-
rá muy pronto la entrada solemne en la ca-
pital du su Obispado. 
Hijo de nn honrado comerciante de Man-
resa, nació en dicha ciudad en 24 de junio 
de lb i4 , y en ol pueblo natal hizo los estu-
dios de Lat ín y ilumauidades. Filosofía y 
cuatro años de Teología con la calificación 
de tneritisifnus. 
En las Universidades de Zaragoza, Bar-
celona y Madrid cursó la carrera de Dere-
cho, recibiendo las Ordenes sagradas eu ol 
Seminarlo Conciliar do Barcelona, fijando 
su residencia en Manresa, do cuyo colegio 
de segunda enseñanza fué profesor. 
Entre los importantes cargos quo se lo 
confiaron, le nombró el cardenal fray Zefe-
ríno GonzáleíS, vicario general y provisor 
de la diócesis de Córdoba. 
En 1800 fué preconizado obispo do Me-
norca, donde deja gratos recuerdos de su 
paternal aolicitud y apostólicas virtude?. 
üeseámosle en su nueva diócesia froto 
abundante á sus trabajos. 
U N SABIO E S P A Ñ O L 
Vursburgo, JO. 
El Uusuo hombre do ciencia y catedrát i0 
co español señor don Ramón Cajal, ha sid-
nonibrado individuo de honor do esta Uni-
versidad con motivo do la inauguración del 
nuevo edificio de la misma.—Fabra. 
? u r í o ? o temporal.—Pueblos inuncIcf'oT — 
"Daños considerables 
mihao 2& 10 n. 
A consecuencia de las lluvias, ee han 
inundado las calles del puoblo de Amoro-
vieta, llegando las aguas á adquirir cousi-J 
derable altura. 
La población está int jansí table . 
Los viajeros pretendieron dirigirse á la 
estación sin conseguirlo. 
En algunas de las casas inundadas se 
han abojrado animales domésticos y ga-
nado. 
Las pérdidas materiales son de consido-
ración. 
La cosecha ha quedado destruida. 
Las aguas siguen subiendo y se teme ocu-
rran desgracias personales. 
De Guernica telegrafían, que se ha inun-
dado aquella vega, habióndese elevado 
también allí considerablemente las aguas. 
Los pueblos de Mundaca, Bermeo, Elan-
chove, Lequeitio y otros ban sufrido gran-
des daños con el temporal. 
La ría de Bilbao ofrece imponente aspec-
to, temiéndose su desbordamiento. 
La corriente ha arrastrado dos ombaroa-
cionos cargadas de cock. 
Signe lloviendo de un modo torrencial. 
Los barcos arrastrados por el agua se 
ban estrellado contra el puente de la Mer-
ced. 
Se adoptan procauciones para evitar ma-
yores daños. 
Una gabarra cargada de mineral se ha 
ido á pique frente al Desierto, perdiéndose 
la carga. 
Eu la zona minera ha habido desprendi-
mientos de tierras. 
Las obras que se estaban haciendo para 
dejar expedita la ría en Ollargan, ha sido 
necesario suspeuderlas á causa del teiapo-
raX.—Mencheta. 
Nuevo Trasa t l án t i co 
Dentro de algunos días l legará á uno de 
los puertos de la Península el nuevo y her-
moso barco que acaba de adquirir en Ingla-
terra la Compañía Trasa t lán t ica . 
Es de 10,000 toneladas; tiene nn andar 
constante de 17 millas y media; puede trans-
portar 3,000 soldados y el viaje á Cuba y 
Filipinas puede hacerlo en nueve y veinte 
días, respeotivamenie. 
Protestas contra el laborantismo 
Toulouse 28,10 n . 
El Express du Midi dice hoy: 
" M . Steens, titulado secretario del comi-
té parisiense de Cuba libre nos ruega que 
annnciemos la próxima reunión en esta ciu-
dad de un meeting eu favor de los insurrec-
tos cubanos. No podemos asociarnos á se-
mejante campaña contra una nación amiga. 
"Estamos de corazón con España en es-
tas circunstancias y deseamos vivamente 
que el valor de sus soldados asegure la in-
tegridad de su territorio. 
Creemos saber también que el cónsul de 
España en Toulouse va á protestar contra 
la agitación que se intenta hacer en favor 
de los filibusteros cubanos, cuyas hazañas 
es iududabie se gna rda rán muy bien de re-
latar los oradoras de la conferencia organi-
zada por M . Steens. 
Francia no tiene ningún interés en debi-
litar á España. 
"Por el contra, ¡o, tiene un interés mayor 
en no a. jar á los Estad. )s Unidos poner la 
mano M-bre esta perla te las Antillas, que 
codician tanto tiempo hace y quo los insu-
rrectos están arruinando para muchos a-
ños. 
"No insertaremos en nuestras columnas 
nada refereiue a este {featictu. 
" Y dudamos mucho que M . Steens en-
cuentre adherentes en nne<;»ra ciudad, cu-
yas relaciones con España son cunsidera-
b'.es.,, 
i ' /mpr t r f /nMM JWVrfí reproduce lo dicho 
por ci ¿xp/eas y uñado. 
"Estamos de acuerdo en absoluto con 
nuestro colega y cuntiuuaremos protestan-
do enérgicamente cuutra toda maniobra 
destinada á debilitar nuestras relaciones de 
amistad con España. 
'•Nos hemos explicado categóricamente 
sobre la insurrección cubana. La agita-
ción que unos cuantos desequilibrados fo-
montan en Francia en provecho de los ma-
isndrines cosmopolitas de laa Antillas, cons-
tírnye una mala acción que el gobierno y la 
policía deben prohibir coa todo rigor.,, 
S O T Í C I Ü I É U 
rasmiEicGíON. 
U L T I M A 
H O H A 
D E M A T A N Z A S 
E l je to de la 3* zona, en recoc imien-
tos pract icados el d ia 23 por el i ngen io 
Snn Manuel, b a t i ó un g r u p o rebelde, 
c a n s á n d o l e un muer to qne q u e d ó en el 
campo y a p o d e r á n d o s e de 10 cabal los 
y U mou iu ra s . 
D e l a H a b a n a 
E l general F igueroa , con e l r e g i -
miento de c a b a l l e r í a de P i za r ro , encon 
t r ó en San J o s é , de V e i t i a , una p a r t i d a 
enemiga, á l a que d i s p e r s ó , c a u s á n d o l e 
9 muertos que quedaron en n u e s t r o 
poder, cogiendo t a m b i é n anuas , m u n i -
ciones y 11 caballos. 
L a colunina tuvo nn her ido leve. 
tít mie.stros corresponsales espectales. 
POR CnKRBO. 
D E T R I N I D A D 
Noviembre, 23. 
C o m b a t e de C a l a b a z a s 
E l d í a 11, el coronel L a r a sostuvo 
un encuentro i m p o r t a n t e en el punto 
nombrado Oalabusas, cercano á Fo-
monto. 
D e s p u é s de un fuego muy n u t r i d o , 
la columna del coronel M-.inrique de 
L a r a tos d e s a l o j ó de sus posiciones á 
la bayoneta. 
Las bajas de los insurrecios fueron 
v e i n t i ú n muertos, t o m á n d o l e s t a m b i é n 
muchos caballos y efectos. 
L a eolumtia de Lara , s e g ú n se nos 
ha informado en la Je fa tu ra de T r i n i -
dad, t u v o las bajas siguieutes: 
M u e r t o s . 
Corneta , J o s é F e r n á n d e z Q u i n t á n a » 
soldado, Diego B o n í t e z Cas t i l lo ; o t r o , 
Juan G o n z á l e z Kíoa . 
H e r i d o s g r a v e s . 
Soldados, NlcoláK i i o d r í g n i ^ í í r u » é 
I ldefonso A q u i n o Rehollo. 
H e r i d o s levos*. 
Soldado A n t o n i a H a r o Rodrigue. : , 
cabo J o u é Coto l í Espina v sargento 
Manuel G a r r i d o López . 
G-ranada. 
« o b l a d o B l á s A n t o n i o E x p ó s i t o . 
V i z c a y a . 
Corneta J a s é Tor tosa O r t a . 
G-uardia C i v i l . 
G u a r d i a segundo, Migue l Carreras 
M i r ó . 
De estas bajas, dos cayeron, B?£ 
dice el pa r t e o l i c i a l , al lado del jef ; ' 
l a columna, poniendo en inminen te pe-
l i g ro su v i d a . 
D e s p u é s de este encuentro siguifj la 
co lumna hasta Manica ragua , obede-
ciendo instrucciones del general P i n , 
Es ta co lumna r e g r e s ó de orden su-
per ior a l saberse lo del f rus t rado ata-
que a l Condado. E l enemigo en este 
p u n t o no produjo p é r d i d a s de conside-
r a c i ó n . 
U n a c o m i s i ó n de este pueblo, en l a 
cual figura el A l c a l d e M u n i c i p a l , s a l i ó 
hace d í a s para Cieufuegos á exponerle 
a l general Pin la s i t u a c i ó n en que que-
daba el t é r m i n o á la sal ida de las fuer-
zas que manda el coronel L a r a . 
Se dice que en v i s ta de la exposi-
c ión y en obsequio á la conveniencia 
p ú b l i c a , el general ha accedido á las 
j u s t a s pretensiones de los pet iciona-
rios. 
A su regreso hemos ten ido una en-
t r ev i s t a pa r t i cu l a r con el coronel La ra , 
i n o s r r á n d o s e en el la m u y deseoso de 
satisfacer los l e g í t i m o s inroreses pú -
bl icos . 
A q u í gozamos de r e l a t i v a calma. 
D e s p u é s de l ataque a l Condado, que 
t an to p á b u l o d i ó á la laborancia , ha-
biendo c i r cu lado á ú l t i m a hora la no-
t i c i a de la muerte del oabsci l la S e r a f í n 
S á n c h e z . 
A l h o s p i t a l c i v i l 
A i n v i t a c i ó n del s e ñ o r don M a n u e l 
I r a r r a g o r r i , comandfinto de v o l u n t a -
rios de la plaza y A d m i n i s t r a d o r de 
los asilos bené f i cos , hemos hecho una 
v i s i t a a l Hospic io c i v i l . 
Nos congratulamos, por t r a ta r se de 
u n es tablecimiento de esta í n d o l e , que 
tantos sinsabores ha produc ido su" ges-
t i ó n , de hacer constar c ó m o al l í r e i n a 
e l aseo y l a l impieza m á s absoluta . 
E l n ú m e r o de enfermos en l a actua-
l i d a d es cor to; l a comida es buena y 
se observa el mayor cuidado con los 
enfermos. Es to es d i g n o de los mayo-
res elogios. 
E l s e ñ o r D o m i n g r u e z 
E l teniente coronel de A l a v a , don 
A n t e r o D o m í n g u e z , ha g i r ado r ev i s t a 
á los d i s t in tos establecimientos m i l i t a -
res de la plaza, d u r a n t e su a c t u a c i ó n 
i n t e r i n a de jefe de zona. 
Nos ha manifestado su complacen-
cia por todo ello. 
E s mo t ivo de p á b l i c o elogio la con-
d u c t a de este jefe duran te los ú l t i m o s 
sucesos de la j u r i s d i c c i ó n . 
E l Corresponsal 
Fuerzas de V e r g a r a , con Ja g u e r r i l l a 
del ingenio Providenc ia , d ispersaron 
un g rupo en San Pedro, c a u s á n d o l e u n 
muer to y a p o d e r á n d o s e do l a tercerola 
que l levaba. I d e n t i f i ;ado, r e s u l t ó ser 
u n e lec t r ic is ta de l ingenio San José , 
de Melena. 
E l teniente coronel D u r a n g o , con el 
b a t a i i ó n de San Q u i n t í n , e n c o n t r ó en 
el poi rero Moras, p r ó x i m o a l Cano, 
dos par t idas enemigas, á las que b a t i ó , 
c a u s á n d o l e s diez muer tos y muchos he-
r idos, o b l i g á n d o l e s á re t i rarse , abando-
nando cua t ro tercerolas, muchos m a -
chetes, veinte caballos con monturas y 
algunos documentos. 
La fnersa tuvo tres heridos g ravesy 
dos leves. 
P r e s e n t a d o s 
Cuat ro eu M a t a n z a s . 
L O P E Z G O L O M A 
E l reo L ó p e z Coloma c o n t i n ú a en 
cap i l l a hasta esta ta rde , en nu»? s e r á 
pasado por las armas. 
T E E N T I R O T E A D O 
TJn herido. 
E l t r en m i l i t a r de la Empresa del 
Fe r roca r r i l del Oeste que ayer al me-
dio d í a s a l i ó de A r t e m i s a para esta 
c iudad, al pasar por el k i l ó m e t r o 35, 
t r amo comprendido ent re las estacio-
nes de. la Sa lud y Gabr ie l , fué t i rotea-
tlo por una p a r t i d a insu r rec ta que se 
hallaba á poca d is tancia eu la v í a fé-
rrea. 
Como resul tado de d icho c r i m i n a l 
atentado, s a l i ó herido el conductor del 
t r e n , don Pablo H e r r e r a A b r e n , que 
en aquellos momentos i ba en la m á -
quina . 
A l l legar á esta c i u d a d el s e ñ o r I l e -
r re ra A b r e n , se t r a s l a d ó á l a casa de 
socorro de la t e r c e r » d e m a r c a c i ó n , 
donde fué asis t ido de una her ida g rave 
en la mano izquierda . 
E l celador del ba r r io de l A r s e n a l 
l e v a n t ó el correspondiente atestado y 
con él d i ó cuenta a l s e ñ o r Juez de 
gn ardia . 
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El s e ñ o r Gobernador Genera l ha re-
c ib ido de N e w Orleans, por el vapo r 
americano Áransas , 130 mulos. 
B n l a ú l t i m a j u n t a c e l e b r a d a p o r 
e l C o n s e j o de G o b i e r n o d e l B a n c o 
E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a , se acor -
d ó q u e es te e s t a b l e c i m i e n t o d e 
c r é d i t o se s u s c r i b a c o n quince m i l 
pesos p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 
L a 
E m p r e s a a u ó n i m a d e l d i a r i o 
E L C O M E R C I O 
E n l a s e s i ó n celebrada por l a D i r e c -
t i v a de esta Empresa en el d ia de hoy, 
se a c o r d ó por u n a n i m i d a d donar, por 
una sola vez, para el fomento de nues-
t r a M a r i n a de Guer ra , l a can t idad de 
cien pesos plata, y á propuesta de l se-
ñ o r D i r e c t o r de E l Comercio, con t r i -
b u i r con el 2 p . § de los sueldos de Re-
d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n , c u b r i é n d o s e 
por el Tesoro de la Empresa el resto 
hasta l a can t idad de veinticinco pesos 
plata mensuales, á p a r t i r del p r ó x i m o 
mes de d ic iembre . Estos dona t ivos 
quedan en T e s o r e r í a , hasta que por 
qu ien corresponda se de te rmine la i n -
v e r s i ó n debida. 
Dios guarde á usted muchos a ñ o s . 
Uabana . 23 de nov iembre de 1896. 
E l Secretario, 
G umersindo liustamante. 
L o s F o l í a n o s flo A r t i l l e r í a 
Es ta m a ñ a n a embarcaron por l a es-
t a c i ó n de V i l l a n u e v a los i n d i v i d u o s 
peitenecientes á la tercera c o m p a ñ í a 
del P r i m e r B a t a l l ó n de V o l u n t a r i o s de 
A r t i l l e r í a , que van á c o m p a r t i r con los 
de l é j e r c i t o las penal idades y g lor ias 
de l a guerra . 
L a fuerza formó en el pa t io del al-
m a c é n del Sr. T e l l e r í a , cal le de l Pra-
do, y de a l l í , á l a hora opor tuna , par-
t i ó en medio de las aclamaciones del 
pueblo, para el pun to de su embar-
que. 
A l frente de | la expresada c o m p a ñ í a 
v a el entusiasta c a p i t á n D . M a n u e l 
Insma, quien l l e v a á sus ó r d e n e s los 
tenientes D . Diego G u t i é r r e z F e r n á n -
dez, D . Bienvenido C o r t é s y D . Fer-
nando G o n z á l e z M a r t í n . 
E l general A h u m a d a p r e s e n c i ó el 
embarque de los V o l u n t a r i o s , y d i r i g i ó 
p a t r i ó t i c a s palabras á los defensores 
de l a pa t r i a . 
T a m b i é n se encontraba en el para-
dero el p r i m e r jefe acc identa l de d i cho 
b a t a l l ó n , Sr. M a n d u l u n i z , y e l Secre-
ar io de la S u b i n s p e c c i ó n de V o l u n t a -
rios, Comandante de E j é r c i t o Sr. Cor-
dero. 
A l p a r t i r el t ren fueron despedidos 
los V o l u n t a r i o s cou v i v a s á E s p a ñ a , al 
Rey, á Cuba E s p a ñ o l a y a l general 
W e y l e r . 
DON V A L E S I A N O W E Y L E U Y N I -
C 0 L A U , M a r q u é s de Tenerife, Gober-
nador General, Cap i tán General de la 
Isla de Cuba y Gsncral en Jefe de es-
te Ejérci to , etc. etc. 
Ex i s t i endo hoy con m o t i v o de las 
nuevas cosechas las mismas circuns-
fanchis que aconsejaron m i bando de 
14 de mayo ú l t i m o , 
OKDENO Y MANDO: 
A r t í c u l o Io Se fija u n plazo has ta 
e l 20 de d ic iembre p r ó x i m o venidero 
pa ra que todo el m a í z depositado en 
los c a s e r í o s de l campo de las p r o v i n -
cias de P i n a r del R io , H a b a n a y M a -
tanzas, sea t ras ladado por sus d u e ñ o s 
a l poblado m á s p r ó x i m o que t enga 
destacamento, ó á l a e s t a c i ó n de v í a 
f é r r ea i n m e d i a t a , f a c i l i t á n d o l e s las au-
tor idades locales las carretas ó a c é m i -
las necesarias, cuyo serv ic io s a t i s f a r á n 
los interesados con la v e n t a del m a í z . 
A r t . 2? Los Jefes de co lumna, du -
ran te e l curso de sus operaciones y 
dentro del plazo marcado, a u x i l i a r á n 
con su fuerza el t raspor te de l mencio-
nado a r t í c u l o , siempre que este se rv i -
cio no les separe de su ob je t ivo . L a 
A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r p o d r á comprar 
el m a í z a l precio corr iente , s i es de 
buena ca l idad , ó a d m i t i r l o en d e p ó s i t o 
en sus almacenes, dando e l debido r e s 
guardo a l propie tar io . 
A r t . 3? Terminado el p lazo marca 
do en e l a r t í c n l o p r imero , s e r á consi-
derado como cont rabando de g u e r r a 
todo el m a í z que se ha l l e deposi tado 
en las s i t i e r í a s , e l cua l s e r á desde lue-
go embargado y sus d u e ñ o s sometidos 
a l opor tuno procedimien to c r i m i n a l 
qne h a b r á de incoarso. 
H a b a n a 24 de nov iembre de 1896. 
Valebiano Weylee 
A'APOR-CORREO 
El vnpor-corroo Alfonso X I I llegó boy 
sin novedad á Cádiz, á las siete de la ma-
ñana. 
V A P O R F R A N C E S 
El vapor francés L a Normandie, qne sa-
lió de aste puerto el 15, á las seis de la t a r -
de, llegó á la Coruña el 20 al amanecer. 
E L Y U C A T A N 
Ayer, á las cinco de la tarde, llegó de 
Nueva York el vapor americano Yucatánt 
con 22 pasajeros para esta y 30 de t ráns i to . 
E L T I V E R T O N 
El vapor Inglés Tiverton entró en puerto 
esta mañana , conduciendo cargamento de 
carbón. 
E L A R A N S A S 
Procedente de Nueva Orleans ent ró en 
puerto, esta mañana, el vapor americano 
Aransas, con carga y 3 pasajeros 
S A L I D A S 
Esta m a ñ a n a salieron las goletas ameri-
canas Matanzas y Minie para los puertos 
de ü e l a w a r e (B. W.) y Mobila, respectiva-
mente 
J I A R R Y B . R 1 T T E R 
L a goleta amei icaua Harry B. Ritter lle-
gó esta mañana , procedente de Filadelfla, 
con cargamento de carbón. 
E L T R I T O N 
Anoche, á las diez y media do la misma 
se, hizo á l a mar con rumbo á los puertos de 
bu itinerario, llevando carga y loO i n d i v i -
duos de tropa y varios oüciales. 
E L A M B R O S I O B O L I V A R 
Con rumbo á Babia Honda salló anoche, 
á las once, el vapor costero Ambrosio Bolí-
var, conduciendo 70 Individuos del ejército. 
E L H O R T E R A 
Anoche, A las ocho y media, salló para 
Santiago de Cuba y escalas el vapor-co-
rreo de las Antillas Moriera, con carga y 
52 pasajeros. 
E L A L A V A 
Para Cárdenas, Sagua y Calbarlén salló 
ayer el vapor costero Alava, conduciendo 
carga y pasajeros. 
100 cajas bacalao Escocia, á $Si caja. , 
50 cajas bacalao Escocia, á $8^ caja. 
200 sacos arroz canilla viejo, á 10i rea-
les arroba. 
1000 barrilitos granulado Refinería Cár-
denas, 4 $8i uno. 
E L T U R C O 
$ 0 
P r í n c i p e Alfonso 11 y 13 
HABANA 
TELEFONO 1.297. 
P A R A C A B A L L E R O S 
P a r d e s ú s , S o b r e t o d o s , M a c f e r l a n e s , f o r r a d o s d e s a t é n 
í h i i i o y s e d a , d e s d e J J ^ 3 í I 
T r a j e s d e c a s i m i r y a r m o u r , u e g r r o y a z u l , d e s d e J J ^ j j ^ I I 
I N M E N S O S U R T I D O E N R O P A H E C H A P A R A N I Ñ O S . 
H O P A I N T E R I O R D E A B R l C r O , G R A N C O L E C C I O N . 
S E C C I O N D E M E D I D A . 
T H A J E S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s d e J J j 
SECCION DE A L M A C E N D E P A Ñ O S . 
C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s v a r a . A r m a r e s , V i c u ñ a s , 
e t c . , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 
T f í Q P U P Í l í f i Q P T T f l Q m a r c a d o 8 e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e e s t a g r a n c a s a 
l i U P í I U j U & v i j a U u O s o n l a m e ^ p r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r , 
015*1 
f f 
N E C R O L O G I A 
E l 14 del ac tua l f a l l ec ió en Pue r to 
P r í n c i p e l a respetable e e ñ o r a D * Ma-
r í a A n t o n i a S i lva , v i u d a de S a r i o l , 
miembro de u n ü d i s t i n g u i d a f ami l i a 
del Camagiiey, ent re l a que se cneu-
t a n sus hi jos don A u r e l i o , don Ascan io 
y don Pompeyo Sar io l , ingenie ro este 
ú l t i m o de aquel f e r roca r r i l . Descanse 
en paz. 
L O m D E V I V E R E S 
VBSTA-S EFECTUADAS HO? 
Varios huquet: 
500 sacos arrez canilla viejo, a 10i 
reales arroba. 
125 pipas vino Rovira reservado. 
60 medias pipas vino Rovira, reser-
vado. 
100 cuartos pipas vino Rovira, reser 
vado. 
200 cajas higos Lepe, Reservado. 
600 cajas medias botellas cerveza P.P. 
Tennet, reservado . 
200 cajas medias botellas cerveza T.# 
reservado. 
500 paquetes una libra maicena Globo, 
reservado. 
200 paquetes media l ibra maicena, re-
servado. 
300 paquetes cuarto l ibra maicena, re 
servado. 
100 garrafones ginebra Ancla, áSOiuuo^ 
A Imáófa: 
500 sacos harina americana Brillaute, 
á $10i saco. 
500 sacos harina americana Brillante, á 
$10i saco. 
Por mútao acuerdo y e^.-ritura pública 
nnte el Notario D. Manuei Devesa, de la 
Coruña, se ha disuelto la sociedad en co-
mandita que giraba eu esta p aza bajo la 
razón social de J. Cores y Cp., habiéndose 
hecho cargo de los créditos activos y pasi-
vos de la extinguida, para continuar en el 
mismo giro, bajo su solo nombre. D. J. Co-
res. i ,a sociedad de qne se trata es pro-
pietaria del gran a l m a r í n do joyería y ob-
jetos de arte. L a Acucia. 
M E R C A D O M O N E T A E I O , 
C A M B I O S 
Centenes á 6.18 piara . 
E n cantidades á 6.20 p la ta . 
Luises á 4.96 p la ta . 
E n cant idades á 4.9S p la ta . 
Oro cont ra oro m e t á l i c o . . de 12¿ á 12J 
P l a t a con t ra oro m e t á l i c o de 14^ á 14$ 
Ca lde r i l l a de 20 á 21)} 
« • o í 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A c a b a de t e rmina r de una. manera 
b r i l l a n t e los estndioa prepara tor ios pa-
r a el ingreso en la Academia M i l i t a r 
de Toledo, el anreciable j o v e n L). Ma-
nuel Pueyo y G o n z á l e z , h i jo de nues-
t r o est imado amigo el O m a u d a n t e de 
O r d e n P ú b l i c o s e ñ o r Pueyo, á qu i en 
fel ici tamos por l a honrosa Dota que ob-
tuvo su estudioso hi jo en los e x á menea 
ver i f icado» ú l t i m a m e n t e en nata c i u -
dad . 
L a R e c a u d a c i ó n del Banco E s p a ñ o l 
en Gnanabacoa ha anunciado la co-
branza de l segundo t r imes t re de 1896 
á 1897 por los conceptos de Fincas Ur-
banas, Fincas R ú s t i c a s y Subsidio I u-
d u s t r i a l , d u r a n t e el plazo compremlU 
do desde e l 30 de noviembre a l 14 de 
d ic iembre p r ó x i m o ; en cuyos diap po-
d r á n satisfacer sus adeudos, s in r e c a r » 
gos, los con t r i buyen te s de aque l Téi- ' 
mino que res idan en esa cap i t a l . 
C R O N I C A D S P O L I C I A 
L O S í t A f í I G O S 
Los celadores de los barr ios de Mon» 
serrato, P u n t a , A t a r á s , A r s e n a l , Pue-
blo Nuevo y Cerro, de tuv ie ron , respec-
t i v a m e n t e , a l moreno Gregor io Cam-
pos ü r r i t e n i e r , el pardo P a t r i c i o R« n-
d ó n , el moreno S e b a s t i á n Las t r a , los 
pa rdos A n t o n i o L e a n d r o V a l d ó s , D i e -
go Re ina R i n c ó n ó Diego R i n c ó n Reí* 
na y blanco í t i p ó l i t o M a r t í n e z , por setf 
i n d i v i d u o s de malos antecedentes y 
e s t a r t i l dados como n á ñ i g o s . 
CAPTURA DE "MAJARETE" 
E l celador de l Monse r r a t e c a p t u r ó 
en l a madrugada de hoy, a l pa rdo L e ó n 
V a l d ó s (a) Majarete, por ser ano de los 
autores del asalto y robo de va r i a s 
fracciones de b i l le tes de l a L o t e r í a á 
don R a m ó n F e r n á n d e z Y i l l á n , a l t r a n « 
s i ta r el d í a an ter ior por l a calle de 
Campanar io , en t re A n i m a s y V i r t u -
des. 
E l de ten ido o r n f e s ó su de l i to y ma-
n i f e s t ó que los bi l le tes los a r r o j ó en so 
fuga, por estar todos ro tos . 
UN MENOR LESIONADO 
E n la casa de Socorro de l a 3*. dt> 
m a r c a c i ó n fué asis t ido ayer t a rde el 
menor don P a u l i n o Delgado, de dos 
heridas leves y una grave, en la r e g i ó n 
o l f a t iva , cuyas lesiones le fueron can-
sadas por l a coz de un cabal lo en el 
placer de Oarcini . 
ESTAFA 
E l celador de San Francisco de tuvo 
á u n i n d i v i d u o blanco, vecino de la 
calle de los Oficios, acusado por don 
V a l e n t í n F e r n á n d e z de haberle esta-
fado dos centenes y un pl iego de pa-
pel sellado, con p re tex to d f sacarle 
pasaporte para la r e p ú b l i c a mejicana. 
H E R I D A L E V E 
L a parda Mercedes M a r t í n e z Riyas , 
vecina de San J o s é , 107, su f r ió casual-
mente una her ida leve en la r e g i ó n 
cos to-mamar ia , a l r o m p é r s e l e en las 
manos una bo te l l a de gaseosa. 
LESIONADO 
E n Casa Blanca , al estar t r aba jan i io 
en la carga de c a r b ó n el a s i á t i c o Jos^í 
A l l ó n , se c a y ó casualmente, sufr iendo 
va r i a s lesiones menos graves, por c u y a 
causa fué r e m i t i d a al hosp i ta l c i v i l . 
CIRCULADOS 
E l v i g i l a n t e de Santa Ter sa detuvo' 
á l a pa rda M a r í a Reg la V a l d ó s , vec ina 
de l a calle del Sol, 10G, á causa d ' i 
encontrarse reclamada por l a J e f a t n r ü 
de P o l i c í a , s e g ú n c i r cu la r del J u z g a d o 
m u n i c i p a l del P i l a r . 
T a m b i é n en Reg la fué detenido doix 
A g u s t í n M a r t í n e z , reclamado por e l 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Guanajay . 
A N U N C I O S 
EL LUNES SE PERDIO UN PAQUETE con-teniendo 1SJ billetes enteros de Lotería, en Ar-
temisa: el que lo entregue se le gratificará generosa-
ínenje: se advierte que se ban temado las tnedidai 
necesarias, que en caso de salir premiado? no serán 
abonados sino al mismo dueño que es el Luchero de 
la Trocha de Marlel á Majan i ; eu caso de b liarloa 
los entregarán al Sr. Cañarte que para en la botica 
del Sr. Aguayo en Artemisa. 
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S E A L Q U I L A 
la caía Jesús María 122, altos y bŝ jos todo ó separa-
dos, tienen entradas independientes, se dan baratos» 
informarán en el n 113 de la misma calle. 
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¡ A H A B l l i R A 
C O N F I T E R I A 
Y P A S T E L E R Í A F R A N C E S A . 
Este cetablecimiento ha recibido un escoleatc *ur-
LLANTA DAS en cajita» propias para recalo* y 
los siiperiores caramelos de CHOCOLATK, CAFJí iap 
CON LECHE, FRKSA Y ROSA legítimos, pue» 
es la tínica casa que los recibe, no presentando t i 
público de esos caramelos que con los miamos nom-
bres no son más que piedras azucaradas y do mai 
gusto. 
M a m a s Glasse. 89 O b i s p o 89 
g 1360 a2ij-20 N 
L A U R N A . 
Cuando L u i s D u r i e r , m é d i c o mayor 
de seguuda clase eu el 51° de l í n e a , 
p e r d i ó íi su esposa, se e n t r e g ó á la de-
s e s p e r a c i ó n . 
. Apenas habla tenido t iempo de ad-
mira r el c a r á c t e r angel ical de sn ado-
rada y de gozar la fel icidad de l lamar-
la suya, porque se hablan unido un 
mes antes y v ia jaban por I t a l i a . 
H a b í a n s e conocido en Tours , donde 
estaba de g u a r n i c i ó n el r eg imien to de 
D u r i e r , Este h a b í a conquis tado á l a 
j o v e n con su elegancia y con su her-
mosa voz de b a r í t o n o , cuando cantaba 
canciones de amor. 
So casaron á pesar de la o p o s i c i ó n 
del t u t o r de la s e ñ o r i t a que q u e r í a un 
p a r t i d o mejor, pues su pup i l a era r ica. 
¡ P o b r e tu tor! Cuando menos lo pen-
saba, la pup i l a se h a b í a conve r t ido eu 
s e ñ o r a de D u r i e r , pero éi se c o n s o l ó 
cuando vió el b r i l l a n t e concurso do 
Oficiales que a c o m p a ñ ó á los esposos a 
la ceremonia nupc ia l , una de las m á s 
b r i l l an t e s que ha habido en Tours . 
D e s p u é s de pasar una semana en 
Jas c e r c a n í a s de Tours , l a feliz pareja 
se d i r i g i ó á I t a l i a , y antts los admi ra -
bles monumentos de aquel la t i e r r a c lá-
sica, t u v o para ellos m á s encantos La 
luna de mie l . 
E n Mi lán , cayo ella, enferma, por 
haber sal ido á la cal lo d u r a u t o u n a 
noche h ú r n e d a . 
E l d í a siguiente, se le d e c l a r ó una 
í l u i i ó n de pecho, y cua t ro ó cinco des-
p u é s , la s e ñ o r a de D u r i e r , uo obstan-
te los esfuerzos de su mando y de uno 
de los mejores m é d i c o s de la c i u d a d , 
estaba en la a g o n í a . 
L a pobre j o v e n t u v o el valor de con-
solar á su mar ido . 
— N o era posible—le d e c í a — q u e Rié-
ramos tan felices y v i v i é r a m o s s impre. 
¡ C u á n t o he gozado con t u amor! Pero 
l io quiero que llores, para no l l e v a r á 
la t u m b a g r a b a d » eu el c o r a z ó n t u 
i m á g e n l lena de t r is teza. U n a so rp re -
sa te espera cuando regreses á Tours , 
j Quisieras conservarmo á t u lado, 
ron ve r t i da en polvo? No te m o l e s t a r é ; 
lio te i m p e d i r é t rabajar . A veces d i r i -
g i r á s una mi rada á mi? restos, y no 
üie o l v i d a r á s , 
• 
L u i s Dur i e r estaba inconoc ib le a' 
volver á Tours . ÍSu cabellera, antes ne-
gra, estaba casi blanca; sus ojos h a -
b í a n perdido el b r i l l o , sn andar era 
inc ie r to y pesado. 
Los restos de su esposa quedaban 
cu I t a l i a en el Campo Santo de M i l á n 
—les d i jo á todos los que se le acerca-
ban . 
E n las exequias que m a n d ó celebrar 
en l a catedral de Tours , e x c i t ó la pie-
dad de ta concurrencia . 
— V a l o r , amigo mío , le d e c í a á D u -
r ie r su coronel. 
— A n í m a t e , hombre , le aconsejaban 
sus c o m p a ñ e r o s de armas. 
D e s p u é s de la ceremonia no quiso 
que nadie le a c o m p a ñ a r a á l a casa de 
donde h a b í a sal ido con su esposa. He-
no de esperanza y fe l ic idad . 
I l e c h a z ó hasta el t u t o r que q u e r í a 
dar le datos sobre la herencia que su 
esposa le dejaba. 
S ó l o sn asistente le a y u d ó á a b r i r 
una maleta de la cual s a c ó una u r n a 
de malaqui ta , de notable m é r i t o a r t í s -
t ico, 
—JamAs te atrevas á tocar esto—le 
d i jo a l asistente, s e ñ a l á n d o l e l a urna, 
—Puede el s e ñ o r Mayor t r a n q u i l i -
zarse, j a m á s lo t o c a r é . ¿ E s un recuer -
do de su esposa? 
— S í , un recuerdo 
E l m é d i c o co locó l a u rna sobre l a 
chimenea de su r e c á m a r a , p a r a ve r l a 
a l dormirse y a l despertar. 
Pocos d í a s d e s p u é s , vo lv ió al ser-
vicio, pero por mucho que se esforza-
ban sus c o m p a ñ e r o s en dis t raer le , no 
lo c o n s e g u í a n . 
Conclu ido su t rabajo, se encerraba 
en su casa á con templa r aquellas re l i -
quias sagradas y las regaba con sus 
lagr imas . 
A s í pasaron seis meses, y un a ñ o . 
D u r i e r ya no t e n í a la u r n a en su re-
c á m a r a , sino eu su gabinete de t r a b a -
j o , p a r e c i é n d o l e que a l l í estaba mejor, 
aunque t e n í a cu idado de colocar todos 
los d í a s jun to á e l la un ramo de vio-
letas, la flor p red i l ec ta de su pobre es-
posa. 
Dos a ñ o s d e s p u é s , Dur i e r , cediendo 
á las instancias de sus amigos, h a b í a 
cambiado de m é t o d o de v ida , a s i s t í a á 
una que o t ra t e r t u l i a y aceptaba las 
invi taciones á comer que le h a c í a n sus 
c o m p a ñ e r o s . 
Pa ra corresponder á estos obsequios 
D u r i e r i n v i t ó un d í a A su casa á todos 
los j ó v e n e s oficiales. 
L a comida fué alegre, y d e s p u é s de 
destaparse y beberse el champagne, 
los j ó v e n e s se esparcieron por toda l a 
casa, y algunos penetraron en el g a b i -
nete del m é d i c o . 
P o r l a p r imera vez desde lo muer te 
de su esposa, D u r i e r h a b í a comido con 
apet i to , y s in saber c ó m o se e n c o n t r ó 
repent inamente en su propio gabinete, 
en medio de aquel g rupo de calaveras 
á quienes h a b í a obsequiado y que en-
tonaban coplas de c a f é - c a n t a n t e , 
D u r i e r se puro p á l i d o como la muer-
te, y , s in decir una pa labra t o m ó la 
u rna y l a d e p o s i t ó en una alacena don-
de t e n í a guardados unos l ibros , y para 
que no se r ep i t i e r a l a p r o f a n a c i ó n , 
m a n d ó conver t i r la alacena en una ca -
p i l l a , que adornaba todos los d í a s con 
flores naturales . 
H a b í a n pasado tres a ñ o s desde l a 
muer te de su esposa, cuando D u r n i e r 
n o t ó que el an t iguo t u to r de la j ó v e n 
le asediaba y molestaba con obsequios 
y consideraciones, y d e s p u é s de i n v i -
t a r lo á banquetes y d í a s de campo, le 
r e v e l ó el m o t i v o de tantas atencio-
nes. 
— Y a veo, amigo m í o — l e d i jo—que 
es necesario habla r le á usted m u y c l a -
ro , porque no se d á por entendido. 
Y a s a b r á usted que tengo una hija? 
D u r i e r t e m b l ó y no c o n t e s t ó . 
Si, una h i ja que s u f r i ó mucho 
cuando se c a s ó usted con mi pup i l a , 
porque desde entonces amaba á usted, 
¡ r a n q a é apenas t e n í a 10 a ñ o s . 
—Pero espero que ya le h a b r á pa-
gado esa idea. 
— No, s e ñ o r , ama á usted t o d a v í a : 
»é que va usted á ascender y que tiene 
un porven i r m a g n í f i c o : d a r é á mi h i ja 
una buena dote, ;i()0,00Ü francos: ¿qu íe -
re usted ser m i yerno? 
D u r i e r se v ió m u y apurado: nunca 
h a b í a pensado en volverse á casar y 
no estaba preparado para l a lucha . 
Es dif íc i l permanecer v i u d o por m u -
cho t iempo cuando ha sido uno casado 
d u r a n t e u n mes, y a d e m á s , los padres 
de D u r i e r empezaban á ind ica r l e á su 
hijo que q u e r í a n ser abuelos. 
E l resul tado fué que D u r i e r , hombre 
de c a r á c t e r d é b i l , c e d i ó , y se v o l v i ó a 
casar. 
Pero no quiso l l evar á I t a l i a á su 
nueva esposa: se c o n t e n t ó con u n viaje 
á B r e t a ñ a , pasando por P a r í s , y al poco 
t iempo r e g r e s ó á T o u r s l leno d e r e m o r . 
d imientos porque se h a b í a enamorado 
de su muier . 
V e r d a d es que se p a r e c í a mucho á 
la p r imera , aunque é s t a era r u b i a y l a 
o t r a morena. E l ú n i c o defecto que le 
encontraba D u r i e r á su segunda esposa 
era que pecaba de celosa, y para e v i -
t a r escenas desagradables, el m é d i c o 
t r a s l a d ó secretamente l a u rna al piso 
m á s a l to do la casa, p o n i é n d o l e una 
t r i nche ra do l ib ros por delante pa ra 
que nadie l a v iera . 
U n a ñ o d e s p u é s de su m a t r i m o n i o , 
D u r i e r estaba encantado con el naci-
miento de u n n i ñ o que le d i ó su espo-
sa. H u b o que buscar una nodr iza y 
como no h a b í a una pieza para e l la , 
D u r i e r t r a s p o r t ó a l granero los l ib ros , 
los re t ra tos y hasta la u rna que guar-
daba los restos de la mujer que t a n t o 
h a b í a amado. 
L a a l e g r í a do t ev padre le h izo o l v i -
dar al doctor su v i d a pasada, pero u u 
incidente t e r r i b l e v ino á r e c o r d á r s e l a 
cuando menos lo pensaba, e l d í a de su 
c u m p l e a ñ o s . 
A q u e l d í a , e s t u v ó de servicio y vo l -
v ió á su casa á la hora de comer. 
T o d a la f ami l i a estaba reun ida y le 
r e c i b i ó con v ivas . E n t r ó en el comedor 
y eu el centro de la mesa v i ó la u rna 
de ma laqu i t a que c o n t e n í a u n magni f i -
co ramo. 
Se puso p á l i d o como l a muerte , mien-
t ras su mujer lo d e c í a : 
—¡Al i , b r i b ó n ! ¿ C ó m o no me h a b í a s 
d icho que t e n í a s escondido este vaso, 
l a mejor obra de ar te que t ra j i s t e de 
I ta l ia? 
E l b a l b u c e ó a lgunas palabras i n -
comprensibles, y su mujer c o n t i n u ó 
con aire malicioso: 
— T u v e que i r hasta el granero á re-
g i s t r a r entre l ib ros viejos; p o d r í a ha-
berse roto; a lgunos v o l ú m e n e s pesados 
lo h a b í a n vol teado a l caerse; La tapa 
se r o m p i ó e n t r e s pedazos. ¿ P o r q u é 
h a b í a s relegado a l granero este vaso 
precioso? 
— Y o yo 
— ¿ Q ^ é , hace t i empo lo r e ñ í a s allí'? 
— S í , mucho t iempo. 
— Y a lo creo, como que estaba l leno 
de polvo. 
— ¡ D e p o l v o ! — e x c l a m ó D u r i e r con 
voz ahogada. 
Su mujer i n t e r p r e t ó la e m o c i ó n de 
D u r i e r por sorpresa. 
— S í — s i g u i ó d ic iendo—lleno de u n 
polvo fino, menud i to , que a r r e b a t ó el 
v ien to mient ras que lo echaba yo en 
las macetas de donde c o r t é estas her-
mosas í lo res . ¿ Q u é te parece e l ramo? 
Boni to ¿uo es verdad? 
— S í . s í . . . . m u y boni to , 
Y entre aquel las v i o l é t a s , aquel las 
rosas blancas y amar i l l as , le p a r e c í a 
ver a l infel iz l a ' du lce sonrisa de la 
mujer por q u i e n r a n t o h a b í a l lo rado . 
Pierrts Sales, 
«•la» o >axT. 
I J O ® T E A T i l O S 
Payubt.—Estreno de la zarzuela, en uu acto, /A. 
molar Tijcria:.', libro de José E. Triay, y iuú-
sica del maestro Mazzorana. 
l i e a q u í los pr inc ipa les factores de 
l a obra: el pa t r io t i smo , la r e l i g i ó n y 
el pueblo. L a t r ama , senci l la en ex-
tremo, se desenvuelvo en A r a g ó n y 
so reduce á dos mozos, P i l a r y Antonio, 
que se aman con c a r i ñ o p rofundo . 
M i e n t r a s el segundo se a l is ta para 
l a c a m p a ñ a de Cuba , la p r imera asiste 
a l templo á ped i r á la P i l a r i c a que, 
d e s p u é s de la paz, le devue lva sano y 
salvo a l í do lo de sus amores. 
Pero el infame Rober to , que per-
sigue á P i l a r , espera que salga de la 
ig les ia y á v i v a fuerza se propone rap-
t a r l a . A los g r i t o s que da la n i ñ a , a-
cuden los vecinos y la defienden de l 
picaro Roberto. A este le d e r r i b a n en 
el suelo y lo l lenan de insul tos por 
su cobarde a c c i ó n , 
Roberto, a r repent ido , para lavar su 
fal ta , propone á Antonio se rv i r le de 
sus t i tu to , es decir , marchar por él á la 
guer ra de Cuba, L a p r o p o s i c i ó n no 
es aceptada, porque el novio de P i l a r 
no cede su puesto cuando se t r a t a de 
defender l a pa t r i a , A l fin los dos se 
a l i s t an como soldados. 
Como se ve, a! j u g u e t e le fa l ta enre-
do: le fa l tan chistes en el d i á l o g o y 
a l igerar a lgunas escenas, 'demasiado 
largas . Sin embargo, el p ú b l i c o aplau-
d i ó á los n i ñ o s que v a n á l a escuela, y 
entusiasmados por la a n i m a c i ó n que 
re ina en los banderines do enganche, 
d icen que con toda el a lma desean ser 
hombres para da r su sangre por l a pa-
t r i a . 
Y t a m b i é n se o y ó con gus to a l Me-
mor ia l i s t a—que nada cobra por escri-
b i r cartas á las madres que t ienen hijos 
en el e j é r c i t o expedic ionar io—cuando 
e x c l a m a : — ¡ T r a s de los mozos, i r á n los 
viejos, los n i ñ o s y , si preciso es, hasta 
las mismas piedras!. F u é celebrado el 
A m o l a d o r en la escena en que repi te : 
¡ Q u i e r o i r á Cuba , aunque só lo sea pa-
r a af i lar loa sables y bayonetas á los 
bravos que defienden el honor de Es-
u a ñ a ! 
Se d i s t i n g u i e r o n en el d e s e m p e ñ o de 
l a nueva za rzue l i t a la Sr i ta . Curieses 
y el Sr. G i l Key , en el canto; la seño r i -
t a D u a t t o ( m o n í s i m a en Antonio), las 
Sras. Seuba y G u i n d a y los S í e s . K o v i -
ra , Saur i y Carreras , en la d e c l a m a c i ó n . 
Kespeeto á l a m ú s i c a , t a n p ron to como 
l a orquesta l a ejecute con mayor segu-
r i d a d y aplomo, 8e o c u p a r á de los siete 
n ú m e r o s de que se compone, el Sr. Ra-
m í r e z , Esto uo obstante, consignaremos 
que causaron buena i m p r e s i ó n la plega-
r i a , el contraste de la j o t a y los salmos 
rel igiosos (escena que se r e p i t i ó ) , y el 
h imno guerrero . 
A la t e r m i n a c i ó n de ¡ A m o l a r Tijeras!, 
á v ivas ins tancias de! p ú b l i c o , se pre-
sentaron en escena los autores, s e ñ o r e s 
T r i a y y Mazzorana. 
Nues t ro quer ido c o m p a ñ e r o T r i a y , 
que en su í5oücio ' , de confeccionador de 
p e r i ó d i c o s , se ha acredi tado en el ma-
nejo de las t i je ras , a l fin y a l cabo ha 
pod ido salirse con la suya, teniendo 
en casa un hi jo Amolador, pa ra honra 
y provecho de la f ami l i a . 
Y un Amolador que do amuela 
a! p ú b l i c S í — J . A . Cobo, 
T O | d b t o d o I 
D e lo que es capaz ia perseverancia, 
cuando esta v i r t u d se p r ac t i c a con i n -
quebran tab le fe, son prueba ostensible 
los grandes almacenes de tej idos y 
novedades que a q u í , y fuera de a q u í , 
h á n s e popula r izado de modo t a l , que 
apenas hab á quien no suponga que se 
a l u d a á los que l l e v a n el sugest ivo 
nombre de 
L A C A S A G R A N D E 
G - a l i a n o y S a n H a í a e l . 
E n efecto, mientras la mayor par te 
de l comercio languidece, á caus i de l 
malestar e c o n ó m i c o imperante , el sun-
tuoso establecimiento á que hacemos 
referencia aumenta su mov imien to de 
manera t a n notable que, a l penetrar 
en el extenso edificio donde se ha l l an 
insta lados esos e s p l é n d i d o s almacenes, 
cua lqu ie ra se forja la i l u s i ó n de que 
v i v i m o s en la p l e n i t u d de los mejores 
t iempos. Observando atentamente lo 
que para e x t r a ñ o s p a r e c e r í a un fenó-
meno, se encuentra enseguida la ex-
p l i c a c i ó n , lo que p u d i é r a m o s l l amar l a 
clave. 
Los s e ñ o r e s I n c l á n v G a r c í a d ie ron 
p r i n c i p i o á su c a m p a ñ a mercan t i l ad-
qu i r i endo una casa, para cuyo desen-
v o l v i m i e n t o y í i u g e e r a n necesarias las 
e n e r g í a s y el entusiasmo de que nunca 
carecen e s p í r i t u s que, como los de am-
bos j ó v e n e s , nacen y v i v e n con inque-
brantab le fe en sus destinos y no i g -
noran las grandes conquistas del t ra-
bajo. 
Son test igos de los b r i l l an te s resul-
tados obtenidos, no diremos la Habana , 
sino el mundo entero. A q u e l l a ins ign i -
ficante t ienda , rte progreso en progre-
so, contando siempre con el apoyo de 
la o p i n i ó n p ú b l i c a , se ha t ransformado 
en los lujosos y á m p i i o a almacenes 
que todos conocemos, no quedando 
m á s que la memor ia de l r a q u í t i c o co-
mercio " E l JBoulevard" que a n t a ñ o 
e x i s t í a en el s i t io en que se cruzan la 
calzada de Gai iano y la cal le de San 
Rafael . E l c h i r i b i t i l de ayer se ha 
conve r t i do hoy en monumenta l Pala-
cio, en el que los s e ñ o r e s I n c l á n y Gar-
c í a acumula ron los tesoros que produ-
ce la i n d u s t r i a f a b r i l de todos los pa í -
ses en el ramo de tejidos. 
Por o t r a par te el sistema empleado 
por la refer ida c á s a desde su apertu-
ra, c a m b i ó el aspecto de la misma, lle-
v á n d o l a á ser la p r imera y la ú n i c a en 
su especie, con p rograma propio y s in 
someterse á e x t r a ñ o c r i t e r io . P a r a con-
seguir t a n envidiables ventajas algo 
han in f lu ido los obsequios que " L a Ca-
sa Grande" , p r ó d i g a á las damas y las 
bonificaciones que hace en las ventas 
de impor tanc ia . 
A c t u a l m e n t e repar te acciones gra-
tu i t as para el m a g n í f i c o p í a ¡ m francés , 
expuesto en e l centro de l s a l ó n p r inc i -
pa l , e l e g a n t í s i m o in s t rumen to que s e r á 
entregado á la persona que presente 
la a c c i ó n con el n ú m e r o i g u a l a l que 
obtenga el premio mayor en e l sorteo 
de la l o t e r í a del 30 del cor r ien te . Este 
regalo de m é r i t o ha insp i rado a un po-
pular gacet i l lero l a s iguiente espinela, 
parod ia de o t r a conocida coaiedia: 
Cuenta Melendo que un d í a 
á " L a Casa G r a n d e " fué 
para comprar u n c o r s é 
que su n i ñ a le pedia. 
¿ H a b r á en la t i e r ra , d e c í a , 
un ser m á s feliz que yo? 
M á s cuando el t iempo p a s ó 
ha l l ó la respuesta, v iendo 
que á la n i ñ a de Melendo 
un buen piano le t o c ó . 
G A C E T I L L A . 
Apuntes biográficos.—El maes-
t r o compositor s e ñ o r Mazzorana, au-
tor de la p a r t i t u r a ¡Amolar Tijeras], 
estrenada anoche en Payre t , nac ió 
en Puer to-Rico, y a l l í e m p e z ó sus es-
tudios musicales, c o n t i n u á n d o l o s en 
E u r o p a (especialmente eu Aleman ia ) , 
donde se d e d i c ó á ellos con m á s cons-
tancia, en la Academia de Leipzic . 
H a v ia jado por l a A m é r i c a del Sur 
y Estados Unidos , consagrando todo 
ese t iempo a l ejercicio de l a r te como 
D i r e c t o r de m ú s i c a en C o m p a ñ í a s de 
Opera . D e s p u é s de tales excursiones, 
fijó su residencia en N u e v a Y o r k , de-
d i c á n d o s e á l a e n s e ñ a n z a del piaao, al 
misino t iempo que pub l icaba algunas 
composiciones or ig inales , que fueron 
edi tadas por los Sres. D i t s o u y C* 
A s i m i s m o ha escri to a lgunas obras 
de c a r á c t e r re l igioso y en esta cap i t a l 
p u b l i c ó l a casa de D . A n s e l m o López 
una m a z u r k a para piano, que compuso 
Mazzorana cuando por vez p r imera v i -
s i t ó l a Habana . 
Desde l a l legada á Cuba de l indica-
do p r o f e s o r — h a b r á n t r anscu r r i do unos 
nueve a ñ o s , hasta hoy, que ha venido 
á fi jar su residencia en esta p o b l a c i ó n — 
ha v i v i d o en Matanzas , como maestro 
de piano, y a l l i fué organ i s ta do San 
Carlos, la iglesia P a r r o q u i a l , y Direc-
to r de l Coro A s t u r i a n o y de l a S e c c i ó n 
L í r i c a de l Liceo. 
A C L A K A o r O N . — U n amigo nos escri-
be lo s iguiente: 
E l o í s a A g ü e r o t u v o siempre l a cate-
g o r í a de p r imera ac t r iz y no la de da-
ma j ó v e n de var ias actr ices, pues si 
una sola vez o c u p ó el ú l t i m o puesto era 
con l a eminente Teodora L a m a d r i d , 
habiendo sido con t ra tada precisamen-
te por J o a q u í n A r j o n a , que á n t e s de 
esa temporada l a presento en el G r a n 
Tea t ro de T a c ó n como su dama abso-
lu t a , y fué contra tada, rep i to , como 
o t r a p r i m e r a actr iz y dama j ó v e n con 
Teodora L a m a d r i d , j a m á s de o t ra ma-
nera. 
En M é j i c o t r a b a j ó t a m b i é n como p r i -
mera ac t r iz hace algunos a ñ o s y a l l í , 
i gua l que eu todas partes, a l c a n z ó 
grandes t r iunfos . 
E c o s . — U u suscr ip tor nos remi te un 
ejemplar de E l Mundo Comedia E s ó E l 
Baile de L u i s Alonso, "saiuete ' ' en un 
acto estrenado en el E s p a ñ o l de Ma-
d r i d el_I2 de d ic iembre del 80, (hace 
siete anos). 
Perfectamente; pero el " s a í n e t e l í r i -
co" de l p rop io nombre , que es el que se 
representa en A l b i a u — s e e s t r e n ó en 
la V i l l a y Cor te el 27 de febrero de 
1890, y no hace t r e i n t a a ñ o s . " 
—Esquela canta: " M u c h o agradece-
r í a m o s a l Sr. X a v a r r o que pus iera en 
escena, en l a tarde del domingo, si le 
es posible, l a zarzuela de Zapa t a y 
M a r q u é s , E l Anillo de Hierro. L e a n t i -
c ipan las gracias, S r . Gace t i l l e ro— í 
T a ñ a s S e ñ o r i t a s ¿ 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Penetrada esta Empresa de la situación económica qne su-
fre el país y considerándose obligada á corresponder al favor 
que el público dispensa á este periódico constantemente, ha re-
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue: 
m u f s ^ c í a l n u i o s m m o í u m u m i 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s . 
líneas por 4 días $ 0-60 cts. plata. 
8 „ $ 1-00 
„ 1 mes $ 3-00 
S O L I C I T U D E S . 
5 líneas por 4 días í> 0-50 cts. plata. 
1 m e s 
•S 0-80 
$ 2-G0 „ 
Habana 23 de Octubre de 1896 
E l A d m e n i s t r a d o r , 
Jüego de palabras.—Á l a sa l ida 
de l Conserva tor io . 
— S e ñ o r i t a , ¿me permi te us ted acom-
p a ñ a r l a ? 
— ¿ A l piano? 
— ^ ¡ o tengo inconveniente . 
— L e adv ie r to á usted, s in embargo, 
que no soy t i p l e l ige ra . 
E S P E C T A C U L O S 
Payre t .—Compañía L í r i c o - D r a m á -
t ica de Navar ro .—Tres zarzuel i tas : E l 
Gaitero, ¡ A m o l a r Tijeras! y E l Tambor 
de Granaderos. A las 8. 
Albisu. — C o m p a ñ í a de Zarzue la . 
Empresa A l c a r a z H n o s . — A las 7¿ : 
Catamelo.—A las 8 i : Es t reno de L a 
Casa d é l a Tiple.—A "las 9 ¿ : L a Verbe-
na de la Pa loma.—A las l ü i : De P . y 
P . y w . 
l a r jo a .—Uorapañ ía c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Salas."—Zr/yort^or Den-
tro y Cuadros y Paisajes, Gruarachas. 
A l a s 8. 
Alhambra—A las 8: De Noche y á 
Obscuras—A las 9: L a Verbena del "Pa-
lomo.—A las 10: E l Negocio del L e n -
guado. Y los bailes do costumbre . 
Salón de Variedades, — ( A n -
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f an t i l .—Espec 
t á c a l o por tandas. D e 7 á 11 , todas 
las noches. 
Tienda de Campaña.—San M i g u e l 
y Oquendo. C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y gimnastas . Escenas c ó m i c a s y pan-
tomima. F u n c i ó n d ia r i a . A las 8. 
Panorama db tíOLER.—Sernaza 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
Gran Carrousell . —Solar Pubi -
llones, N e p t u n o frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local. 
M \ m M w l i i e p l e s 
Desinfecciones verificadas el dia 23 pol-
la Brigada de los Servicios Mimicipales. 
Las que resultan de las deíuucioues del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
N o v i e m b r e 2 4 . 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, lesitiina. 






2 varones, blancos, uaturales 
1 varón, mestizo, natural. 
PILAR. 
2 hembras, blancas, naturales. 
4 varones, blancos, legítimos. 
2 varones, mestizos, naturale»-
1 hembra, blanca, legítima. 
CERRO 
1 varón, blanco, legítimo. 
M A T R I M O N I O S . 
PILAR. 
Don Jos'é Mar ía Rodríguez, blanco, con 
doña Emilia Nieto, blanca. Se verificó en la 
iglesia de Guadalupe. 
Don Luis Anselmo Frauco, con doña Ma-
ría del Rosario Garc a, blanca. Se verificó 
en la iglesia de San Nicolás. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Luciana O'Reilly, Africa, negra, 70 años, 
Hospital de Paula. Embolia. 
Doña Francisca Ceballos, Habana, blan-
ca, Gl años, H . de Paula. Enteritis. 
BELÉX. 
Don Josó Lázaro M ^ i n o , Cimarrones, 
blanco, 34 años, Morro, número 4. Tuber-
culosis. 
JESÚS MARÍA 
Don Emilio Díaz, Santander, 39 años, 
blanco, Hospital Mili tar . Fiebre amarilla. 
Doña Rosa Isabel Guerra, blanca, Haba-
na, 7 meses, Lealtad, 87. Viruelas. 
Don Juan Vinuesa, Habana, Monto, 45, 
blanco. Congestión cerebral. 
Don Juan González, 5 meses, Habana, 
blanco, Figuras, 1. Viruelas. 
Don Félix García, Guadalajara, 21 años, 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amariHa. 
Don Matías García, Salamanca, 21 años, 
blanco. Hospital Militar. Fiebre amarilla. 
Don Miguel González, Salud, blanco, 42 
años, Carmen, 22. Viruelas. 
Don Francisco Sánchez, Habana, blanco, 
2 dias, Tenerife, 87. Té t ano infantil . 
GUADALUPE. 
Don Ignacio Giol, Habana, blanco, 49 
años, 49 años, Ancha del Norte, núm. 224, 
Tuberculosis. 
PILAR. 
Doña María Camero, Habana, blanca, 
13 años. División, 29. Disentería. 
Don Josó Fernández , Habana, blanco, 
8 meses, San Miguel, 189. Viruelas. 
Don José San Mamed, Habana, blanco, 
11 meses, Salud, 149 Ennteritis. 
Don Josó P e ñ a , Coruña, blanco, 50 años, 
callejón Hamet. Enteritis crónica. 
Don Ju l i án del Olmo, Madrid, 23 años, 
blanco. Hospital do la Beneficencia. Fiebre 
perniciosa. 
Don Josó López, Valencia, 22 años, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 
Don Rogelio Telles, J a é n , 23 años, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
car i l la . 
Don José García, Zaragoza, 21 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Fie-
bre amarilla. 
Don Millán Martínez, Albacete, 23 años , 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Con-
gestión. 
Don Francisco Sánchez, Guadalajara, 21 
años, blanco, flospital de la Beneficencia. 
Disentería. 
Don Justo González, Guadalajara,21 años 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Disen-
teria. 
Don liogolio Dan, Campos, Coruña, 21 
años, blanco, Hospital de la Beneficencia. 
Fiebre amarilla. 
Don Ramón Cordero, Cáccres, 22 años, 
blanco. Hospital de Madera. Fiebre ama-
ri l la . 
D. Rosendo Almira l l , Barcelona, 22 años 
blanco, Hospital do la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 
Don Ramóu Alvarez, Habana, blanco, 1 
año, San José, 105. Entero colitis. 
Doña Luisa Valdés, Habana, blanca, 30 
años, San Lázaro , 255. Tuberculosis. 
CERRO. 
Josefa Mendoza, H . Colorado, negra, 40 
añus, Santo Tomás, número 31. tube rcu-
losis. 
Don Nilo Ciprián Roque, Habana, blan-
co, 2 meses, Luyanó, 2. Atrepsia. 
Don Zoilo Ayara, Cuenca, 23 años, blan-
co. Hospital de Hacendados. Fiebre gás-
trica. 
Don Alejandro Vázquez, Pamplona, 22 
años, blanco. Hospital de Hacendados. 
Fiebre amarilla. 
Doña Rosario Aponte, Habana, blanca, 
C0 años, Tul ipán, 11. Enteritis. 






J u p o r e s á é í r s v e s f a 
G e n e r a ! T r a s a t í á í i t i c a 
D S 
VAPORES -COR REOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n e 
í r a n c ó a . 
Para Veracruz di recto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de Di-
ciembre el vapor francés 
capi tán DUCROT. 
Admite car̂ a ál flete y pagajeros. 
Tarifa» muy reducidria con conociraientos para 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán g.-an-
des ventajas al viajar por seta línea. 
De más pormetiores impokdr&n sus consignatarios 
Bridat Mont'Ros y Comp? Amai'trnra número 5. 
8ti97 7.<-54 7b U 
l í . A r c h i c o í r a d í a de l S. S a c r a m e n l o 
D E M O X S E R R A T E . 
SECRETARIA, 
El viernes 27 dfel actnal á las 8̂  de U mañana ce-
lebra esta Corporación honras fúnebres por sus her 
manos difuntos. Lo que por acuerdo de la Directi-
va se avisa á los Sres. Cofrades para su asistencia á 
dicho acto. 
Habana Noviembre 21 de 18S6.—El Secretario 
Ldo. Felipe Toledo. 8633 a2-25 d2 26 
S E S O L I C I T A 
una criada para una señora sola, es necesario tenga 
buenas referencias. Impondrán Vinudts 19, entre-
snelos derecha. 87i0 d4-2G a4-26 
TUECOS DE SALA A 40$. CAMAS DE HIE-
rro á 8 y 12, camitae baranda á 8 y 12, camas co-
lombinas á 2, 2i y 3, carpetas á 12, bufetes á lOy 
12, escaparates reina Ana á 15, y mm-hoa muebles 
más. LA FAMA Compostela 121, entre Jesús Mâ  
ría y Merced: se alquilan los altos al fondo. 
8708 a4-26 
d e l m m D [ A V I A 
y d e l M i ñ o , O R E N S E , 
M a r c a s r e g i s t r a d a s de c o s e c h e r o 
S o n l o s m á s s i m i l a r e s á l o s f r a n -
ceses, m á s s u p e r i o r e s , y l o s m á s á 
p r o p ó s i t o p a r a es te p a í s , p o r s n p u -
reza , f r e s c u r a y f r a g a n c i a . 
Se exjieiiden por 
H o m e r o y M o n t e s . 
34, A. Tel. 
C 1388 dl3-25N al3-25X 
U L T I M A 
H O R A 
A L O S S R E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 
D E L E J É R C I T O 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e -
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d » 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i s 
0 ^ 2 ' ^ a 0 7 Q ' I a O C e i í é ? 1 | a -
| u ^ r p o c o | 
e l á l b u m d e u n a n i ñ a . 
De tu vida en los alborea 
llena la iraaginación 
y el juvenil corazón 
do deseos íen tador í s , 
Ya tus sentidos dcslmubra 
el amor que aun no comprendes 
y que te explique pretemlfts 
lo que tu instinto vislumbra. 
No esfuerces, niña, tu monto 
hoy que luchan en tu ser 
los impulsos de mujer 
y los de niña inocente. 
Impulsos o.ue hacen cambiar 
tu manera de sentir 
y te hacen ora reir 
sin saber por quó, y llorar. 
Misteriosas sensaciones 
que van robándote calma 
y el germen dejan en tu alma 
de mil sueños ó ilusiones. 
Sueños de color de rosa 
que hoy constituyen tu encanto 
y los disipa el quebranto 
de una existencia azarosa. 
Sueños que por nuestro mal 
do la vida en los arcanos 
se quiebran en nuestras manos 
como se quiebra el cristal. 
Sueños ¡ay! que en su vejez 
llena de amarga experiencia 
diera el hombre su existencia 
por forjarlos otra vez. 
Sigue riendo y jugando 
en dulce y grato contento 
y al infantil pensamiento 
déjale seguir soñando. 
Xo quieras, niña, romper 
el misterioso cendal 
que al ser puro y virginal 
separa do la mujer. 
Piensa que nunca es la vida 
más grata ni deleitosa 
que en esta tu edad dichosa 
que yo ya lloro perdida. 
Que amorosos embelesos 
no forman tan puios lazos 
como los tiernos abrazos 
de nuestra madro y sus besoa. 
Ah, que la Hor singular 
de tu inocente candor, 
si la marchita el amor 
uo se vuelve á recebar. 
JE. Castañer y Cuesta. 
L a c o c i n a y a n s a c c e s o r i o s 
MARQUESA DE FRUTAS Y CHAMPAÑA 
Despojadas de su c á s c a r a a lgunas 
nueces, se les q u i t a l a p e l í c u l a in te r io r 
y se d i v i d e n ineuudamente; asimismo, 
se pelan manzanas, peras, pinas, y se 
p ican en ta jad i tas largas, de una pu l -
gada, í i u a s y u n i í b n n e s , so le agregan 
fresones picados ó freaitas enteras, y 
m e z c l á n d o l a s con las nueces se coloca 
esto en una fuente de tainauo regular ; 
a l l í se agrega un poco de aguardiente , 
a z ú c a r bastante para endulzar la can-
t i d a d que se pretenda hacer, y mo-
mentos antes de s e r v i r l a se echan 
a lgunas bo te l las de c h a m p a ñ a , en 
u n vaso de mar rasqu ino y una co-
p i t a p e q u e ñ a dos bitters de la Angos-
t u r a ; se s i rve en copas para ponche ó 
en copas do lujo , poniendo al lado una 
cuchar i ta . 
C o n o c i m i e t i t o s ú t i l e s . 
UNION DEL CRISTAL Y MADERA. 
S i rve al efecto un b e t ú n cons t i tu ido 
por j e l a t i n a y á c i d o a c é t i c o en las pro-
porciones convenientes para que en 
cal iente tenga una consistencia pasto-
sa, capaz de solidificarse por el enfria-
miento. 
Este b e t ú n so emplea cal iente y ad-
quiere t a l dureza cuando so enf r í a , 
que es imposible desnegar, s in rom-
perlo, el c r i s t a l ó v i d r i o que con su 
in termedio se haya adher ido á l a ma-
dera 
C h a r a d a , 
Príma-dos-m'ú veces quis» 
segunda-primera-tres 
mis gastos á la nación, 
al plus, las sobras y el prest, 
sin poderlo conseguir, 
porque es muy corto el haber 
con que cuenta el pobre todot 
que es quien expono la piel. 
E . B. R. 
R o n t h o . 
(Por Josó P. M.) 
* ^ * 
• f «f» «í* 
* ^ * ^ * * * 
t 
Sustituir las cruces por letras, que lofíaif-
horizontal y vertical mente digan lo si-
guiente: 
1 Cifra romana. 
2 Animal. 






(Por W . de K . ) 
M A T A N Z A S . 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
apel l ido de una encantadora rub ia do 
ía calle de Aguaca te . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Jacobo. 
A l Jeroglífico anterior: Quien da luego 
da dos veces. 
A l Terceto de silabas anterior: 
R O M A N O 
M A D A M A 
N O M A D A 
A l Cuadrado anterior: 
P E R A 
E R A S 
R A N A 
A S A N 
A l anagrama anterior: Jacobo Domínguei 
Han remitido soluciones: 
T. V. O.; L . Valdés: Marcelino R. N. ; M. 
T. Rio; El de Batabanó; Juan Lanas; P. Z.; 
T. G. Dor: Los lilas. 
tapeifa y Esiírcoüpii k\ DIARIO DB LA S M Í l 
ZVhVítA üsqlina á KBFtOMO. 
D I A R I O D E L A r^S A R 1 N A . - - ^ G r a ^ e 2 6 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERY1CIO TELEGRAFICO 
DF.L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO BE LA ¡VHUIXA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE ANOCHE 
M C I O M L E S 
JUadrid, novicml're 25. 
I M P E E S I O N S A T I S F A C T O R I A 
Hoy S9 han comentado en la Bolsa y 
en los círcnlcs políticos, en sentido muy 
optimista, los telegramas del Gobernador 
general de Cuba. 
E l Grobiorno se muostra sumamente sa-
tisfecho. 
E L H I J O D E L G E N E R A L 
E a zarpado de Barcelona para la Ha-
tana, el vapor i ¿ " e w > s A i r e s , de la 
Compañía Trasatiántioa, 3n él va el 
hijo del general Weyler. 
L A S E X T A E X P E D I C I O N 
Mañana saldrá de Cádiz con tropas 
para Cuba el vapor M a y a l l a u e s , de 
la compañía Trasatlántica. 
N O H A Y N O T I C I A S 
No se han recibido noticias do F i l i -
pinas. 
L O S C A M B I O S 
Se han cotizado hoy en la Bolsa Á?" 
libras c-aterlinas á 31-35. 
E X T E A I J E R O S 
tiueva York, 25 de novicAubn. 
F A L L E C I M I E N T O 
S i Sr. Juan Vanderkieft, antiguo co-
merciante azucarero de Cuba y gerente 
de la casa que giraba en Sagua la Grande 
bajo la r¿zón social de Vanderkieft, L a -
puerta y Compañía, ha fallacido en esta 
ciudad. 
S U S P E N S I O N D E T R A L A J O 
L a s fábricas azucareras del Trust si-
tuadas en Brccklin, se han cerrado per 
una semana. 
l i l C O S A S í í S ü L O l i Á S . 
P o r imichos conceptos i uto re.san-
te es el substauciuso nxtracto que 
n i ú s ahajo ic i j ioduei iuos , de m u í no-
tab le eo irespo iu lenc ia que, desde 
WasfanagtoD, ba d i r i g i d a reeienie-
EUeote á \\\\ p e r i ó d i c o neoyorquino, 
ol i l u s l r a d o escri tor norte -amer ica-
no M r . W i l i i a m S b a w í u n v e n ; ex-
tracto que i n s e r í a en nuo de sus 
ú l t i m o s n ú m e r o s nuestro colega 
L a s Korcfhiíh'S de N u e v a Y o r U . 
P i e n s a con mucl io acierto, en é l 
acos tumbrado , el a lud ido cofrade, 
a l af irmar, y d e e s a o p i n i ó n par t i c i -
pamos, sin que por el lo dejemos de 
a p l a u d i r l a prev i sora v i g i l a n c i a de 
nues t ro gobierno, que los patrioto 
ros oj ingocs amer icanos y los labo-
rantes esperan en v a n o para un por-
v e n i r inmediato grandes sucesos y 
l i a s t a un temeroso conl l ic to entre 
los E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a , con 
mot ivo ó con prelexto de l a enes-
t i ó u . c n b a n a . N a d a , en efecto, in-
dica, que el Pres idente C l e v e l a n d 
L a y a de m o d i í i c n r , como a p u n t a 
m u y bien Lffs Novrfladcs, la ac t i tud 
que b a s i a ahora ba. manten ido , n i 
que el Congreso de los E s t a d o s U -
nidos acuerde cosa a l g u n a e n e l 
sent ido que tantasean los s i empre 
i lusos y desoftTabfadroi separat i sn is . 
T a l es la s í n t e s i s do la menc iona-
da eorrespoudencia , que es e l re-
su l tado de u n a i u v e s t i g a e j ó n con-
c i e m n d n . 
l í e a q u í , en extracto , l a s e x p l í c i -
tas manifestaciones conten idas en 
l a c a r t a del p e r i ó d i c o uoi t e -amer i -
cano: 
Que no existe, razón alguna presente 
6 en perspectiva paraéay^rsír nna ^ne-
rra con España. 
Que no ba habido ni se piensa que 
h a y a cambio a l l ano en la actitud ctol 
Presidente Clevetand y el Secretario 
Olney. 
Que estos e s t á n mas resueltos que 
nunca á inanteiier y onservar los debe-
res de los tratad s con España . 
Que el Gob imio e spaño l , por su par-
te evita ciiidailosamenre todo motivo 
de conflicto coi) ¡os Estados Unidos, 
no existiendo hoy cues t ión alguna que 
pueda turbar ó agriar b s relaciones 
entre ambos gobiernos. 
Que el Cónsul General Lee regresa-
rá indudablemente á la Habana con su 
señora á pasar el invierno, y lo único 
que puede retrasar el viaje es el esta-
do sanitario de aquella ciudad, boy po 
co satisfactorio. 
Que es falso el rumor de que el Mi-
nistro de Éspáf la desee abandonar su 
puesto. E l Ministro goza de la absolu-
ta con fianza de su gobierno, y e s t á en 
las mejores relaciones con el Presiden-
te y el Secretario de Estado Olney. 
Que, s e g ú n conversaci nos que el 
corresponsal lia tenido con Mr, Mor-
gan y otros seis senadores, no es pro-
bable que el Congreso, en sus próxi 
mas sesiones, vuelva ó tomar n i n g ú n 
acuerdo de importancia sobre la cues 
t ión de Cuba, L o s que antes t e n í a n 
el mayor e m p e ñ o en é s t o — b a diebo 
Mr. Morgan—boy son ó indiferentes ú 
opuestos á que el Congreso baga nada. 
Otro senador, que era de los que 
qneriau el reconocimiento de la belige-
rancia, opina hoy que no debe bacerse 
cosa alguna en tanto E s p a ñ a siga cum-
pliendo las estipulaciones de los trata-
dos. Finalmente otro senador—y todos 
loa consultados convienen en lo mismo 
— d e c l a r ó que el pa ís necesita reposo, 
que el natnoterisuio pasó de moda 
ahora que han transcurrido las eleccio-
nes y que nu contr ibuirá por su parte 
a jue se promueva en el Congreso una 
nueva a g i t a c i ó n sobre l a c u e s t i ó n de 
Cuba. 
Los clamores belicosos á que en es-
toa d í a s se ha entregado la prensa 
—que poi cierto han causado hondo 
disgusto al Presidente y al Secretario 
de Estado, s^gún afirma el correspon-
s a l - s o n la obra ridicula y sin funda-
mento, en que trabajan á escoto los la-
borantes cub inos, ganosos de provo-
car un couí l icto internacional como 
única esperanza de la insurrecc ión; al-
gunos oficiales de la A r m a d a que arden 
en deseos do aseen icr, eu guerra con-
tra E s p a ñ a ó contra cualquiera otra 
nacióuj indirectamente, cienos funcio-
narios del Departamento de Marina , 
que dejan correr las bolas y ven en 
ella un medio de procurar mayores cré-
ditos para la Armada; y finalmente la 
competencia de ciertos corresponsales 
por dar noticias estupendas. 
Estos rumores falsos, de los cuales 
ba sido agente activo un cierto agro-
gado al servicio de Marina, les han he-
cho perfectamente el juego á ciertos 
agentes de bolsa, que se han encarga-
do de hacer circular y de amplificar 
estos rumores. 
Se ve, dice L a s Novedades, por las 
anter iores dec larac iones que M r . 
SbaM B o w e n h a descubierto e l i n -
t r í n g u l i s y puesto, como suelo de-
cirse, e l dedo eu la l laga. 
V e r e m o s , con el est imado co lega , 
s i , a u n d e s p u é s de h a b é r s e l e s d e s -
cubier to el juego , a ú n pers is ten e u 
s u labor los inventores do p a t r a ñ a s . 
Y L A O P I N I O N 
T o d a v í a no se h a n recibido en l a 
TTabana p e r i ó d i c o s de M a d r i d que 
den la not ic ia de haberse e fectuado 
la c o n s t i t u c i ó n de la J u n t a Nac io-
dal de Defensa de la i s la de C u b a , 
pero i iabiendo env iado los corres-
ponsales de a lgunos , t e l egramas 
annnc iaudo aquel acontec imiento , 
conocemos y a l a i m p r e s i ó n que ó s t e 
l ia producido en M a d r i d , por los 
juic ios que á ese asunto c o n s a g r a n 
7i / D í a y L a Epoca . 
S e u í i i n o s no poder reproducir los 
en toda su e x t e n s i ó n y tener que 
l imitarnos á c o p i a r l o s p á r r a f o s m á s 
esencia les de ambos colegas: 
Ejemplo admirable de d e s i n t e r é s y 
de acendrado patriotismo—escribe E l 
D í a — d a n los tres partidos po l í t i cos de 
ta ( í ruu Auti l la , al fusionarse en uno 
só lo bajo la denominac ión do partido 
e s p a ñ o l , s e g ú n comunica á E l Impar-
cutl su corresponsal cu la H a b a n a 
Los partidos cubanos, insp irándose 
en lo que aconsejan las gtañrés circuus 
taucias por que atiaviesji el país , 
prescindiendo de propias convenien-
cias y o l v i d á n d o s e de rivalidades y 
a n ta monismos, se unen eu estrechos 
la/.os para formar una colectividad ro-
busta y numerosa, cuyo concurso pue-
de ser, y será sega ra m ente, podero-
s í s imo. 
Actos tan hermosos como el real iza-
do por los partidos cubanos, queexi 
gen sacrificios enormes, mortificacio-
nes personales no p e q u e ñ a s , y un des-
interés grande por parte de todos, son 
di f íc i les de lograr, y, por tanto, tienen 
una importancia extraordinaria. 
E n la G r a n Anti l la habrá producido 
la grata nueva general sa t i s facc ión , 
no menor á la que, seguramente, expe-
ri ineutarán en la P e n í n s u l a todos los 
buenos e s p a ñ o l e s , pues tanto a l lá co-
mo aquí , se ha de conceder a l acto 
realizado por autonomistas, reformis-
tas y c o n s t i t u c i o n a í e s , la transcendeu 
cía que entraña. 
Quiera el cielo, y así lo esperamos, 
que la unión de los partidos sea, esta 
vez, firme y duradera; que nuevas ex-
cisiones ó antagonismos no la que-
branten; que los que basta el presente 
han imprimido d i r e c c c í ó a á esos par-
tidos s é inspiren, como hasta aqui, en 
lo que su probado patriotismo les 
aconseia, y procuren evitar disidencias 
es tér i l e s y dualismos perjudiciales, á 
fin de que el partido e s p a ñ o l , numero 
so y fuerte, pueda prestar su eficaz y 
va l ios í s imo concurso al Gobernador ge-
neral de la is la de Cuba, y facilite la 
árdua y penosa mis ión del valeroso 
Kiérc i to que pelea sin cesar, y s e g u i r á 
luchando hasta que la iusurrec ión que-
de totalmente extinguida, y los enemi-
gos de E s p a ñ a castigados. 
L a E p o c a , el m í l s c a r a c t e r i z a d o 
de los p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s , no 
daba el d í a 8 de este mes entero 
c r é d i t o á l a not ic ia de l a c o n j u n -
c i ó n de los tres par t idos cubanos ; y 
la acoje con rauebas re servas , a u n -
que escr ib iendo lo s iguiente , c u y a 
i m p o r t a n c i a no se e s c a p a r á s e g u r a -
mente á l a p e n e t r a c i ó n de nues tros 
lectores: 
A la verdad, s e r í a muy plausible no 
tener que rectificar lo m á s m í n i m o . 
Entro los partidos cubanos e s p a ñ o l e s 
ex i s t í a , desde hace diez meses, al inau-
gurar su mando el general Weyler , u-
na tregua bien observada; un estado 
de paz, muy diverso de l a a g i t a c i ó n y 
de la a n i m a d v e r s i ó n que reinaron en 
la é p o c a del general Cal le ja , pero es-
tado transitorio, al fin, capaz de su-
primir o b s t á c u l o s al mando superior 
de la is la y á la acc ión militar, pero no 
suficiente para alentarla y faci l i tarla , 
produciendo un cambio en el e s p í r i t u 
de aquellos habitantes é influyendo 
también en la op in ión del extranjero 
respecto del presente y del porvenir 
de Cuba. 
hace una semana publicaba L a 
Epoca el ar t í cu lo titulado ^Xo haya 
masa neutra; e s p a ñ o l e s ó rebeldes", en 
el que d e c í a m o s á los cubanos que, 
aún siendo poderosa é incontrastable 
la acción armada de la m e t r ó p o l i , to-
d a v í a eran ellos los que m á s podiaa 
contribuir con su actitud y sus r e s o -
luciones, no solamente á la pronta ter-
minac ión de la guerra, sino t a m b i é n á 
facilitar la so luc ión del problema po-
l í t ico aplazado hasta d e s p u é s de la 
paz. 
Conforme á las noticias t e l egrá f i cas 
de E l l m p a r c i a l , el acuerdo de los par-
tidos cubanos do unirse en uno só lo , no 
es definitivo sino limitado á l a d u r a -
c ión de la guerra. No nos sorprende 
esto, pues hallamos natural que no se 
prejuzgue el porvenir, y porque lo ur-
gente y lo patr ió t ico es cooperar boy 
á loa esfuerzos que la nac ión e s p a ñ o l a 
prodiga. Mas nos parece que los su-
cesos que en la isla e s t á n d e s a r r o l l á n -
dose son de tan capital importancia y 
de tal índole , que han de inangurar 
uua nueva era, y que de ellos han de 
salir, en gran parte, transformados los 
partidos que han existido en C u b a des. 
de la paz del Zanjón; por lo cual en-
tendemos que la unión que al presente 
se acuerde ha de servir no solamente 
para mientras dure la guerra, sino pa-
ra afianzar la paz y para atenuar ó 
combatir los males inmensos que la in-
surrecc ión e s t á causando. 
E n una palabra: lo que los intereses 
y necesidades de C u b a reclamaa hoy y 
y lo que e x i g i r á n durante largo tiem-
po es una perfecta unión entre todos 
los elementos e s p a ñ o l e s de C u b a , que 
haga renacer la confianza y el e n t u -
siasmo hacia la patria. P a r a volver 
á diferenciarse los partidos cubanos, 
recobrando ó modificando los caracte-
res que tuvieron, a l tenor de hechos 
nuevos y de trascendencia siempre ha-
brá tiempo, q u i z á venga eso demas ia -
do pronto. Lo primero para la n a c i ó n 
y para los e s p a ñ o l e s de C u b a es que 
la pob lac ión civil de la isla, s in distin-
c ión de procedencias, contribuya re-
sueltamente á facilitar la acc ión de las 
armas; que desaparezca totalmente la 
masa neutra y que los elementos mo-
rales coadyuven con la fuerza mate-
rial al restablecimiento do la paz en 
los hechos y en los e sp í r i tus . 
D I P l l T Á C Í O N P R O M Í i L 
A y e r tarde, bajo l a pres idenc ia 
del s e ñ o r R ivero , c e l e b r ó s e s i ó n l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de l a H a b a -
n a , il l a que concurr ieron los s e ñ o -
res S a l a d r i g a s , R a b e l l , T o ñ a r e l y , 
C a s t r o y A l i o , Homero R u b i o , l ) o -
n i í n g u e z , R o d r í g u e z , M a z a , P u e n t e 
y F e r n á n d e z y T r i a y . L e y ó s e el 
a c i a de l a s e s i ó n anterior, que f u é 
aprobada. 
A n t e s de e n t r a r en el despacho 
de los asuntos correspondientes , el 
D i p u t a d o - S e c r e t a r i o , s e ñ o r T r i a y , 
hizo cons tar el fa l l ec imiento de l 
d igno y celoso D i p u t a d o , P r e s i d e n -
te que f u é de e s t a C o r p o r a c i ó n , se-
ñ o r don M a n u e l V a l l e y F e r n á n d e z , 
consagrando á su quer ida m e m o r i a 
tributo de alabanza, por sus mere-
cimientos , lo m i s m o eu el seno de 
esta. C o r p o r a c i ó n , á l a que supo 
prestar el concurso de su e x p e r i e n -
c ia y b u e n a v o l u n t a d , que e n esta, 
soc iedad , que lo supo d i s t i n g u i r 
por sus re levantes v i r tudes . E l se-
ñ o r T r i a y c r e y ó in terpretar e l sen-
t imiento de l a C o r p o r a c i ó n , a l ped ir 
que se cons ignase en a c t a la expre -
s i ó n de dolor por su I r r e p a r a b l e 
muerte . 
A s o c i á n d o s e á estas man i f e s ta -
ciones e l s e ñ o r S a l a d r i g a s , p r o n u n -
c i ó u n hermoso discurso , en a l a b a n -
za del quer ido c o m p a ñ e r o y exce-
lente amigo , c u y a p é r d i d a l a m e n t a 
h o y l a C o r p o r a c i ó n D e c í a J o ve-
l lanos ,—di jo el s e ñ o r S a l a d r i g a s , — 
que todos los hombres t i enen u n a 
especie de derecho á que sus buenos 
actos sean recompensados con la 
e s t i m a c i ó n y l a a labanza a jenas , y 
el que f u é nues tro d igno P r e s i d e n t e 
y t ; o m p a ñ e r o , don M a n u e l V a l l e y 
F e r n á n d e z , r e a l i z ó durante e l des-
e m p e ñ o de sus cargos en e s ta C o r -
p o r a c i ó n tanros y tan distingruidos, 
que no es posible que pueda eu es-
tos tr istes momentos p r e s c i n d i r l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de c o n s i g -
nar , con e l ap lauso debido á sus 
merec imientos y p a r a (pie conste 
en acta , l a profunda p e n a con que 
se h a enterado del fa l lec imieuto de l 
amigo y de l c o m p a ñ e r o . 
A s u vez el s e ñ o r R o m e r o R u b i o 
c o n s a g T Ó n u e v a s y sent idas frases 
con el mismo mot ivo , e n e l deseo 
de que e n esta m a n i f e s t a c i ó n de-
pesar se v e a , como h a b í a expresa -
do el s e ñ o r T r i a y , e l s en t i in i en tc 
u n á n i m e de l a c o r p o r a c i ó n , en que 
tan respetado y querido f u é e l i lus -
t r e desaparec ido . 
D e s p u é s de estas sent idas ex-
pres iones de pesar p a s ó la c o r p o -
r a c i ó n a l despacho de los a s u n t o s 
ord inar ios , a p r o b á n d o s e e l n o m b r a -
miento de var ios e scr ib ientes t e m -
poreros, p a r a l a s oficinas de l c e n -
tro de V a c u n a y s e c r e t a r i o s de l a 
c o r p o r a c i ó n y J u n t a p r o v i n c i a l 
de S a n i d a d , el n o m b r a m i e n t o de l 
D r . D . E d u a r d o F o n t a n i l l s p a r a l a 
p l a z a de profesor m é d i c o de l C e n -
tro P r o v i n c i a l de V a c u n a , por ser 
el pr imero en l a t e r n a del c o n c u r -
so abierto; el abono de l a d i f eren-
c i a sat i s fecha de menos , por d é -
ficit en el presupuesto, a l I n s t i t u t o 
de S e g u n d a E n s e ñ a n z a , e n l a s c u a -
tro dozavas par te s de l corr iente 
e jerc ic io; u n a e x p o s i c i ó n de l C e n -
tro de V a c u n a , que se e l e v a r á á l a 
S u p e r i o r i d a d , p a r a que se d e c l a -
ren de i m p o s i c i ó n forzosa l a s v a -
ennac iones y r e v a c u n a c i o n e s , co-
m o p r e s e r v a t i v o ú n i c o y poderoso 
c o n t r a la p r o p a g a c i ó n de l a epide-
m i a var io losa; l a c o n c e s i ó n de seis 
meses de l i c e n c i a a l d iputado don 
A n t o n i o G o v í n , y un expediente de 
l a c o m i s i ó n de H a c i e n d a a c e r c a dd 
los r e p a r t i m i e n t o s acordados por 
las M u n i c i p a l i d a d e s de Ja S a l u d y 
A1 qu izar . 
T e r m i n a d o con eso el despacho 
ordinar io , el d iputado S r . R o m e r o 
R u b i o p r o n u n c i ó un d iscurso l e v a n -
tado y p a t r i ó t i c o , p id iendo á l a cor-
p o r a c i ó n que d ir ig iese a l E x c m o . 
S r . G o b e r n a d o r reg iona l y p r o v i n -
c i a l , V i c e p r e s i d e n t e de l a J u n t a N a -
c i ó n a l de D e f e n s a , u u a e x p r e s i v a 
m a n i f e s t a c i ó n de j ú b i l o por el acto 
g r a n d i o s o rea l i zado en esta I s l a por 
los part idos p o l í t i c o s , p l egando sus 
b a n d e r a s p a r a cons t i tu ir u n a a g r u -
p a c i ó n que robustezca , con el apo-
yo de todos los e s p a ñ o l e s , l a a c c i ó n 
del gobierno, e n c a m i n a d a á devo l -
v e r á este p a í s la paz, y con e l l a el 
orden, y á defender la propiedad y 
r iqueza , a m e n a z a d a por los enemi-
gos de l a P a t r i a . E l S r . R o m e r o R u -
bio cree que ese acontec imiento es-
t á l lamado á produc ir los mejores 
resul tados y que la D i p u t a c i ó n de-
be asociarse á todos los e lementos 
que han felicitado al gobierno pol-
la c r e a c i ó n de la J a u t a Nac iona l de 
Defensa . 
E l S r . S a l a d r i g a s , i n s p i r á n d o s e 
en los mismos sent imientos p a t r i ó -
ticos expuestos por e l S r . R o m e r o 
R u b i o , p r o n u n c i ó e l o c u e n t í s i m o d is -
curso, p a r a a p l a u d i r t a m b i é n — 
como lo hizo m á s ta ide y en i g u a l 
sent ido el S r . T o ñ a r e l y , — l a c r e a -
c i ó n de ese p a t r i ó t i c o o r g a n i s m o 
y la s incer idad que debe pres i -
dir y preside en cuantos lo h a n 
apoyado, y concurren á s u ex is ten-
c i a y desarrol lo con el lin de r e a l i -
zar los e levados fines que pers igne . 
A l u d i e n d o el S r . S a l a d r i g a s á la 
generosa c o n d u c t a de p e r s o n a . i d a -
des respetables ó importantes cor-
p o r a c i o ñ e s , que h a n contr ibuido al 
D o n a t i v o p a t r i ó t i c o , y a que esta I s -
la no pinto tomar parte en el e m -
p r é s t i t o nac iona l , propuso que la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l contr ibuye-
se con la s u m a de diez mi l pesos 
p a r a tan n o b i l í s i m o Un, V es ta 
p r o p o s i c i ó n f u é aprobndn u o á n i m e -
m^nfe por la c o r p o r a c i ó n . 
E L D O M T M T E M ' I G O . 
RETTNIOiSr KN GUANABACOii. 
E l S r . D . P a b l o M a r u r i de l a P o r -
t i l la , A l c a l d e M u n i c i p a l de G t i a n á " 
bacoa, ha, expedido la s iguiente con-
vocatoria á los vec inos de d i c h a v i -
l la , que con s ingu lar s a t i s f a c c i ó n re-
producimos , no sin antes t r i b u t a r 
un aplauso caluroso al e s p í r i t u c í v i -
co que ' riíVela tan p a t r i ó t i c o d o e i f 
monto: 
Sr. D 
Mny señor mío: 
Correspondiendo á las indicaciones 
que como presidente del M. L a y u n -
tamiento de esta vi l la , se me han he-
d i ó por la Junta Nacional de Defensa 
constituida en la Habana , y estimando 
deber ineludible é imperiaso, para to-
do el que juzgue el primero 3' m á s hon-
roso de mus t í tu los el de e spaño l se-
cundar la iniciativa de aquella, enca-
min ida 4 ofrecer á la patria un dona-
tivo que, por grande que sea, resul ta-
rá siempre pequeño ante sus b e r ó i c o s 
sacrificios para defender, con el honor 
nacional, nuestras vidas y haciendas, 
pues no otra cosa significa el senti-
miento de la bandera españo la en la 
isla de Cuba, ruego á Vd , asista á la 
u ñ a r l e la tarde del próx imo domingo 
al sa lón' do sesiones de la C a s a Con-
sistorial, para tratar de las cantidades 
con que debemos contribuir á tan pa-
t r i ó t i c a suscr ipc ión los e s p a ñ o l e s de 
(Tuanabacoa, y caso de que no pueda 
concurrir le agradecer ía me devolviera 
esta i n v i t a c i ó n determinando la ascen-
dencia de su donativo. 
De V d . con la cons iderac ión m á s 
d i s t i u í i u i d a atento s. s, q. b. s. m. 
Fahlo Mar m i . 
24 Xociemhre de ISMk 
Madrid, 5 de noviewhrc. 
E l general P e r á n g e r ha recibido es-
t a tarde un telegrama en que el Presi-
dente do la C o m i s i ó n de Marina espa-
ñola en Londres, general Cámara , par-
t icipa une esta m a ñ a n a ba salido para 
Glasgow con objeto de asistir á las 
pruebas oficiales del Destróyer Terror 
y activar l a c o n c l u s i ó n de las obras 
del F u r o r . 
Estos buques, iguales á los que l a 
marina inglesa tiene en n ú m e r o de cua-
renta, llevan calderas de 0,000 caba-
llos, de un modelo que puede producir 
vapor en veinte minutos, con una pre-
s ión de 180 libras por pulgada cuadra-
da, permitiendo dar á la hé l i ce 300 re-
voluciones que c o m u n i c a r á n al barco 
una velocidad de 36 k i l ómetros por ho 
ra , á tiro natural . 
L a Marina e s p a ñ o l a , que c o n t a r á 
dentro de pocos d í a s con estos dos bu 
ques, t endrá en breve plazo otros cua-
tro m á s , que se l lamaran Osado, Audaz, 
P i n t ó n y Froserpina. 
m m 
E l Herald hubo de publ icar varios 
coiuunicados sobre la c u e s t i ó n de C u -
ba, casi todos hostiles á E s p a ñ a . E n 
uno de ellos, firmado por "nn ameri" 
emo", se reiteraba la a c a s a c i ó o men-
daz de crueldades, enderezada contra 
nuestras tropas. 
Nos es grato ver que una dama ame-
ricana rebate victoriosamente las ase-
veraciones de su compatriota, como lo 
prueba el siguiente comunicado que 
traducimos del Ueralds 
"¿Me permite usted que conteste á 
"americano", el cual en l a comunica 
c ión que anarec ió en el Herald de ayer 
dice <iue los o ü e i a i e s e s p a ñ o l e s fusilan 
á los no combatientes, entregan muje-
res y n i ñ a s á la soldadesca y asesinan 
madres, esposas é bijas? 
" Y o conozco un gran n ú m e r o de cu-
banos de buena posic ión que no son in-
surrectos, y tengo a d e m á s un pariente 
que ba residido en C u b a veinticinco 
años . Por lo cual creo que conozco las 
cosas de C u b a tan bien como "ameri-
cano" ó q u i z á s mejor. Durante el mes 
pasado estuvo en mi casa un catedrá-
tico de la Univers idad de la Habana 
nacido en Cuba. E n t r e otras cosas re-
lativas á la insurrecc ión , le p r e g u n t é 
si h a b í a algo de verdad en las noticias 
sobre crueldades e s p a ñ o l a s . Me con-
tes tó : "No hay una sola palabra de 
verdad en todas esas noticias. Si se 
cometen crueldades, las cometen los 
insurrectos, no los blancos, que son re-
lativamente pocos, sino los negros y 
mulatos. Los cuentos sobre crueldades 
por los e s p a ñ o l e s son meras invencio-
nes d« ¡os insurrectos para ganarse las 
s i m p a t í a s del pueblo americano." 
Esto es lo que me dijo un cubano que 
ba pasado en C u b a toda su vida y que 
no es renegado. Mi pariente, á su vez, 
me ha manifestado «pie se pueden 
contar con los dedos de la mano las fa-
milias respetables que simpatizan con 
los insurrectos. " S i pudieras presen-
ciar—me dijo—el recibimiento magní -
fico que los residentes en C u b a dan á, 
las tropas e s p a ñ o l a s íl su llegada, los 
banquetes, agasajos, bailes, etc., abri-
r ías los ojos y ver ías lo que piensan los 
cubanos de los e spaño le s" . E s t a afir-
m a c i ó n e s t á confirmada por el corres-
ponsal del ff raid, que el otro d í a des-
cr ib ía las fiestas á que se e n t r e g ó G i -
bara con motivo de ¡a llegada de tropas 
e s p a ñ o l a s . 
" S é que en estos momentos es muy 
importante aquí lo que digo; más espe-
ro que el ¡I'-rald, en just ic ia , me per-
mita ex;' • ! r este aspecto de l a cues-
t ión.— 1 . \ A. ME RIO ANA." 
Q u i e , : , . q u e sea esta dama jus-
ta y noble, le dirigimos desde a q u í un 
aplauso entusiasta por au e s p í r i t u de 
rectitud, y por su valor en salir á l a 
defensa nuestra, boy que. e s t á de moda 
el calumniarnos. 
(La» Xore.dadcA ísue.va Vorlc.) 
id1 
A c t i t u d corurcta dk Colomuia 
/ anantá, 18 de Noviembre.—El gober-
nador de P a n a m á señor Anuido ha re-
cibido un despacho del Ministro de 
Negocios Entranjeros d á n d o l e instruc-
ciones importantes para la conserva-
ción del orden durante las fiestas de la 
independencia del Istmo, que empiezan 
el 28 de Noviembre. 
Se recomieudvi especialmente que se 
prohiba toda demostrac ión ánt i e spano-
la y no se permita desplegar la bande 
ra insurrecta. Ki gotieruador queda 
autorizado para expulsar á todo ex-
tranjero que se permita alguna demos-
trnción contraria á esta orden. Aunque 
no hay quien deje de censurarla, mu-
e.lias personas la consideran juiciosa, 
como medida preventiva en vista de la 
animosidad que miüa entre cuIkiiios y 
e s p a ñ o l e s . 
E l decreto del gobierno nacional de-
clara que Colombia desea permanecer 
neutral en la c u e s t i ó n de C u b a y no 
puede tolerar esas manifesracirmes. 
NO HABRÁ nFiMOEIANCIA 
Sucre (Bolivia), 10 de Noviembre.— 
L a C á m a r a de Diputados ha pedido al 
Gobierno informes é instrucciones acer-
ca del proyecto para reconocer la beü-
gerancui de los insurrectos cubanos. 
Se cree que el Gobierno es opuesto á 
la aprobac ión del proyecto. 
S I I O T Í O M P , 
D E L DÍA 25. 
Se d ió cuenta con un oficio del Go-
bierno Regional aprobando el presu-
puesto del corriente ejercicio y re» o-
mendando economías . D i ó s e cuenta 
del informe de la S e c r e t a r í a y decreto 
del Alcalde, concediendo á la familia 
del que fué jefe de la s ecc ión de H a -
cienda y Presupuestos, Sr . Gio l , una 
d o n a c i ó n de $."kí en metá l i co , con m á s 
los gastos del entierro, a c o r d á n d o s e 
coasignar en acta el sentimiento que 
en l a corporación h a b í a producido la 
noticia del fallecimiento del que env i -
da fué su empleado. 
Acto seguido propuso la Secretaria, 
y as í se aprobó, la amort i zac ión de la 
plaza del difunto, cuyo cometido se 
propon» d e s e m p e ñ a r aquella, auxilia-
da por el Jefe del Negociado de F o -
mento. D e s p u é s se s u s p e n d i ó el cabil-
do para celebrar j u n t a municipal. 
Constituida esta, y l e ída y aprobada 
el acta de la s e s ión anterio, se d i ó c u e n 
ta del expediente que trata de la lim-
pieza p ú b l i c a y cremac ión de las ba-
suras, el cual fué objeto de una lar-
ga d i scus ión , a c o r d á n d o s e en definitiva 
dejarle sobre la mesa para estudiarle 
ampliamente. 
" E l L i b e r a r e a C a l í a 
Por el incansable L ó p e z , d u e ñ o del 
d e p ó s i t o de libros L a Moderna Poesía, 
sabemos que han obtenido g r a n d í s i m o 
é x i t o los n ú m e r o s extraordinarios de 
E l Liberal dedicados al e jérc i to y á la 
armada. 
Del ú l t imo de los citados n ú m e r o s , 
dedicado á las t r o p á s de P u e r t o - P r í n -
cipe, se han vendido en pocos d í a s m á s 
de ochocientos ejemplares, y hay mul-
titud de pedidos que sobrepujan con 
mucho á las actuales existencias. 
Con verdadera complacencia damos 
estas noticias, no só lo por la satisfac-
ción que nos producen los triunfos del 
popular colega madr i l eño , sino tam-
bién porque demuestran el i n t e r é s que 
despierta en nuestro públ i co el brillan-
te y justificado elogio del e jérc i to de 
Cuba. 
E n vista de tan lisonjero resultado 
nos dice López que ha hecho nuevos 
pedidos de ejemplares á la administra-
c ióu de E l Libe ral. 
A S O C I A C I O N I N T E R N A C I O N A L 
L A C Ü U Z R O J A . 
R E L A C I O N de las cantidades recaudadas 
á favor de Ies fondos de esta Asocia» 
ción y de los gastos ocasionados hasta 
el día de la fecha. 
J U N T A C E N T R A L D E SEÑORAS 
ORO PLATA. ÍNORESOS 
Extetéocia eu Caja en 
30 de Septiembre 
de 189Ü $ 720 'J7 $ 84 75 




Donativo de don Juan 
Malgor do México . . 
Domiiivo de un caba-
llero que oculta su 
Donilue 
Donativo de los seño-
res .Vfoutolo Herrna-
uns do Tuxinan 
Donativo del lido. Pa-
dre Cuervo 
Donativo de un admi-
rador do " L a Cruz 
Roja" 
Recaudado en La Lon-











E G R E S O S 
Personal 
Socorro á los enfer-
mos embarcados cu 
el Ciudad de Cádiz. 
Socorro á loa en termos 
del Hospital Alfon-
so X I I I 
Socorro á los enfer-
mos del Hospital da 
Regla 
Id. Conducciones y 
gastos menore» 
Mantas, clialecos, me-
dias, gorras, ote 495 33 
$1757 53 $i.ü;j;{ 55 




. . . $1757 53 










. Caja $1262 20 $ GOS 70 
Habana, 15 de Noviembre de 1896.—La 
Tesnrcr<i, Joaquina Lasso de la Vega de 
Cachaza.—Vo B"—La Presidenta occiiien-
tal, Irene Arana de Novo. 
J U N T A C E N T R A L L E L A H A B A N A 
PLATA 
INGRESOS 
Existencia en Caja en 
31 do Septiembre de 
ISOG $ 
Ingresado por cuotas 
mensuales do Sep-
tiembre y Octubre.. 
D.mativo de la Junta 
de Socorros de Mé-
xico 
Donativo de la Junta 
Directiva do la So-
ciedad Asturiana de 
Beneficeucia 
Recaudado por la co-
misión de recolecta 
en la calle de la Mu-
ralla 36 04 
Donativo de los seño-
res Corujedo Herma-
nos 
Donativo de don José 
Cuervo y don Gonza-
lo Campo 
Donativo de don Auto-
uio Basagoiti de Mé-
xico 100 
Donativo de don Do-
mingo G. de Aguirro 
de Tapie 
Donativo de la casa de 








$ 136 04 $12.742 91 
R E L A C I O N d e l a s c a n t i d a d e s e n t r e g a d a s e n e l d i a d e l a l e c h a , 
e n l a S e c r e t a r í a d e l a J U N T A N A C I O N A L D E D E -
F E N S A , p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 
B o m a anter ior 
Fosos 
8 5.791 88 
C o c a y C o m p 
A l c a i d e y e m p l e a d o s de l a C á r c e l , 
M . T ó r n e n t e y C o m p , 
F r a n c i s c o P a l a c i o s y C o m p 
J u a n J . O ' P a r r i l l 
G u e r r a , H e r m a n o y C o m p , 
D e m e t r i o P é r e z de la R i v a 
Sobr inos de H e r r e r a 
M a n u e l S a a v e d r a 
M i g u e l A l varado 
C8 
BILLETE ORO PUTA 
Fesos Cs¡ Fesos. iCs 






1 . 0 0 0 
8 . 0 0 0 
500 
200 
$ 5 . 7 9 1 8 8 | ¡ 37 .091 
5 . 7 4 2 4 4 
3 2 9 0 
9 .1 i O 34 T o t a l 
H a b a n a , N o v i e m b r e 25 de 18061 
L a s precedentes cant idades L a u sido entregadas eu l a T e s o r e r í a G e -
nera l de H a c i e n d a . 
e D I A R I O D E L A M A R I N A - ^ W ü r e 26 ^ i s e a 
E G R E S O S 
Saldo que resultó en 30 
de ¡Septiembie do 
ISOG I 
Peiáoual de la Secreta-
rla y Estación Sani-
taria 
Condúcctóú y flete de 
duce camas comple-
tas y otros efectos á 
la Delegación de Ma-
druga 
Gas consumido en la 
Estación S a n i t a r i a 
(Septiembre y Octu-
bre ) 
Objetos de escritorio.. 
Conducciones, cigarros, 
fletes y otros gastos. 
Aparatos facilitados á 
los soldados inutili-
zados 
S...¡oí ros á los inntin-' 
zadosy enfermos em-
barcados para la pe-
nínsula en el vapor 
Ciudad de C á d i z . . . . 
id. en el Miguel Juver. 
Id. en ul San Agustín. 
Id en el./ Jover S n r a 
Id. en el Buenos A tres. 
Id. en el /*. de Salnts-
tegui. 













$ 92 07 $ 7.182 30 
tn*reio9 $ 130 04 $12.742 01 
Kgiosos 92 97 7.182 30 
Existencia e)i 
Caja $ 43 07 $ 5.500 01 
Habana, 15 do Noviembre de 1896.—1?/ 
Jrsotyro, Crisanto Calvo.—W B ? — E l Pre-
sidente a-cidr.ut'ü, .1. M. de Airarte. 
ORO PLATA 
RESUMEN' 
Exiíiencia on la Teso-
rería de la Junta de 
Señoras $ 1202 20 $ 008 70 
Id. Id. de la Junta Cen-
tral 43 07 5500 01 
Tota i $ 1305 27 $0109 37 
Habana, D o v t e m b r » 2 1 de 1890. 
Sr. Director dfil DIARIO HE LA Maimma 
Presente. 
Muy seOor mío: L a Direct iva <ie la 
Sociedad Beaó l i ca burgalesa, en j u n -
ta ord i na r la, celebrada el d ía 29 del 
pasado octubre, a c o r d ó co i imbuir por 
susor ipc ióu mensual para el fomento 
de la marina de guerra, y por el tiem-
po de au g e s t i ó n , con la cantidad de 
$14,40 en plata. 
A d e m á s se l l e v ó ó efecto una colec-
ta que dió por resultado la cantidad de 
820.50 en oro y la de $29.50 en plata, 
cuyas eantidades quedan en d e p ó s i t o 
en la tesorería de esta Sociedad hasta 
tanto no se determine su destino. 
A g r a d e c e r é á usted se digne publi-
car la presente carta en el p e r i ó d i c o 
df sn digna d irecc ión y aprovecho esta 
ocas ión paraolrecenne de V d . afect í -
Biino S. S. q. b. 8. Hl. 
Vt'dio Mortínez, 
B a r r i o s P i l a r , A t a r á s y V i -
U a n u e v a 
S e g ú n rotaba anunciado ver i i l cós6 
ni domingo en los solones de la Socie-
i a d del Pilar, la reunión de los veci-
nos de estos bardos, concurriendo lo 
mas granado de aquella extensa loca-
lidad. 
A la una se c o n s t i t u y ó la junta bajo 
la presidencia del respetable y antiguo 
vecino señor don Pedro Martell y Oo-
lombo y secretario ad hoc, don Manuel 
J . Oobieiro. 
L a presidencia mani fe s tó que ocu-
paba aquel puesto con gusto, aceptan-
»lo (an alio honor porque, estaba an 
Bente el señor Miguel Díaz y sus ami-
gos, que le quieren mucho, se lo ha-
bían suplicado, 
E n medio del mayor entusiasmo se 
proclamaron los tres Gomitéa que han 
de realizar en dichos barrios la sus-
cr ipc ión patr ió t i ca destinada á engran-
decer la escuadra nacional. 
U n incidente digno de lúenc ionarse 
ocurrió en esta junta. Antes de ter-
minar, un patriota, de esos (pie dos-
graciadamente existen pocos, el s eñor 
d n Aniceto Memiizabal, pidió la pa-
labra y d i r i g i é n d o s e á rodos los allí 
congregados, dijo que su corazón de 
español se ensanchaba al ver reunidos 
á todos, peninsulares y cubanos, con-
servadores, reformistas y autonomistas 
con el solo propós i to de contribuir á la 
119 
Cí'N'I INUAOIÓN DE 
E L H J O D E L A J Ü S T Í C í á D O 
ron 
J n l i o B s t i l a b a r t 
(OOMTiXCA.) 
—iSi él quisiera 
— Si quiero, «lijo Kicardo, á quien le 
pesaba hi mnert.e dejando con v ida y 
en birazoi uno do < tro á E v a y á G i b e r t . 
— Entonces que se vaya a Ploermel, 
dijo VVarlck. 
—Que vaya á cpalqnier pnrte. pero 
nntes de encerrarme en un monasterio, 
quiero pediros el ú l t imo favor. 
— ( ) a é favor? 
•—Que vaya yo á darle á mi madre 
el postrer abrazo. 
A l hacer esta propos ic ión , se propo-
n í a Ricardo acercarse al castillo de 
D a n é s en que se hallaba E v a , pues no 
dejaba de abrigar contra el ía sinies-
tros proyectos. 
Parec ía natural aquel deseo, que el 
oiismo Warlek . tan receloso siempre, 
q u e d ó conforme, y la goleta hizo rum-
bo á Lorient. adonde llegi> á los cuatro 
di as ó cinco, 
Kicardo se echó en bracos de su ma-
dre. 
N a d a diremos de aquella entrevista 
que se verificó á solas. 
U n a madre, por delincuente que su 
li i ío sea, jamás lo rechaza de su seno. 
L a buena María no perdonó á sn hi-
jo ni lo excu lpó: pero sí le dió toda su 
c o m p a s i ó n maternal, y se dol ió de la 
s i t u a c i ó n a que estuba reducido. 
Guando la s i m p a t í a , la e x p a n s i ó n , y 
nn arrepentimiento bien tiniido por K i -
cardo, exaltaron ios sentimientos ma-
tern des, dijo é s t e ; 
— Madre, quiero pedirte nn favor. 
—Qv.é favor? 
— Y como padoaco tanto, no m e l ó 
bus de negar. 
defensa de la patria; e m b a r g á n d o l e la 
emo ión de tal manera, que le fué i m -
posible continuar, conmoviendo á la 
concurrencia (pie prorrumpió en un 
a p l a u s ó atronador, s i é n d o l e necesario 
a casi todos enjugarse las l á g r i m a s . 
C O M I T E P A T R I O T I C O 
DEL 
B a r r i o d e S a n J u a n d e D i o s . 
E n la s e s i ó n celebrada por este C o -
mité en la noche del l'J del actual con 
el íiu de nombrar los s e ñ o r e s que en 
c o m i s i ó n han de recorrer este barrio 
para el aumento do nuestra A r m a d a 
Nacional, fueron elegidos los aiguieu-
tes: 
1" boMrsitor. 
Calle de la Jlabana hasta 0'Reilh/y 
acera de impares, incluyendo P d a . Pobre 
y Cuarteles. 
Don Francisco Blanco. 
A n d r é s D u r a n . 
J u l i á n F e r n á n d e z . 
. . Enr ique Cuentos. 
2" o o m i s i ó r i . 
At/uiar desde Punta á O'IZeitly y San 
J u a n de Dios. 
Don U a i h ó n Gonz'ile/.. 
. . Enr ique Masino. 
.Inan M e n é n d e z . 
Manuel M e n é n d e z . 
$* COMISION. 
Cuba, de Punta á O'Reilly. 
Don Miguel K a banal, 
. . J o s é Vicente V á z q u e z -
. . J o s é Dopico. 
. . J o s é Ma K a d a . 
Antouino Bed ia . 
4a OOÍÍISIOTT. 
Tacón y O'EeiUy, de Caballería hasta 
Habana, acera de los pares. 
Don Emi l i o Maas. 
J o s é A r e s 
Antonio G u t i é r r e z . 
5'. COMISION. \ 
San Ignacio y Mercaderes á O' ffailly 
Don Emi l io Maa3. 
. . J o s é A r e s . 
Antonio G u t i é r r e z . 
6' COMISION. 
Empedrado, desde Tacón á Habana. 
Don Jacinto del Casti l lo . 
Anselmo Castel ls . 
Ernesto Desverniue. 
. . C r i s t ó b a l Chao. 
?• COMIStON. 
Tejadillo y Chacón, desde San Jquooi0 
d Babona. 
Don Franc i sco Vecino. 
. . Emi l io F e r n á n d e z Rubín . 
. . J o s é G o n z á l e z . 
. . J o s é F e r n á n d e z . 
Habana , noviembre 20 da I S D t i , — E l 
Secretario, J o a q u í n Poses. 
COMITÉ P A T R I O T I C O 
B A R R I O D E G U A D A L U P E 
Suspendida ta J u n t a que d e b i ó ve-
rificarse en este barrio el domingo 22 
del actual , en la calle de Galiano, nú-
mero 102, por fallecimiento del Excmo. 
8r. D . Manuel V a l l e , se hace presente 
á todos que é s t a se l l evará á cabo en 
al mismo loeai, el domingo p r ó x i m o , 
d ía 20 del corriente, a las doce del 
día , 
Anselmo K o d r í g u e z , 
J o s é C u a n d a . 
Antonio Gr.rcía A r i a s . 
Kosendo F e r n á n d e z . 
Peregrino G a r c í a . 
Rafael Cort ina. 
Franc i sco Casado. 
E l i g i ó Kata l io Vi l lavicencio . 
A n d r é s Kodrí iruez . 
C O M I T É P A T R I O T I C O 
DKI. 
\ M m d e S a n N k ^ l á ^ 
D I R E C T I V A 
Pres idente honora rio 
I l u s t r í s i m o s e ñ o r don J o s é de la 
Puente F e r n á n d e z . 
Don J u a n J o s é D o m í n g u e z , 
Vicepresidente 
Don Vicente A r i z a g a . 
Presidente efectivo 
Don Manuel Prieto G o n z á l e z . 
1 leep res ide nte e/ecti oo 
D o n V a l e n t í n Pintado. 
— S i de mí depende, lo haré . 
— Voy á despedirme del mundo. 
— Y a lo sé , y es indispensable. 
—Indispensable? 
—Sí ; pero en tu manoestA que ee li-
mite la d u r a c i ó n de tu cautiverio. 
—Cómo? 
— A r r e p i n t i é n d o t e y e n m e n d á n d o t e . 
Con que hagas eso, mo comprometo á 
que uuestros amigos abrevmn nuestra 
s e p a r a c i ó n . 
— Sí , lo voy á hacer. 
— A h o r a , q u é favor me pedias? 
—Amo á E v a . 
— T o d a v í a ? 
— H o y m á s que nnneal 
—Desventurado! e x c l a m ó acongoja-
da Mar ía , esa p a s i ó n es la que te ha 
descarriado, 
— Sí , pero 
— A c a b a , 
—Quiero ver á E v a por ú l t i m a vez. 
—Consiento en ello; pero c ó m o ha 
cemosf E v a no ha de querer ven'r, sa-
biendo que e s t á s tú aquí , 
— H e pensado en otra cosa. 
— D í l a , 
— I r é yo al castillo, 
—Piensas sal ir de a q u í ? 
—Por q u é no? 
—Estoy comprometida con tu her-
mana y ron W a r l e k . 
— A h ! y a veo que no me quieres. 
Mueho le d o ü ó á María oír estas p a -
labras, y con tristeza dijo; 
— Y c ó m o s a l e s í 
— P o r esta ventana. 
— Pues anda y que Dios vaya con-
tigo, 
Kicardo d i ó un abrazo á su madre, 
y abriendo las hojas de la ventana con 
mucha p r e c a u c i ó n porque W a r l e k y 
Berta estaban en la pieza inmidiata, y 
no q u e r í a que lo ayeran, sa l ió á oanj-
po raso como loco. 
L a s media» tintas del c r e p ú s c u l o 
anunciaban que l a noche iba á ce-
rrar. 
U n a hora d e s p u é s de esto, llegaba 
Kicardo ai escondite de las ruinas, con 
7 - Tesorero 
Don A n d r é s G a r c í a . 
Secretario 
Don T o m á s F e r n á n d e z , 
Vice 
Don Severino F e r n á n d e z A r g ü e l l e s -
Vocalei 
Pbro. don Jorge Basabe, don Seve-
rino A r g ü e l l e s Prieto, don Bernardo 
Vega , don J o s é Gonzá l ez Muñiz , doc-
tor don Angel Pintado, don J o a q u í n 
López , don J u a n Orgaues, don Pascua l 
Marco, don Q u i n t í n G ó m e z Sierra, 
«Ion Olallo Marco, don J o s é F e r n á n d e z 
Parada , don P í o Pidal , don Kafael 
F e r n á n d e z Marina, don Aurel io P é r e z 
Uier, Ldo. don Jo¿é Tabares, don J o s é 
Gut iérrez Alonso, don Gregorio Bau-
za, don Antonio S a b í n , don Víc tor P i -
daurrazaga, don Manuel F e r n á n d e z , 
don J o s é Guasch Solá , don Carlos V i -
ña, don J o s é G o n z á l e z G u t i é r r e z , don 
Manuel Sellz G u z m á n , don Eugenio 
F e r n á n d e z , don F ide l F e r n á n d e z , don 
J o s é Bruña , don Fel ipe P n s c á n , don 
A g u s t í n xMiguel, don Gregorio G a r c í a , 
don Fel ipe G o n z á l e z , don Eustaquio 
Betaneourt, don Vicente O s t a ñ o C a m -
pp, don A n g e l Arduengo, don J o s é 
Garc ía , don ftfanne] Cuervo M e n é n -
dez, don Manuel D í a z , don Mariano 
Fernández . 
Habana , noviembre 22 de 1896. 
E l Presidente, M. Prieto G o n z á l e z . — 
E l Secretario, M. Fernandez. 
Por d i s p o s i c i ó n del Excmo, Sr . Go-
bernador General , el vapor correo Ciu-
dad de Cádiz que debía salir de este 
puerto para los de Puerto Rico, Cádiz y 
Barcelona el dia 30 del actual, antici-
pa su salida e f e c t u á n d o l a el dia 28 á 
las cinco de la tarde. 
U L T I M A S N O T I C I A S 
r 
M A R I N A 
C a ñ o n e r o " L i g e r a . " 
E n el sitio llamado L a Herradura 
a v i s t ó al enemigo el c o m a ñ u a n t e de 
este buque, s e ñ o r P é r e z í í e n d ó n , por 
lo que hizo varios disparos, consi-
guiendo dispersarlos. 
E n la madrugada del 7 condujo tro-
pas y municiones á la bah ía de Chapa-
rra: pero antes do llegar v ió otro gru-
po insurrecto, que d i s p e r s ó también , 
disparando varias granadas. 
C a ñ o n e r o " 7 1 1 3 1 1 ™ . " 
Al pasar por frente á Pilotos (Cara-
belas) tuvo noticias su comandante, 
s eñor Carderera , por el patrón del 
Auita, que los rebeldes h a b í a n hosti l i-
zado a la citada goleta, por lo que se 
acercó á tierra y d i s p a r ó varias gra-
nadas á unos grupos que all í se en-
contraban, y que huyeron en seguida. 
m i c i T i 
í í n e a t r o c o m p a ñ e r o el s e ñ o r don Ma-
rio Lacoste, director del per iódico Los 
Voluntarios y c a p i t á n de estado mayor 
del instituto de igual nombre, ha soli-
citado -ialir á c a m p a ñ a con una compa 
ñía del b a t a l l ó n urbano. 
I T l L I J i i S 
H vs, á las siete de la maña-
na Ka por el ferrocarril de V i l l a -
nueva, i.i ten-era c o m p a ñ í a del primer 
bata l lón Voluntarios de A r t i l l e r í a de 
esta eapital, l a cual forma parte del 
contingente de 1.500 hombres ofrecido 
por el Instituto para sal ir á operacio-
nes. 
Deseárnos le buena suerte á dicha 
c o m p a ñ í a que manda el c a p i t á n Insua 
y que pronto regrese victoriosa. 
0 
E L O L I V E T T E 
¡ H a n fallecido: 
j E n Santiago de Cuba, las s e ñ o r a s 
D8 Kosa l ía Casti l lo, D": A l i d a Espino 
de P é r e z , D'' L u z Truji l lo de Rodrí-
guez, y D . T o m á s P a d r ó y Sirarol y 
D , Federico Coiscau Saintrail le. 
E n Santa C l a r a , D . Ja ime Torras y 
Soler. 
E n Gibara , la Sra , D* J u a n a Cardo-
na de L e y v a y D . Casto Hidalgo ó H i -
dalgo, 
E n Arroyo Blanco, j u r i s d i c c i ó n de 
H o l g u í n , D , Antonio Papel l P u í g , te-
niente de alcalde que fué de aquel tér-
mino. 
E n Manzanillo, la Sra . D i E n c a r n a -
c ión R a m ó n de Ramírez , 
E n C á r d e n a s , la Sra . D* E m i l i a Men-
doza de Val l ina , viuda de Masnata, 
E n Cieniuegos, D . Julio Av i l e s y Se-
blanc. 
Ayer á la una y media se hizo á la mar 
con rumbo á Cayo Hueso y Tampa el va-
por correo americano. Olivetté, llevando 
carga y 71 pasajeros. 
intento de quedarse allí míen tras ma-
duraba sus planes. 
Y a sabemos lo que ocurr ió con este 
motivo. 
Mas t a r d ó Ricardo en alejarse del 
lado de su madre, que é s t a en conocer 
que h a b í a hecho mal de jándo lo ir . 
Presentimientos fatales la asaltaron, 
y d e s p u é s de titubear un rato, l lam» á 
Berta y á War lek y les refirió lo que 
pasaba, 
— W a r l e k en cnanto estuvo al co-
rriente, e x c l a m ó : 
—Vamos al castillo, pero volando, 
que e s t á para suceder alguna c a t á s -
trofe. 
— B e r t a c o n v o c ó con un silbato á 
algunos marineros que estaban en 
tierra; pero cuando buscaron barcas 
y botes pára embarcarse, no los en-
contraron. 
E r a porque Ricardo, antes de a l e -
jarse , d e s a t ó los botes y las barcas 
que hab ía amarrados en la playa, y 
los empujó al mar. 
X I I . 
EN QUE SE TE QUE KARDEL NO QUIB-
BB MORIR SIN VENGANZA 
^o hay para qué decir c u á n t o desa-
z o n ó á B e r t a y Warlek no encontrar 
en la playa ninguna e m b a r c a c i ó n . 
E l timonel dijo á la j ó v e n : 
— S i hemos de i r á Lorient , só lo nos 
queda un camino* 
— C u a l f p r e g u n t ó la hija del p i -
loto 
— E l do tierra, v ive Dios! V a l e m á s 
así , porque no corremos peligro de aho-
garnos, y auque es m á s largo, ello es 
que no tenemos otro, 
—Pues marchemos inmediatamente, 
dijo Berta. 
—Sí . al momento, dijo W a r l e k , y 
a g r e g ó d ir ig i éndose á los marine-
ros: 
—Muchachos, de frente y aprisa! 
A l punto se e m p r e n d i ó la marcha. 
Berta iba; como de costumbre, euo 
NOTICIAS JUDICIALES 
A C U E R D O 
L a Saia de Gobierno de esta Audiencia, 
á quien se dió cuenta con expediente perso-
nal del Procurador de los Juzgados de esta 
capital, don Mariano del Rio, á virtud de 
haber sido declarado suspenso de su oficio 
por haber retirado la fianza doña Gumer-
siuda Menocal; ha dispuesto de conformi-
dad con el Ilustrísimo señor Fiscal y con lo 
que ordena el artículo 4(J0 de la Compila-
ción, se auuncie en loa periódicos oficiales 
ae esta provincia, para que en el término de 
seis meses puedan hacerse las reclamacio-
nes que contra dicha liauza hubiere. 
TOMA D E rOSESlÓN" 
Ayer tomó posesión del cargo de magis-
trado de esta Audieucia, para que ha sido 
nombrado por el Gobierno de la nación, el 
señor don Juan de la Cruz Cisueros. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOV 
Sala de lo Civi l . 
Coiicurso de don Juan Larrouse y Gue-
rediaga. Ponente: señor Vías. Letrados: 
Licenciados O'Farrill y ¡Villageliú. Pro-
curadores: señores Villar y Mayorga. Juz-
gado, de Mariauao. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S OBAIiBS 
Sección 1' 
Contra Antonio Eornández Morales, por 
lesiones. Ponente: señor Pagés. Fiscal: 
señor Moutorio. Defensor: Licenciado 
Fuentes. Procurador: señor Mayorga. Juz-
gado de la Catedral, 
Contra Ricardo Trueba y otro, por estafa. 
Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor Mou-
torio. Defensores: Licenciados Xiques y 
L a Guardia. Procuradores: señores Vaí-
dés Hurtado y Valdés. Juzgado, de la Cate-
dral. 
Contra Francisco Calderón, por hurto. 
Ponente: señor Maya: Fiscal: señor Mou-
torio. Defensor: Licenciado Castro. Pro-
curador: señor Mayorga. Juzgado, de la 
Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Tomás Calderón y otro, por hur-
to. Poneute: seqor Presidente. Fiscal: se-
ñor López Aldazábal. Defensores: Licen-
ciados Castellanos y Gay y Reyes. Procu-
radores: señores Valdés, Tejera y Villar. 
Juzgado, del Pilar. 
Contra José F . Delgado, por daño en la 
propiedad. Ponente señor Navarro, F i s -
cal: señor López Aldazábal, Defousor L i -
c^nciadü Eornáudoz Blanco. Procurador: 
señor Pereira, Juzgado, de Jaruco. 
Secretario, Ldo, Llerandi, 
m m O S J L A 3 A B A M . 
BSOAUDAOIÓS. 
Pasos. Ois. 
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N O T A S T E A T R A L E S 
E l martes recibimos una atenta vi-
sita de D . Marcos Palencia AJvarez , 
contador de ta O o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a -
mát ica de María Tnbau , Dicho s e ñ o r 
nos en tregó el proapecto del abono 
abierto, desde el d ía 23, en la Conta-
dur ía de T a c ó n para las 15 funciones 
que debe ofrecer muy en breve en ese 
teatro l a lueuc íonada C o m p a ñ í a . 
l í e aquí lo mAs esencial del pros-
pecto: 
^Precios en plata del abono por *15 
func iones .—Grl l l ó s principales sin en-
tradas, |120; í d e m del tercer piso sin 
ídem, $75; palcos principales s in idena, 
$75; idem del tercer piso ídem, $27; 
traje de marinero, y no lo costaba tra-
bajo seguir á la gente á paso g im-
n á s t i c o . 
E r a n las once cuando atravesaron 
la ciudad de Lorient , silenciosa, de -
sierta y sosegada, como buena c iudad 
de provincia que era. 
A eso de las doce avistaron W a r -
lek y sus c o m p a ñ e r o s el castil lo de 
Dunes. 
E l timonel fué el primero que e c h ó 
de ver los refleios rojizos del incen-
dio. 
— S i llegaremos á tiempo! e x c l a m ó 
s e ñ a l a n d o las l lamas con el dedo pa-
r a que se lijase B e r t a en lo que s u -
c e d í a . 
—Vamos á procurarlo, r e s p o n d i ó l a 
guardiana de la costa, pero apretemos 
el paso. 
E n efecto, l a t r i p u l a c i ó n de l a gole-
ta a p r e t ó el paso, y en breve l legaron 
todos a l castillo, e n c o n t r á n d o s e con 
las puertas abiertas, lo cual fac i l i tó 
el acceso hasta el teatro de l a escena 
que y a describimos. 
B e r t a se a b a l a n z ó en auxilio de E v a . 
en tanto q u e K a r d e l soltando el p u ñ a l , 
d e c í a á War lek: 
Mi teniente, soy hombre rendi -
do ^ 
— C o n que te r indes? e x c l a m ó W a r -
lek: es seña l de que no tienes reme-
dio. 
— E s o os figuráis? p r e g u n t ó K a r -
del. 
—No cabe duda. 
—Pues os e q u i v o c á i s torpemente, 
porque con só lo querer, puedo hacer 
que perezcamos todos. 
— Q u é dices? 
K a r d e l s a c ó del bolsillo, un frasqni-
to tapado h e r m é t i c a m e n t e , y e n s e ñ á n -
doselo al timonel, le dijo; 
— V e i s este fraequito? e s t á lleno de 
á c i d o p r ú s i c o , y si lo estrello contra el 
suelo, todos quedamos envenenados. 
Q u é tal? os par. ce t o d a v í a que no ten-
go remedio? 
—Si fuese ác ido p r ú s i c o 
luneta cabecera sin entrada, $5-^5; 
idem del centro idem, $4-80; asientos 
delanteros de tertulia sin entrada, 
$3-G0; idem de cazuela sin idem, $3-40. 
A los s eñores abonados á la pasada 
temporada d r a m á t i c a e spaño la , se los 
reservarán sus respectivas localidades 
hasta el d ía 10 del próx imo diciembre, 
quedando desde esa fecha á disposi-
c ión de las personas que las soliciten y 
cerrándose detiuitivamente el abono á 
las cuatro de la tarde del d ía anterior 
á la primera función. 
P a r a las funciones extraordinarias y 
beneficios de los artistas, t e n d r á n los 
señores abonados reservadas sus loca-
lidades hasta las once de la m a ñ a n a 
del dia anterior á la función. 
L a empresa se reserva el derecho de 
aumentar los precios de entrada even-
tual, cuando lo juzgue conveniente. 
E n el abono no se repet irá ninguna 
obra. 
Los domingos serán funciones ex-
traordinarias." 
E n números subsecuentes reprodu-
ciremos el elenco de tan selecta Com-
pañía , su repertorio de escogidas obras 
e s p a ñ o l a s y extranjeras, a s í como otras 
noticias de in terés para los amantes de 
tan culto» ameno ó instructivo espec-
t á c u l o 
Concha Mart ínez no e s tá bien en E l 
D ú o de la Áfr ioana. E l papel de «La 
A n t o n e í l i . no se adapta á la figura, á 
las facultades, a l modo de ser de la ti-
ple esencialmente flamenca. ¿Por q u é 
el personaje de Qiusepini, escrito en 
tesitura de tenor, se ha confiado al 
bar í tono Pastor? 
T a l desaguisado nos recuerda el que 
se c o m e t i ó en el mismo coliseo cuando 
el estreno de L a Verbena de la Paloma, 
r e p a r t i é n d o s e el tenor " J u l i á n " al ba-
jo Vi l larrea l . S i la voz de los tenores 
c ó m i c o s Cires S á n o n e z y O b r e g ó n no 
sirve para el caso, é c h e s e mano de Ba-
rrera. R e c u é r d e s e que Buzz i no des-
d e ñ ó el papel de Giusepini, 
L a E m p r e s a de Iri joa ha dispuesto 
ofrecer un selecto e s p e c t á c u l o á bene-
ticio de la Suscr ipc ión P a t r i ó t i c a , ini-
d a d a en la Habana y á la que ha co-
rrespondido con entusiasmo toda la 
I s la . 
Como la función se verifica libre ele 
gastos, el producto ín t egro de ella se 
e n t r e g a r á al d ign í s in jo (tobernador Re-
gional, Sr . Porrúa . 
Nuestra enhorabuena á los empresa-
rios señores Generoso Gonzá l ez y Jor-
ge Suaston, por su proceder noble y 
levantado. Pronto insertaremos el pro-
grama, ín tegro da la referida velada 
teatral. 
Noticias varias: 
Seis señor i tas , asiduas concurrentes 
á Albiso, ruegan por nuestro conducto 
á la Empresa del mismo teatro que 
ponífa en escena la cnusca zarzuelita 
E l Gorro Frigio, en la que podr ía lu-
cirse Fernanda Rusquella en el papel 
del corneta. 
— L a C o m p a ñ í a de Payret no dará 
función el sábado , A. fin de que obtenga 
e] mejor é x i l o la fiesta l i teraria cómico 
l írica que á btmoheio de L a Cruz Roja 
se e fec túa esa, misma.noche en el G r a n 
Teatro, por los tres enadros de zarzue-
la de los s eñores Navarro, A lcaraz y 
Regino López. 
— A pet ic ión de numerosos concu-
rrentes, desde el próx imo domingo las 
funciones serán por tandas en el tea-
tro del Dr. Saaverio, comenzando á las 
ocho, las nueve y la« diez. 
— E l d ía 2!), á la una de la tarde, ha-
brá espeotácn lo para los n iños en los 
teat ros de Payret y Albisu. 
—Se crée que la famosa C o m p a ñ í a 
Unipersonal de Erégo l i , c o m e n z a r á sus 
tareas en el coliseo de A/.c,iu% la en-
trante semana. 
Funciones para hoy, juevesu-
Payret.—Tres zarzuelas en un acto: 
E l Gaitero, j A molar Tijeras! y E l Tam 
bor de Granaderos.—A las ocho. 
Albisu.—A las 7.̂ ; Váramelo.—A las 
8J: Estreno de L a Casa de la Tiple.— 
A las 0^: L a Verbena de la Paloma.— 
A l a s 1(Ú: De P. P. y W. 
Ir i joa .—Estreno de Irijoa por Dentro 
y Cuadros y Paisajes. Guarachas . A 
las ocho. 
Alhambra.—A las 8: Dr Noche y á 
Obscuras.—A la 9: L a Verbena del P a 
lomo.—A las 10: E l Negocio del Len-
guado.—Y los bailes correspondientes. 
—Creo que lo poné i s en duda, 
— Y a se ve que sí. 
—Diciendo esto, K a r d e l hizo ade-
m á n de estrellar el rasco en el suelo; 
pero Warlek lo detuvo. 
— E s p é r a t e , dijo Warlek; no tengo 
fe en lo que dices, pero de todos mo-
dos, tn frasquito me infunde respeto. 
— D e veras? dijo el falsario con iro-
n ía , comprendiendo que el timonel no 
t e m í a por si, sino por las j ó v e n e s . 
—Dices que to rindes? repl icó W a r l k . 
— S í , pero cou una condic ión . 
— D í l a . 
—Tengo que vengarme de Alguien, 
—Vengarte tu, qua á todos ha» he-
cho daño? 
— S í . 
— E s ocurrencia? 
—Son cosas de esta vida, toniente, 
dijo K a r d e l en tono de broma: quién 
dice que no he de tener yo enemigos 
como los t ené i s vos? 
—Bueno, y qué? preguntó o! timo-
nel, un tanto asombrado. 
E l falsario respondió : 
— A n d a por esos mundos una mujer 
de quien me quiero vengar. 
— U n a mujer? e x c l a m ó K a r d e l inte-
rrumpiendo al bandido. 
— S í , pero no es ninguna de vues-
tras protegidas; no se trata de la seño-
r i ta de Merinval , ni de Berta , ni de 
B lanca de Vasce l , que fué un tiempo 
mi pupila. 
K a r d e l se hab ía quitado el antifaz, 
y a l zó la voz al pronunciar estas pa-
labras, 
B l a n c a las o y ó , y v o l v i é n d o s e v ió 
que en efecto era aquel su primer t u -
tor, su padre adoptivo, y se estieme-
c ió todo su ser, n u b l á n d o s e de dolor su 
fisonomía. S u primer impulso fué ex-
clamar: 
— S a l v é m o s l e , pues ha hecho conmi-
go veces de padre, y á él le debo la vida, 
Pero era tan evidente la culpabi l i -
dad de K a r d e l , que no se a t r e v i ó á de-
fenderle. 
E s t e a g r e g ó sin ; • • i vertido 
G A C E T I L L A 
L o s niños.—Gran n ú m e r o de ma* 
dres han acudido á inscribir sus hijus 
en los libros del Primer Dispensario 
de n i ñ o s pobres, que, s e g ú n lo que he. 
mos visto, c o m e n z a r á á difundir suy 
beneficios desde los primeros d í a s del 
próx imo raes de diciembre. 
Y a e s tán terminadas las obrasen los 
salones bajos del Palacio Episcopal; el 
Doctor Gordon, auxiliado por el Con. 
sejo de S e ñ o r a s , se ocupa ahora eu 
amueblar y decorar los distintos do, 
partamentos que han de servir para 
Consultorio, Sa la de Curaciones y L a -
boratorio. 
A d e m á s , se nos dice que el domingo 
próx imo se verif icará la inaugurac ión 
del Pr imer Dispensario. E s t á n , pues 
de enhorabuena los n i ñ o s pobreu de 
Habana. 
Para las dímas.—Entre los gnu 
hados con que decor;* sus p á g i n a s el 
número 41 de L a Moda Elegante, me-
recen cita especial el or ig iual í s in io 
sombrero Saint-Just; los vestidos pa. 
Tx señor i tas de lo á 16 años ; mangas 
de nuevas formas; traje de raso para 
baile; collet para s e ñ o r a s de cierta 
edad; chaqueta L u i s X V ; traje para 
n i ñ o s de 5 á 7 años ; sombrero Car-
los I X , para n iñas ; cuerpos corselillo; 
traje de convite y soirée, y multitud, 
de modelos que no citamos por faitüi; 
de espacio. 
E l n ú m e r o á que hacemos referen-
cia viene a c o m p a ñ a d o por hoja de 
patronea y dibujos para bordados, as í 
como por un primoroso figurín en co-
lores, 
E u Gficioa 56 y en Obispo 135 sq 
admiten suscripciones a L a Moda Ele* 
gante y se venden n ú m e r o s sueltos d<5 
la misma. 
E l Papa en su vida íntima.—-Lsi 
v i ñ a de L e ó n X I I I , que florece en loa 
jardines del Vaticano, es una v i ñ a 
hermosa. 
Los que han leido Roma, de Zola, 
saben el car iño que] tiene el Soberano 
Pont í f i ce por las flores y frutos de sn 
huerto, y muy especialmente por sn 
v i ñ a . 
É s t e detalle de la novela francesa 
es de los m á s v e r í d i c o s y exactos. 
Su Santidad, d e s p u é s de la comida 
y de l a siesta en verano, tiene la 
costumbre de pasear por los senderos 
trazados entre las cepas, que contem 
pía y examina con mucho conocimien-
to. 
Durante el a ñ o , el cura D. Candeo, 
a g r ó n o m o de los jardines del Papa, vi-
sita la v iña y la cuida con gran solici-
tad. 
Hace tres meses, D. Candeo pudo 
ver con sa t i s facc ión que este año no 
hab ía sido atacada la v i ñ a por el 
protnospora, insecto de los m á s d a ñ i . 
nos, as í es qne las hojas lozanas y am-
plias, los p á m p a n o s vivarachos y los r a -
cimos cargados, aseguraban buena ven-
dimia á las vides del vicario de Jesu-
cristo. 
E l Papa come á diario las uvas do 
su v iña y bebe un vinillo que con ellas 
se fabrica y que tiene alguna semejan-
za con el manzanil la de S a n l ú c a r . 
Advertencia. — E n atenta carta 
nos suplica nuestro c o m p a ñ e r o en la 
prensa, don Eduardo S ú ñ e z Sarmien-
to, que hagamos constar por medio de 
una gacetilla, que dicho señor ha de-
jado de dirigir el semanario L a Región, 
ligurando ahora só lo eu las redaccio-
nes de E l Quijote, E l Hogar y Los Vo* 
l untarios. 
Queda complacido nuentro coranni-
cante. 
Excelente fotografía.— De la 
casa J . A . S u á r e z y Ca—O'l ie i l ly 61, 
—acaba de sal ir una hermosa tarjeta 
en la que se destacan con la mayor 
limpieza los retratos de los 34 señorea 
que forman el Comité "Henri Clay", 
iniciador de la s u s c r i p c i ó n para el en-
grandecirnieuLo de ¡a Marina E s p a ñ o -
la. 
L a buena co locac ión de las figuras, 
el claro obscuro, lo bien graduado do 
la luz, Lodo habla eu favor de la preci-
tada Galer ía , que, por io visto, cuenta 
con operarios inteligentes y m á q u i n a s 
de primer orden. A s í , as í es corno sa 
mantiene a buena altura el nombre da 
uu establecimiento fotográfico. 
Donativo de hilas.—La s eñor i ta 
Amel ia Aléndez y Desuudiez se ha ser-
vido remitirnos dos grandes cajas do 
hilas, con destino á los heridos eu cam-
paña. Dichas cajas las enviaremos 
oportunamente a la Secretaria de L d 
Cruz Roja. Y gracias á la donante, en 
nombre de los favoreoidos. 
al parecer la einooió de la s e ñ o r i t a do 
Valsce l . 
—Aii teniente, la mujer de quien ha-
blo no se cuenta entre vuestras prote-
gidas, sino entre vuestros enemigos. 
E s un monstruo hembra, do mi tem-
ple. E l l a fué la que a s e s i n ó á Mariana, 
á la madre deGibert . 
— A mi madre e x c l a m ó Giberli 
con angustia. 
E l hijo del ajusticiado acababa d « 
volver al uso de sus sentidos, á la s a -
zón que d e c í a esto Karde l , y pudo por 
tanto oírlo, 
— S í , esa mujer a se s inó á vuestra 
madre, dijo K a r d e l . 
—Entiendo que os e n g a ñ á i s . 
—Nada de eso, 
— Y o s a b í a que la h a b í a asesinado 
su marido, un miserable llamado D e l -
mona. 
— E s t á i s equivocado. 
E n confirmacióu de estas palabras, 
refirió K a r d e l en presencia de todos el 
drama sangriento en que railady de-
s e m p e ñ ó el papel principal, rematando 
á Mariana, herida por Delmona. 
—De esa mujer es de quien te quie-
res vengar? p r e g u n t ó Warlek.. 
— S i , de esa, 
— Y cómof 
-^-De un modo muy sencillo: le es-
cribiró una esquelita á Delmona con-
t á n d o l e en ella lo que a c a b á i s de oír, él 
se enfurecerá, y de seguro matará á l a 
condesa. 
— A s i lo creest 
— E s cosa segura, 
—Pero qué te ha hecho e*a mujer? 
— E r a mi cómpl ice , y íhe v e n d i ó . 
E l l a y Griffart tienen la culpa de que 
e s t é yo en vuestras manos, 
— Q u é op iná i s de la condic ión que 
pone este hombre para rendise? pre-
g u n t ó War'.ek á J u a n , Gibert , al se-
ñor do Pahuui y Berta, que h a b í a n 
oído este dialogo. 
f/Se continuará, t 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ ™ m b r e 2 G de 1 8 9 a 
i ) raN re trk'I'A.— P r o j ^ i a m a . d e l c o a -
¿ i e r t o q'>e e j e c u t a r á l a O l m r a o g a d e 
j » o e T t o R i c o boy, j u e v e s , en el P a r q u é 
l ^ n t r a l , de S á 10 de l a á o c h e : 
Vaso doble s o l u f luof ivos d e l a r 
7a.7-ueia " B l O a b o 
l lero. 
2* P r e l n d l o d e l drin*jat eo t re s ac-
t o s " L a O a m p a u a M i i a g i o s a . " M a r -
ones . 
3* f i i n t a s í a s o b r e m o t i v o s d e l a 
opere ta ^ L i o c c a c c i o . " S i m p é . 
i » M o s a i c o d e l a o p e r e t a " M i s s 
j a e l l y e t . " A u d r a u , 
ü" í ^ a u t a a í á de l a ó p e r a " S o u í í u i -
b u l a . » B e l l i u i . 
0° E l B a i l e de l a M u ñ e c a . V a l s e s 
d e C o p p e i i a . 
7o E l V i u o de J e r e z , p o l k a c o r e a d a 
por !a c i t a d a C h a r a n g a , eu c u y a p i e z a 
se c a n t a r á n los v e r s o s s i gu ieu te sr 
iJerei' rico preciailu do la espafiou uerr» 
T eo cuyo aroma envuelves »le iliclias no tesoro, 
cufllíiuiera ¿Ut lus gotas (leirauia eu rayos «le oro 
la \vtt «le la eíperanza, los iroccs del amor. 
¡Olí, elixir peí t'uiuailo «iiie el ánimo levanta» 
del «Jiie causado {-'.me lejos del patrio suelo; 
ti l viertes eu la« ropas, el oleo del consuílo, • 
la ¿lona ore» dÜ l"íj).ina, do to<la uieea bor.'r, 
• II 
S-'i ua- lisuico -lúe «];:* el láóafo truiníarii do Castilla 
riel UMUufa en los couliues al vionlo treiuoUUa, 
boy tú donde apareces, uiauliene-j sin luaiuilla 
la fama de esa tierra que im-joa sc'ccliii.só. -= ^ j , 
Tú cu caiia ¿ota I iémula,_íoT)re la cnal n il i i 
ni? nubes el crepúscolo, fu clara lii¿ la ¿íuiora, 
rexive* los recuerdos de | | yw) taé «ecoia 
dul viejo iMimiixniey el iiiuiKUitie (vt'>!ÓQ. 
111 
(Jeittl, *'inó precimli» «le la audaliiii tur:.*, 
en cuyo aroma {ruariia» de dicLae un tesoro; 
lií llevas en ios goUa, enire tus rayos de oro, 
oieiijoius d<* la patria, los tiuiln es He iiouor. 
Por cío cuando agitas tu manto de topacio 
|as glorias obscureces del femenil chatupafia: 
«jne el vino de los bravos sólo se da en KspaüA 
y pune lo» fcttio«« muy alto el pabelU'u. 
. . ;'; / Cr. S<. - \ 
8o " L o s L a g a r t i j o s " , p o l k a - p a s o 
doble ébSt solo de O c a r i n a s . W a g n e r . 
I J a b a n a , 20 de u o v i e n i b r e de 1806.^— 
E l M ú s i c o M a y o r , Ihunlio Utudde. 
Alimkntq hei'TGNante.—Una se-
Fiora, a u c i a u a c o u t e m p l a con t e r n u r a 
é l b o r r i b l o p e r r i l l o q u e d u e r m e e u s u 
r e g a z o y q u e uuo de s u s v e c i n o s , u u 
I r u t i c c s , a c a r i c i a c o m p l a c i e u t e . 
— ¿ L e g u s t a n (i u s t e d los p e r r o s , c a -
b a l l e r o ? 
— M u c b o , s e ñ o r a . D e s d e e l s i t io do 
P a r í s no c o m o o t r a c o s a . 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA '¿ü I )K NOVIEMURE 
K l Circular está en Belén. 
Los t'eíposorioK de Nuestr» Señora y San Pedro 
<le Alojandria. obispo y mártir. 
Les Desposorios de Nuestra Señora.—Estos dea-
jiosorioR fueron celelirados en .lerusaleni , y de ellos 
«iice el eran cancillei «le París, Ocrsón, que no fne-
ron «los esposos José y María, sino dos vireinidades 
que se unieron. 
San Pedro, patriarcado Aleiandrla, mártir. Por 
muerte del patriarca San Ternas fué colocado eu el 
trono patriareal de Alejandría San Pedro, hombre 
recomendable por la santidad de su vida, por sn pro-
funda inteligencia de la Sagrada Escritara, y por su 
fervoroso celo de la propugaci/in de la fe. 
Habiendo sobrevenido la gran persecución deDio-
cleciami y Masuniano. se virt préi isado á salir de 
Alejaii<lría y á correr de provincia en provincia para 
consirlar y fortalecer á los fieles. Pero el que supo 
Lacer mártires con sus exbortaciones, él mismo né 
yreso para ser mártir también, y gané la palma del 
martirio el dia 2(5 de Noviembre del año 310. 
FIKSTAS BL VTEKNRS. 
Misas solemne».—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y las demás iglesia» lae de costumbre. 
Corte de María.—Dia 26,—Correso.ondá tisitar á 
Muestra Señor» de los Dolores np Santa Cata-
lina. 




» l i A í í C i A . . . . c . . . . 
( N O M I N A L 
BST&DOS O N 1 D O S . . „ , , U 
DK8CÜKNTO MERCAN-
T I L 
A Z C C A S E S i ¿JliGADOS. 
Blacrc, tr-.t . s. de Uerceney 
Killieua, bajo á femular.... 
Idem,ídem. ídem, !«Í6tn, bae-
no á superior . . . . . . . . . . . . 
Idee;, Ídem, ídem. Id, fioreíe 
CcgucLo inferior á regular. 
numero 8 á 9, (T. H.)..... i . 
I¿oni. bueno á superior, n é - i ^ " f f l — M . 
mero lü á 11, idem 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 k 14 ideta 
Idím bnepo n9 15 á 16, id . . 
Id. empero ru•., 17 á 18, H . . 
Idem fiorcten. 19* 20. id.. . 
[ Q f i i É í o É l Rastra k p a n o m w 
Jietct benefieiada: Kilo». 
Toros y novillos. 
Buey a* y vaca».. 
Tarneraa y aorUlas 
a 140) 
20'.)̂  
•UJaí,. 118 > 
4«í7 
( de 17 á 18 ota. k. 
5303 < de 12 á 14 ota. k. 
^de20 & 22 ota. k. 
Sobrante 227 





Mant? 88 á 40 cts. k 




Bobrantcs: Cerdoi. 312 Carneros, 8L 
Habana 24 de Noviembre d» 18»8.—Bl AdminU-
tra-lor BuilUrmn áe Erro 
T e l e g r a m a s por e l c a K l e . 
si: rv icío telkc. r afico 
DEI. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L O l A í t i n UE L A MARINA. 
H A B A N A . 
RímC I A S COMEiJClAl .ES . 
Nuera Torfc, Noviembre 24 . 
á la» 5* d* la tarde. 
?)í??!ís espafíolas, ñ fflü.Tw. 
f'eufrnps. íl 
Pescnento papfl «ímercial, 60 djT.» de ü 
A 41 por ciento, 
lambíos sobro Lourtres, 60 d|v., banqoeros, 
jdem sobro París, 60 dj?M banqoeros, i 5 
francos 1SK 
Idem sobre Hanibur?«, 60 d|T., banqneroe, 
t i ' i i . 
3<oiiop. registrados de loa Estados-DnJdes, 4 
por ciento, á I K K ex-enpdu. 
reiitrliutras.n. I0,pol. costo y flet«, ó 
Onh íCncas on pinza, á '¿i. 
fteznlar 6 bnen refino, en plaza, de S| A 3. 
¿rffcfli de miel, en plaza, de 2í ;t 2í. 
E) memulo, Rrjme. 
5í ielef: de ¿"nba, en bocoyes, ncmlcal. 
^auleca delOeste.ea tercerolas, A *10.Í5. 
l.Aríva tuitent MlnnesoTa. flrme. d #4,05. 
Cotulres, Noviembre 24-. 
jyiicíir de reniolacha, á 0/25. 
A'úcnr centrífuga, pol.9G, drae. i 11/6. 
Idem repelar reflno, A 10. 
ronsolidfldos, á 10ti. es-lnter^. 
JI>ewnpnto, Raneo Inirlaterra, 4 por lOU. 
Ccátre por 100 españoJ, Á (i'.H, ex*interés. 
P a r l a , Novieuihre 24. 
Eenía 8por 100, fllÜ2 iranccs 95 eta, ex-
latera. 
[Quedaprohibida ¡a r e f odi.i'-ión de 
tos frltaravuii <J»f anteceden, con arreglo 
«1 a'•tirulo 31 ^ la Ley de Propiedad 
íriteUcíuüL) 
l*cdaniaci^n W.—Saco»; Nominal, 
fc'otoifi. No hay. 
AZUCAR D i MIEL. 
F elí ri i £ cií-1 í8 - N o iuic al 
A7.CCAB KABCABAJOQ, 
Cercén íregniar tetao.—No bar. 
Cif £ c i e « C o n r e d o x o s d o s e m a n a * 
-• D É CAMBJOS-i-D. Peliiic Bobinas 
W v f B f jTOb- D. Fedro Bocali 
E* copia —Hicao» -T« do Noviembre do 1896—B 
n(ti |w FrcLidcnUi ictetlao, J . fotersóa. 
•'Excnio. Sr.: Presentado á las Cortes un proyeca-
to de Ley para hacer extensivos los beneficios de la 
de 22 de junio de 1891 á las familias cuyos causan-
tes La vau fallecido con anterioridad al 27 de junio 
de dicho aflo y no disfruten pensión, el Rey (q.D.g.) 
y en su nombre la Reina Regente del Reino, ha te-
nide á bien disponer que sin otro carácter que el de 
estudio del asunto, se invite á los interesados com-
prendidos en el indicado proyecto, para que en el 
plazo de tres meses en la Pesinrula é Islas adyacen-
tes y de seis en ül t ra nar. contado» desde esta fecha* 
lo declaren de oficio á los Capitanes Generales de 
ios Departamentos y Comandantes Generales de los 
Apostaderos de Cuba y Filipinas; segán su re.iden-
cia, á fin de que la* expresadas autoridades, una vez 
teminados dichos plaz -s, hagan un resumen de las 
declaraciones hecha» en el territorio de su respectivo 
maTSíio, y lo remitan á este Ministerio para que pue-
da hacerse el cálculo aproximado de la cantidad á 
que ascendería la realización del mencionado pro-
yecto. De Real orden lo dijto á V. E. para su cono-
cimiento y demás efecto», disponiendo V. E. lo con-
ceriiicnte para que esta disposición se publique en 
los boletines oficiales de las provincia», para que 
llegue á noticia de los intoresados. 
Lo que de orden de su ezceleneia se publica para 
general conocimiento. 
Ilabnua 21 de noviembre de 1S96,—El Jefe de 
E. M..—P. O.. Emilio Martínez. 
ü e c e í é a M e r c a o t i L 
C c t i s a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
e l d í a 25 de N o v i e m b r e de 1S96 
FONDOS PUBLICOS 
g t r tft S pot 100 lst«re«f 
uct) de aiuortuactóu *-
cual., 
Idem. id. y . td. 
Idem d« auciiihiiade..,.. 
BiUciéá Lipoteoanc-* Ul 
Tttoto ¿e U 1»! ¿« 
de Cuba 
ídtíoi del Tesoro dePuet-
Kico .k 
OblifttciAtiM nipotecs-
rlh.del Excmo. Ayuu* 
••• <• ••• >1« U B&baoa. 
1* emUt^o 
1 Oen). iú»n> 2* emi»lóuM 
. . .«•.*•«. .3*««••« 
• • • • • I . • • • • • • • ( • • ( 
10 í l l p S D. oro 
9 á IDpg D.oro 




Idem üel Cocuercitt y ITfr-
rii.ceiiie» Cuido, de la 
Udlinüa f AlüJACeuei 
de keeU 
Bance- A s n e ó l a . . . . . . . . 
(Jrmlwo Ternwrlal Hipo 
tcc&no de la Isla de 
Cuba. . . . . . 
Kuipre.a de Fomouto f 
Nuvegacióndel bur . . . . 
Couioafiia de Almacena» 
deHaceutiadoa........ 
üoiuua&ia de Almacene* 
de Deposito da la Ha 
baña . . . . . . . . . . . . . . . . . a 
Itampatiía de Alumbrado 
de 6a» faispauo Ame-
ricana Consolidado.... 
Compañía Cubana de A-
lumbrado ae CJas...... 
Nueva Compa&iada Qaa 
de la Habana . . . . . . . . . . 
Compatiia doi Ferrocarril' 
de Matuuxaa á Sabaoi-
U a . . . . . . . . . 
Con:pañi, de Camluos do 
Hiorro úo Cárdena» & 
i J & o K r o . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía ¿e Camino»a*. 
Dierro de Cientiegotf 
V i l l a c l a r a . . . . . . . . . . . . 
Compañía «le Camino» do 
Hierro do Caibarién á 
Baneti Spntns 
uompiñiade caminos da 
Hierro de Bagaa la 
Unuiae 
Compaui» del FetiocarrU 
unmiio. 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril da Cuba.. . . . . 
Idem deGnantanamo.... 
dem de Han Cayetano 4 
Vifialeg 
Befinerfa do Cardsn"-..-
Sociedad Anónima Hed 
Telefónica da la Haba-
n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem iuem Mueva Com-
pañía de Almacene» da 
Depósito de Santa Ca-
t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
dem, Id. Nueva Fábnc» 
da B laln.. . 
ODLIGACIONES 
Qipotecatlw de Ferro; 
carril de Cienfnegusj 
Villaclara 1' emisión 
el 3 p § . . 4 . a . . . . . . . . M 
Idem. Idem, de 2? id. al 
7 por 100 
Bono» hipotecarios de 1* 
Compañía de OasHUp. 
Amer. Consolidada...... 
& A 33 P8 D¡ oro 
Gl áfirí oj^D. cío m m 
"•«••• • • • • •aacaaa ••aaaa 
'•""""^«a••••«aara ummuum 
taaaaaaeaaasiaaaaa aaaaaa 
89 CAO p.S D. 0,0 
«aaa«acaaaa«Kaacea aaaaaa 
ir- * to p,8 o « u mmaama 
i tí > it l?) u a i 
43 *44 ff^.D. tilo 
. i ¿i$¿ , i - r. ! j 
í l tt> • p S D, «l« BÉatM 
' O 1 )L ' X {j I. í 
M 4 r.,v p.S o oí» 
54 á B(í p.S O. oro mJfm 
•J8 á29 p.S D. oro 
...aa.aaaa.aaaaaaa . . . . . . 
a..aaaaaa.aaaa.aaa aaaaaa 
a.aaaaaaaaaaaaaaaa aaaaaa 
M . . a a « . a a a . a . . . a a a . . . . . . 
Mi P g D. Oto aaaaaa 
M í l f i p . S O. ora m—m* 
aaaaaaaaam.aaaaa 
84 A 85 p - S D . aro. 
.aaaaa «aaaaa.aaaaa aaaaaa 
67 á 68 p.g D. oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro monoda de 112.1- á 112 J 
P l a t a n a c i o n a l de 952 á 97 ¿ 
Comp», Venda. 
Valor 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obll?. Ayuntainlento 1" hipoteca 
OliUgaciunea Hipotecaria» del 
Sxcmo. Ayuntamiento.....aa 
Billetes Hipolecarios de la Isla 
deCuba . . . a . . a . . a 
A C C I O N E S . 
Rauco Español de la Isla de Cuba 
gen.CO ACrÍROla.aaaaa.a..aa . a a a a 
Banco del Comercio,Ferrocam-
¡e» Unidos de la Habana f Al-
macenea de Recia . . a . a b a a a 
CompaEia de Camino» da Hierro 
de Cárdena» y Jácaro a 
Üompafila Onida do ios Ferroca-
rriles doCaibartéDaaaaaa.aaa.D 
Compañía da Camino» de Hierro 
de Ma>aaiasá Sabanilla aa 
Compañía de Caminos do Kl«rro 
de Sa^ua la Grande.^. . a 
Compañía do Camino» de Hierro 
de Clenfaazosá Villaclara. a a a a 
ComoaBla del Ferrocarril Drnano 
Como, del d errocarrü del Oeíto. 
Comp.Cnbaaa deAlmnoradoUs* 
BonosHIp'íteoarlo» déla Compa-
t\\ de Oa» Consolidada...... 
Compatiia de Gas Hiapauo An*-
ricacaCoDBoltdada...........a 
Bonos Hipotecario» Convertídoa 
de 6a» Consolidado.. . . . . . . . .a 
Befinerfa de Arácards Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha-
cordadoe... . . . . . . . . . • . « • • 
Empresa de Fomento f Navega-
ción del S u r . . . . - « 
Compañía de Almaconea de De-
pósito de U Habana . . a 
Obligacionoe Hipotecarlao da 
Cianfuegos y Villaclara aa 
CompaBia da Almacenes da Santa 
Catalina . . . a a a a . . . . . . . . a . a a a a 
Bed Telefónica de la Habar» . . . a 
Crédito Territorial Hipotocarto 
déla lela de Cuba . . . a . « 
Compa&ía de Lonja de VfTores... 
Ferrocarril de Gibara j Bolguis 
ACCIOneS. . . . . . . . . . . . . a . . . . a a a 
Obligaciones . . . . . . . . . a . , . . . . . . 
ferrocarril de San Cayetano i 
Vi&ales.—Accione» . . . . .aa 
























riabann'.5 «ta Noviera 
Nominal 
32 4 332 
H i 10i 
Nominal 
2 | i 6í 
15 á 20 
Nominal 
Nominal 









hre de 189S. 
V A P O E S S D E T E A V E S I A 
SB ESPEItAM. 
Nov. 25 Arsuipas: Nueva ürleans t eseeaia 
— 25 Ciudad Condal: ISew l'ork. 
a. 20 Yucatán: nnsva York 
. . 115 Yumurl. Tamnico .t ese&liu, 
aa 25 Cayo Mono: Londres y Ambera», 
— 27 Alicia: Liverpool y eac. 
a. 27 ViKiancla Varaoraa t escalas. 
. . 27 Galleeo: Lirerpooi y esc. 
. . 29 Haratósa: Nueva Yorx 
. . 29 México: Colón y ese. 
„ 29 Panamá: Veraeruz y esc. 
Dore, 2 Whltnev: Now OneansTeacaias. 
2 Séneca. Sueva Torfc 
— 3 Maarileño: Liverpool y eso 
. . 4 Af jinueia Puerto Rico y escalas 
4 Semr&ncaj Veracrua. 
— 4 Leonora: Jjiverpooiy etc. 
Z Habana Ne-* York.. 
6 Citv of Waahlnirton: New Yorfc. 
. . 14 Karia Herrera:Puerto llioo r oaoalas. 
. . 16 Navarro Liverpool y cec. 
ad 18 Pió I X : Canarias y esc. 
B A L D E A N . 
Nov. 2" í ucatái Veracnu y escalas. 
— 26 Arauaa» Nevr Orleansv eso. 
— 26 Yumurl New York. 
a. 28 Vifüancia Nueva Torfc. 
— 80 Saratoira. Tampico. 
.a 30 Meneo: Nueva York. 
. . 80 K . L . Vllaverde: Pto JttlcoT eso. 
Dbre. 3 Séneca* Veraeruz. ato. 
3 Whitnev: New Oriean» T eso. 
— 5 Securanca: Nueva Vo.'t. 
7 Citv of Wasbinirton: Tampioo v eso. 
. . 10 Manuela Puerto Rico v esoalas. 





25 Antinógenes Meuéndes, en Batabacó, pro-
cedentÁ de Cuba y escalas. 
29 Julia, de Nuevltas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Sgo. de 
Cuba. 
29 R. do los Angeles: en Batabanó proceden-
te Sgo. de Cuba y eso. 
2 Purtsüna Concepcilón: en Bacabano, prooo-
eedente de Cuba. Manaanillo. Santa C r u , 
' .TtScaro. Tunas Trinidad v Cienfuetoo. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escala». 
9 Mortera: oe Nuevitas, Gibara. Saracoa. 
Guantánamo Sso. de Cuba .• P, Kico. 
14 Mana derrera: ae Sgo. de Cuba. Pto. Kico 
v escalas. 
S A L D R A » 
25 Mortera, para Nuevitae, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
aa. '¿(i Tritón: para Cabafia», Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Riodel Mcíiio, Dima», Arro-
vos v L a Pé. 
m 20 Jocsfita, de Batabanó: de Santiago d? Cuba, 
Manzanillo, Santa Cru», J ú c r o , Tauas, 
, Trinidad y Cienfueco». 
— 29 Antluógene» Menóndec: de Bt.MU:k^¿ par-
Cuba y escala». 
, . 30 M. 1>. Villavarde: oara Seo. de Ouba yesc. 
Dbre-¡,3 Reina de los Angele», de Batabanó, para 
"í. y Cuba-y escalas. 
— 5 Jniui, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl. Baracoa. Guantánamo y Ciibu. 
i 10 Maunela, para Nuoyitaa, Puerto Padre, Gl 
bara Sagna de Tánamo, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
. . 20 María Herrera: para Nnevltas, Gibara, Ba-
_ . racoa, S. de Cuba, 8to. Domingo, S- Pe-
dro de Macorls, Penco, Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rio« 
ALASrA, de la Habana, lo» miércoles álaa 6 de 
la tarde para Cárdenas, ¡Sí.xtta y Caibarién, regre-
sando los lunes.—Se deespacna a bordo.—Viada de 
Zulueta. 
GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dimos, Arroyos, L a Fé 
y Guadiana.—Se despacbaá bordo. 
N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles, 
GUAN1QUANICO, de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 do la 
tarde, retornando lo» dios 17. 37. y v por la inafiana. 
P U E R T O I 3 E _ L A fíABAMA. 
ENTRADAS 
Dia 25: 
De Nueva York, en 4 días, vap. esp. Ciudad Con-
- dal, cap. Aguirre. trip, 71, ton. 1616, coa carga 
tteneral á M. Calvo. 
Cayo Hueso y Tampa. vap. am. Olivctto. capi-
tán Howse, trin. 61, ton, 105, con carca ce.ieral 
i M. Calvo y Cp. 
SALIDAS 
Dia 25: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Uüvetro, capi-
tán Howse. 
Admite carga y pasaferos para dlcho'pnerto. 
Los pasaporte» s« entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por los conaign*-
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serán ov-
ias. 
Recibe carga á bordo hasta las 12 del día 25. 
Llamamos la atención de los señores pasajero» ha-
cia el artículo 11 dtJ Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, sn nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nomore y apellido de su dao-
ño, así como el del puerto de destino. 
De más parmenores Impondrá a» MJMtfEatarlo 
M. Calvo, Oácio» u. 28. 
E L VAPOR C O R R E O 
C I U D A D D E C A D I Z 
capitán T O M A S I 
faldrápara 
P u e r t o K i c o , 
C á d i z v B a r c e l o n a 
el día 30 de Noviembre & las 4 de la tarde llevan-
do la correspondencia públiaa y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Kioo, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco: para Puerto Rico y Gadíz. 
Lo» pasaportes »e entregarán al recibir loa billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo» oonúgnv 
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito seria 
nalas. 
Becibe carga & bordo hasta el dia 28 y documentos 
de embarque üasta el dia 27. 
Llamamos la atención de los se&ores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Rezlamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta uom-
pafiía. añrobailo por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de ¿Coviembre de 1887, el cnal dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
bultos de su egaiptue, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
- Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de ta due-
ño, así como dal puerto de destino. 
De más pormenores impondrá ta consignatario 
M Calvo. Oficios u. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
e B o o & b t a f t s l ó a con loa v i s t a á B a r c p s 
V e r & c m z y Centro A m é r i c a . 
Se teartn tres saansuAlos. oal iand» 
los vapores as ssts puerto loa diss 
l O . 2 0 y SO. v del de KTew-Yerk lea 
Alas l O . SO 7 30 do cada mea. 
EL V A P O B CORREO 
capitán C U E E L L 
saldrá para N E W T O R K 6i 30 de Noviembre á 
las 4 de ia tuda. 
Admite casga y pasajeros, á los que ea ofrece al 
buen trato que esta antigua Compaúia tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
lambida tecibo earga para Inglaterra, Hamfaurgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdam, Amberos y demás 
puertos de Europa col conocimiento directo. 
La cargk se recibe hasta la víspera de la solida. 
La cprr^rpondencia solo te recibe en la Admiala-
traclón de Correo». 
24 OTA.—£.61 a Compañía tiene abierta ana ptfUsa 
flotanteí ^aí para esta línea eomo para todas las de-
más, bajó la° cual puedoa asegurarse todos los efee-
tos cae te embarquen en su» vaporea 
Li-unamoB la atención de lo» señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores «le esta Com 
pafila, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, feclia 14 do Noviembre de 1887. el cual dice así: 
"Los unsaieros deberán escribir sobro todos los 
bultos de 5>u equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas *ua letras y con la mayor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Comnafiía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de »u dueño 
asi como el del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá sa oonsignatario 
M. Calvo. OáJios núm 28. 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R K E O 
M . L , V I L L A V E R D E 
capitán O T A R V I D E 
saldrá paraNUEVITAS, G I B A R A , SANTIAGO 
D E CUitá[*Fu!NTCE, M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
K I C O el $0 da Noviembre á^las 4 de la tarde, para 
cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo ca^ga para Ponce. Mayaguez y Puerto R i -
co basta el 28 inclusive, y documentos de embarque 
llanta fl •27; 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana pólixs 
flotante, asi para esto linea como para toda» las de-
más, b&!o Ta cnal pueden asedar arta todos los efoclo» 
que se smbarauen en sos vaporea-
Llamamos la atención de les señores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores «le esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobretodos los bal-
tos de su eQuipnje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fnñdáiidob'e en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de eiinipajos qno no lleve cla-
ramente estampado el nomore y apellido de ni dueño 
3 í como el del puerto de destino. 
M o T r i m i e n t o de p a s a j e r o s , 
E N T R A R O N 
De V E R A C R U Z en el vap, am. City of Was-
ton: 
Sres. B. Cnney—Luis .T. Tonvert—Luis S. Silva 
—Juan Lledros—Rafael Pérez Vento—Antonio Boto 
—Josefa Jocque»—Nicolás S. A cea—M. D. Valdéa. 
Bncines qno so b.aa despachado. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivetle, capi-
tán Howse, por G. Lawton, Cbilds y Cp. con 71 
tercios tabaco, 312btoe. viandas, frutas y efetos. 
Buques coa r e g i s t r o abierto. 
Para Nueva York, vap. am. Y'umurí, cap. Boycc. 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans, vap, am. Aransas, cap, Hopner 
por Galbány Cp. 
Progreso y Veraeruz, vap. cap. Ciudad Condal, 
cap. Aguirre. por M. Calvo. 
Montevideo, berg. esp. Soberano, cap. Maris. 
por Otaraendi. Uno. y Cp. 
—-Puerto de la Piala, berg. esp. Joyer Ana, capi-
tán AUina, por Pedro Pagés. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r o ^ i t r t r e 
Para D-.'laware, B . W. bca. atn. Matanzas, cap. E -
rickson. por L . Y. Placó. 
Veraeruz y escalas, vap. am. Yucatán, cap. Rei-
nolils. por Hidalgo y Cp. 
Nueva York. vap. esp. México, cap. Curell, por 
M , Calvo. 
esp. Ciudad 
>. 
L . Villavcrde. 
pto. Kico. Cádiz y Barcelona, vap 
de Cádiz, cap. Toma?!, por M. Cuto
Pto. Rico y eecalaí, vap. esp. M 
cap. Oyarvide, par M. Calvo. 
l » 6 1 i x a * c o r r í a s í e l día 
de Noviembre 
2 4 
Tabaco, t e r c i o » . . . . . . 










Frutas y legumbres bultos. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
Ccoaandancia Genera l da M a r i n a 
dal Á p : & t a d e r o de l a H a b a n a y E s c u a d r a 
de las A n t i l l a s . 
ESTADO MAYOR 
Negociado 1?— Sección Cuerpo General. 
Pt»r el Ministerio de Marina y con fecha 1P da 
ocdibre rtitiuKt «e cormiuica a esta Osmaudaucií 
Qtuerai la B«ftl orden «igaküle: 
* m t c o n 
C ^ líÁ 
C o m p a ñ í a T v a m t l é n . Ü Q ñ 
EL VAPOR CORREO 
C H I B A D C O N D A L 
capitán A g u i r r e 
saldrá para PRÓQSESO T VERACRUZ 
\ u \ :r-. tire á las dos de la'tarde Uevauda 
imuoadenciA v á b h c a y d« oücio 
el :6 do 
la co-
De la Habana el día £1-
timo de cada mea. 
. . Nnevitas e l . . . . . . ' 
m Gibara^... 3 
m Santtego do Cuba. 5 
„ P o c c e . . . 8 
m MayftfftfM.M. 8 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el » . I 
m Gibara.,.. • 8 
Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce.... • . . • « • 1 
a. MayagÜeS.. . . aaaa 
„ Puerto-Eloo.a Ifl 
C A L I L A , 
De Pusrto-Rico el..a 15 
—i Maragttes.... 16 
2 Ponce 17 
m Pnerto-Prluelpe.. 19 
_ Santiago de Cuba. 2ú 
" Gibara.. 21 
a. Nudriial.. aaaa aaaa 23 
L L E G A D A , 
A Mayaglies el a 14 
M P o n c e . . . . . . . . . . . . 15 
Puerto-Príncipe.. 16 
aa Santiago de Cuba. 19 
Gibara. mas 3-3 
aa NueVÍtaS. .aaaaaaaa 31 
aa Habaiia«m . . . . . . S3 
En ra •!»)• de i», .-recibir* en Poerto-HIco 10 liras 
gl de cada mes, la nrga ypasajoros qus para los 
pasrtcs del mar Caribe arriba ezoresadoa r PaoISoo 
oosdutea el correo quo sale de Bai celona el día 25 y 
¿eCádu elSÚ. 
Kd bh viate de regrMo. entrejtrS el correo oue sa-
le ae Paerto-Rico el 15 ia carea y oasaioros ace o«u-
ficsca procedente de los puertos del mar Catibo r eo 
o) P*clfic.o oara C í Iv a rcslona. 
It j 14 fipoc» co oc&ronvf.fia, o ea ae doe . ao M»"^ 
»1S0 de Septiembre, le admite carga para Cádl». 
Barcelona, Santander y Comña, pero pasajeros iAX" 
para los últimos puertoe.—ií. Valto » ücwj» 
K . Calvo r Cams., Oficios admsra tí, 
I D f l A S i L A H A B Á M i C 0 1 0 S , 
Kn cotnbicacidn con los vapores do Nueya-'iortty 
con la Compaaía del Ferrocarril do Panamá y vap o 
es do 1& corta Sor y Norte dal Paolfioo. 
E L V A P O K - C O E R E O 
t E ^ i - . ^ t í v t e ' cáft i : r i Í S 7 
capitán M U I T A H E I Z 
Saldrá el ti do Diciembre, á las 4 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, adniitiencto carga y pisajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico 
La carga se recibe el día 5 y los documentos de 
mebaroae el 4. 
S A L I D A S . 
Do 1* Habana el d ía . , é 
„ Santiago de Cuba. 9 
,a La Guaira. . . . . . .a 13 
„ Puerto Cabello... 14 
„ Sabanilla ..aa 1? 
aa Cartagena a 18 
„ Colaa SO 
L U E G A D A S 
A S&nttagc de Cuba c 9 
pa La Guaira.....aa 13 
mm Paerto Cabello..., 13 
a. Sabani l la . . . . . . . . . 16 
•a Cartagena.. . . . . . . 1? 
M Coián . . . . .aa 18 
ta Saitiago de Cuba, 26 
aa HabUta.aaa aaaaaa 19 
Llamamos la atención de loa seSorê j pasateres bá-
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y cel or-
den y régimen interior de los vapdres de esta Com-
paOa, aprobado por R. O. del Ministerio de Cltra-
mar, fecha 1-1 de Noviembie da íSS?. el cnal dice así: 
"Loa pasajeros deberán escribir sobre tod&á ! js 
quitos de su equípale, su Tiom^re j «i nr.ftrt.o tía claii-
tino, con todas sus letras vcon la mayor claridad " 
Fundándose cu esia disposición, la Com paula no 
aamiürá bulto alguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nomnre y apellido de su fluefio 
así corno el del prerto de destino 
La car,. » ae rsoibe eldla 4 
WOrA.—Esta Cornta-Da tt«ne abierta una pdlisa 
florante, as) para asta línoa como para todas las de 
iaá5 ,bi!o la cnal pnslcn a3«gurarí« tcdoi loe efecto» 
(Be ta «mburqnm «n nvtoore*. 
A v i s e i Igs m * & & m . 
E#ta Compifila oo re-iponda del retraso o oítravio 
Que sufran ôa bultos de carga q<a no líeyou eotam-
padoi cor toda o'<:rid&d el destino y narcas de laf 
noresnofas. el lanpoeo c- las recla^aciouoi que ro 
bagan, por o ai éBHse y Wta de precinta en loo tai*' 
MOA 
M E A D E T A P O I B S 
T R A S A T L A N T I C O S 
n 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C!g> 
E l magnífióo y yeloz vapor español de 5.500 tone-
ladas, casco de acero y máquina de triple expan-
sión 
M A R T I N S J L E N Z 
^capitán D. A. C A M P O S . 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 28 de 
Noyiembre, á las 11 de la mañana via C A I B A R I E N 
para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos. 
También admite un resto de carga ligera icclus 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad de los Sres. pasajtros el 
vapor estará atracado álos muelles de S. Joté. 
Informarán sus consignotarios L O Y C H A T E . 
SAENZ Y C?, Oficios 19. C 1356 7-18 
m 
. L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E Z I C O 
S a l a s r ep l a re s y I j a s i n s a É s . 
Ds HAMBURGO el 6 do cada mes. purala Habana 
con escala en P U E R T O - R I C O . 
lia Empresa admite igualmente earsra para Matan-
ras, Cárdenas, Cienfuogos, Santiago de Cuba y cual-
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que baya la carga sudeiente para 
ameritar la escala. ' -
También se recibe cargaCON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba'dolos principales 
puertos de Europa entre otros do Amstardanij Am-
beres, Birmipgham, Rordcaux, BretaeiL Chcrtjoúrg, 
Copenhagon, Oínova, Qrimíby, Maívcbeíter, \,r.n-
drcH. Ñipóles, SouttiRinptop,^otterduímy Plyc -mtli, 
debiendo los cargadores dtrigirs? á. los agentes de la 
C'ompafila en dichos puntos para máa pormenores. 
Para H A V R E y HAMKUKGG, eoe «coalas e-
vontuales en H A I T L SANTO DOMING ) v ST. 
THOMAS. S A L D K A sobre el 5 d c ' D K ^ E M D K E 
el vapor correo alemán, de 2.711 toneladas 
c a p i t á ü Levetzow 
Admite carga para ios citados puertos y también 
traust.ordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S l i , A F R I C A y A C S T R A L 1 A , según por-
menores qu «se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donda 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamborgo 6 
sn el Havre, a conveniencia do la Expresa. 
Este vapor, basta nueva orden, co admito pasa-
jeros. 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Esta Empresa pone á la duposicinn de los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur dé la Isla ds 
Cuba, siempre qua la carga qno se ofretca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMUUtíGO y tamlvión para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo ou Havre 6 
Hemburgo á conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse á svs consignata-
rio?: M A R T I N F A L K Y COMP. San Ignacio 54. 
Habana. 
C 1354 1j3-15 N 
I T e w I T o r k 
a n d C u b a 
. S T E A M ? GO 
L i n e a d e W a r c L 
Servlolo regular de vatroref sonóos amerlo&acs aa-














Banoaa de Mueva Yort para la Habana y Tampioo 
iodos los miércoles á las tros de la tarde, y para la 
Habana y puertas da Méxloo. todoa loa sábaoo* i la 
una de la tarde 
Salidas do la Habana para Nuova York, todos los 
juevea j sábadoa, 4 las cuatro ae la tarda, eomo 
ugua: 
F - J M U R I . . a a a a . . . a a a a . N o v i e m b r e 5 
OH1ZAHA, . . . . aaaa aa 7 
YUCATAN pémm .aaaa _ 12 
É i A U A T O ü A . . . . . aM 0 14 
s M X ' A „ 19 
C f T Y O P WASHINGTON. .aa « 21 
Y l MURI.' — 28 
V I G I L A N C I A „ 28 
Salidas de le Habana pan pnartoe do K«zioo 
odcs los jueves por la . mañana vpara Tampioo dl-
eciamento, loa i un ee ai ta odio dia. oomoiitrae: 
YU<JATANa..a....a.>.Ba.aiaaa Noviembre 2 
C 1 T I O F W A S H I N G T O N . . . , . 5 
SBINKCJA* • • • C B B • C ••«••« Bcaa M 9 
V I G I L A N C I A . 12 
\ i. MURI. . . . . .a .aaaa.Baa. i .aaa mm 16 
SEOURANCA „ 19 
D R I Z A B A 23 
Y U C A T A N „ 
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SANTIAGO..aaaa.. 
N I A G A R A 
Noviembre 3 
17 
PASAJES.—Estos liémosos vapore» y tan bien 
convoído» por la rapidez y soguridi'J de sus viajea 
-^n «zce'.entes comodidadoa para pazajaro» ea 
r ía espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA,—La oorrespondeEOiaje 
admitirá úuloamauta en la AdLÚXilcUaai^aQeBei'aldii 
Correo* 
CARGA.—La carga to reciñe on el muelle ae u»-
b&lloria solamente el din an;es úa la salida, y so ivi-
mite csrira nara Inglaterra. Hambar¿c, Jira-neo, 
AtKEtrrdPTi, Rotterdnm, Havra y .'.m-j-ras, Buenos 
Aires, MonWsviáeo, Santos y Rio Janoirc con oona-
ciiniectos direetca. 
FLTvT'í R. —El flote d^ la oarga para puertot de 
Ké.xico, será pugado por ade.anUdo en iaoa«d» *ia»-
¡ tlcaca ó su e^iavalecta. 
de Sres J?.mes E 
P L A N T S T E A M S H I P L I M S 
A l T o w - T a r k « n 7 0 h e r a a , 
a f é p i d g a n p q p w eomae a m t r l o a n c f 
l A S C O T T S T O U Y B T T E . 
Leo ce eatos vapores saioraaeaete puerto toaos los 
miércoles v sábados, á la una de la tarda, coa escala 
en Cayo Hueso y Tampii donde se toman íoj trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
runo, pasando por J acltsenville, Savaaach, Cbariea 
ton, Ricbmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, 8t. Louu, 
Chicago y todas las principales ciudades délos Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con ¡as 
mejores lineas de vanores que salen de Nuera Ycrk. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Yerk, $90 oro ama-
ricano. Los conductores hablan al castellaao. 
Loa d!ue de salida de vapor no ae despachan pasa* 
portes depués de las once de la mafiana 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos lee puntea ds tos &> -
tados Unidos estará abierto ha^ta áltirrahora. 
G.Laf tOB P i l i te, S. e n i L 
I 7S4 156-1 J! 
V a p o r e s e © s t e r § 3 
I I P E I S A k. T i f Q B I S £ S ? A l O L D 
G o r r @ o a d e l&a A n f á U & s 
T E A S F O R T I S M I L I T A S E 
bu 
Vapoi Españo l 
A D E L A 
capitán N. G O N Z A L E Z . 
Itinerario do lo* vlujor teuianalc* entro etto 
to y lo* de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todoa los martes á las 6 de 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecor dol tuidr-
coles îgoieudo viaje á Kagua para llega r á Caiba-
rién el jueves. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde; < • 
necorú en Sagua, siguiendo vibje á Cárdenas de cu-
yu puerto «aldrá los sábados á las 6 de la tarde ama-
neciendo ios domíneos en la Habana. 
Admito carga hasta las 3 de la tarde del día dj 
calida solamente para Iok puerto* de Sagua y Cal-' 
bariéu. 
T A R I F A D E P A S A J E S . 
De Habana á Cárdenas.. . . . $ 5.30 en primera. 
De Habu&p. á Cárdecr.s..... „ 3.00 en toreara. 
De Hiibana á Sagua „ 8.50 en primera. 
De Habana á Sagua ,, 4.25 eu tercera. 
De Habana á Cuibarién.... „ IS Od en primera. 
De Habana á Cuibarién.... ,, 6.50 en ttsroerv. 
CONSIGN ATAUÍOS, 
E n (.Cárdenas: Maribona, Fóres y Comp. 
En S&gua: Miguel González Sarmiento. 
En Caibarién: Sebrinou de Herrera. 
VAPOK E S F A K O L 
T R I T O N 
capitán K E A L . 
Viaje* drcenulcs de cale rapor correo de la oosta 
Norte entre- los siguientes puertos. 
Saldrá déla Habida, (muelle de Luí) los diaa 5̂  
15 y 25 de cada mes. á las diez de la noche, para 
cabaRas bahia honda rio blanco SAN CAYETANO MALASAGUAS 
SANTA L U C I A 
RIO D E L M E D I O 
D U N A S 
ARROYOS Y 
L A FK. 
E l regrero lo efectuará con las mismas escalas en 
«eutido inverso, saliendo do La Fé. los dias 8, 18 y 
38 ¿ las 4 de la mañana. 
C A R G A : So recibe en el muelle de Lus la víspe-
ra y en el dia de salida, cobrándose á bordo los fiv 
tes y piisaies. 
No se admitirá carga sin pólisaa, debiendo presen-
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de oo-
rrcrlas. 
C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá únicamen-
te en la Adminiatración General de Correos, hasta 
las 7 de la noche de los dias de salida. 
De más pormenores impondrlu, en La Palma 
(Coufolación del Norte) su gerente D. Antolin dol 
Colliido y en la Habana, los Sres. Fernandez. Qar-
oia y Cf OOc.ios 1 t 8. C 88S 156-1 Ag 
G U 1 0 S d e L E T R A S 
B A N Q U E B O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E«qniaa & Mercadaroa 
E £ C S N P A S O S P 4 E E L CÁ,3 I*S l 
F a c i l i t a n car tas ds c r é d i t s 
y g i r a n le t ras á cor ta y l a r g a T l s t » 
Üoürc «EW-JfOKE. , ÜO.VIUN, CHICAGO, SAN 
FEANCISCÜ, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O . 
HAN .'UAN D E P U E R T O R I C O , L O N O K E S , FA-
k l S BUKDKOS, L Y O N , BAYONA, UAMBUR-
O O ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
« F N C V A , E T C . , E T C . , asi como sobre tod^siu 
C A P l T A L E S y r C E B L O S ds 
E e - p a ñ a é I s l a s C a n a r i a i 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN CO-
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
S I N G L E S A S . BONOS D E LOS E S T A D O S 
UNIDOS Y C U A L O U I E t i A OTRA C L A S E DB 
A V L O R E 8 P D b L I C O S . 
A L a O Y C O M F . 
C U B A 7G Y 78. 
Hacen pagos poj el cable giran letra* á eoria y les • 
((a vista y dan cartas do crédito «obre New Yori, ? i -adelfla, Ne-sr Orloans, San Francisco, Londraa, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes ds los Estadas Unidos y Europa, asi n-
no s"bre todos los pueblos de Bspafia y sus i>rorin*Ui 
Los vaporea de la linea 
Ward i Co., (.aldrán para Nueva York loa jueves y 
í¿bados, á lae cu'^ro en punto de la tarde, deoien-
••«'-'ir "«f pssa'^ros í 'lotíío ante» de ísa horii. 
pt.ra roas pormencreí dlnrlrss i loa asenlea, E l * 
¿4l^o Ôo5!ím Cuba nÉamixn 73 y li. 
IBd.l £ 
N . 6 E L A T S Y C 
1 0 8 , A d l T Z A R . 1 0 3 . 
Esquina á Aaturgara. 
H A C E N P A S 0 3 P 0 & E L C 4 B L 2 
Faci l i tas certa» ds crédito y gixAa 
letras á corta y larca vista 
sobre Naeva kort, Mueva Orioaüs, Veraora*, M4 
ce, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Paria, Bar 
déos, Lyoa. Bavona, Hambargo, Roma, Nápolea 
Miián, Gónovs, Marsella, Havre, Lille, NanteírSiia 
(¿nintín, Diepoe, Tomineja, Veuaoia, Florencia, Pa 
Icrmo, TuriQ. Mesins. da, atieomo sobra todis las »«. 
jltales y pobiuciones de 
85* A N A S I S L A S C A N A R I A ® 
L R R U I Z Y 
Eaqruna Mercadaras. 
B L a c « n p a g o s p o r e i o a b l e ^ 
F a c i l i t a o c a r t a » d o c r é d i i t o 
Oirán letras sob «Londros. Ne* york, Hew Oí 
lean. M l«n. Turin. Roma. Vaneela, Fioreucia, N» 
loSl' Llibo^ Oporto. Gibraltrar, Bremen, ^ a m b u 
So íari» flavre- Nantei, Burdeos, Marsella. L i l i * . 
Lyon. Méjico. Veracrua, 8an Juan da Puerto R:QÍ, 
etc., etc. 
gobre Widaj lai capltalei y pueblos; sabré PíItjv 
Maliorcs. Ibisa. Ma!i5n y Sants Crur de Taaerifs, 
Y E J S E S T A IÜIÍA 
•obre Matanzas, Cár(ieuu; Remedios. Santa C U n . 
CaibanéD. Sagua la Oraade, Trinidad. Cieufaegait 
Sanctl-^?i^.ta^. Santiago de Cuba, Cie^o de Ayiü, 




í A instancia ele varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueño: Felipe Qonsález y 
Sobrino han prolongado por la parte de la calle de San Psdrc 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va-
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnífico toldo; con este motivo les altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem-
pre .la brisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el B12BT^. 'ü ,HJ¿%.^Tgosa hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" y "Rioja Pubes." 
- . ^ f e . . - — • ? 0 S S & £ 
En el antiguo y acreditado C A F É D É T A C Ó N 
se sirven los'mejoren refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, asi como i la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
.vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos en esta Isla por Felipe González. 
^ 1 
-üi—^ .̂u i e C.. 
TEJADILiLiD 
-'«S, IMS 
D£] 12 A 4. 
Cnir-íA^Ü Li£.%TISTA. 
Construye dentadoras postizas ae todos 
les materípJf:̂  y risísaas. 
Practica todas íás iiperabionea dentales 
per les prccaÓAmisr.tos más modernos. 
Como io exígp la sitnaoión. sus precios 
han sido rsd.ucidos de moco que tedas las 
personas y familias que necositen operar-
se la beca, puedan hacsrb sin gran es-
Toaos los días do 3 á i 
e p i n i i o . 
jr.-2r2 St 
Prado fti, bmediato á 
72 JJ 
D R . E . P E R D O M O . 
flliañljuü m Í A U m u 
ITlí 0!)U;o POLITICO IND£P£iriMENT£ 
iCl H ü l i A L D O D E M A H i - a D es nno <le ios pe -
•.. at-o; h:.:í i ujx ruutc y Ue mas c irculac ióu de la 
Corte. 
Este pcr ióaico «lelie serlci.lo en píu l i l a por cu n-
tos «lesifii estar al tnuto de la opiuióu peniusnlaren 
.c.« atuntut Cxv C u l u . 
Ki H l t o A t p O D E M A D R I D trata les aítintos 
j p o é t i c o * de i t i a Ivla to¡i ¡.'rau extensiÓL. 
b^5??^? pen:.vrl para toda la Is la : Imprenta 
^ E L F I G A R O . » OLispo u. (12. 
Los miírr.o'es y sábados llegan \M coieccioDes cor 
la vía de l a a t p a y be veuden 
¿t BOS centavos el mtmero 
cntaaislSenCÍa 6 c n c r a ! e2clus»7a para su venta eu 
IMPRENTA "EL FIGARO." 
OBISPO 62. OBISPO 62. 
A L L A D O D E L P A L A I S B O Y A L Y F U E N T E A 




D S 12 A 3 . 
St 
Juana m . ¿¿auaique, 
Coiür ' r rona^anccea . 
íudus'.ria !14. eiilre San Migue! y Neptu í lo . 
71H7 al t A-ffi 
t o m o G - Q r a s a 
C 1036 28-7 S 
E l antiguo y acreditado a l m a c é n de maderas y taller de 
carpintería en general 
©rí M a r q u é s G-onzález, Es tre l la y Carlos 
I I I , cont inúa como siempre e í o - t u a n d o X ^ L s ^ ^ 
iüus ventas y liaciéw dose cargo de toda clase de trabajos de su giro m á s 
barato que ninguno del gremio. Te lé fono 1,153. 
O i twi 20-23 St 
F-s'pecinluta eu las cu f t f i ccáadBs del apssrato di 
{MltTp. Consultas de 12 á 2. 
8 A N N I C O L A S N U M . B4, 
7 1 5 2P-18 St 
CitraGÉ íalcai íle los ílemeiíolíles 
(ALMORRANAS^ 
P O U E L 
D r . B . A l f o n s o L o s a d a . 
Sin o p e r a c i ó n quiviUgií . i n i uso de grasa n i sustan-
cias molestas ó que iaauchen las ropas. L a c u r a c i ó n 
radical de esta p e n o s í s i m a c-nfenuedad se verifica en 
el corto t iempo do cuatro á quince dins por antiguas 
ó relieities quü sean y pin dictas n i cuidados de n in -
gún g é n e r o , sin ser tampoco ob t t&duo el embarazo. 
K l precio m ó d i c o , y no se p a g a r á hasta la cura-
ción. - C ' S 
E l Dr. Losada c o n s u l t i d i a r i amen te ' i nc luso les 
festivos en su Gabinete, Neptooo 117, esquina á Es -
cobar, de S de la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
7127 8-17 
iTOHAGi 
con alfíncíón las pregnntas que signen y si Vd. siente algunos ó la mayor parte de tales s inío 
mas t/yine prontamente la DIGESTINA Ulrici, cuyos maravillosos efectos se obtienen desde la | 
primera coja y le curará radicalmente sus dolencias por crónicas qne sean devolviéndole rápida | 
y 
GESTij íinp 
un ra / i jay l  a   l i   oiu    l i l  ra i ? 
coinplfctamente la salud perdida. Ño desespere Vd. , por aburrido qne se encuenire, que la DI 
ÍST1NA, triunfa siempre, aún en los casos donde fracasan los digestivos. 
19 (Tiene Vd . núusMg, vómitos, vahido» ó 
dolor de cabeza frecuente! 
2? ¿Estií su lengua cubierta con ana capa 
blanca, gris ti amarillosa'? 
3? Sufre Vi l . de latidos cu el e s tómago , a -
compa&ado de amargor en la boca? 
4? [Nota V d . que le sube á la garganta, a-
gua, flemas ó eruptos deídos ó quemantes'? 
59 Experimenta Vd. dolor de e s t ó m a g o ó 
peso de plomo en el mismo, con llenura y opre-
sión por poco que coma y malestar despuéa de 
comer, necesitando aflojar las ropas que le 
oprimen? 
69 ^Está V d . nervioso ó irritable sin causa 
alguna v so enfada fác i lmente? 
79 [fíiente Vd . gases con h inchazón del 
vientre daspuéa de comer cuu angustia de abo-
garse? 
89 Tiene V d . sa l ivac ión ó agua de boca, 
con mal aliento, y mal gusto en la misma? 
9V iExper imenta V d . dolores eu el e s tóma-
go, rteutre, espalda ó riúuuesl 
109 ¿Tiene Vd . el espiritu d e c a í d o y triste 
después de las comidas y le vienen ideas me-
lancól icas? 
119 Padece Vd. de estreñimiento, diarrea», 
flojera de vientre con depos ic ioue» y gase» de 
mal olor? 
129 jS irn le V d . ruido de tripa* con acumu-
lación de. gases y sens.u ióu de calor cu el estó-
mago é intestinos y c ó l i c o s ! 
139 uSon sus digCfüpnes tardfas y lentas? 
149 Nota V d . repugnancia al ver ia comida 
é inapetoncia con - í leseo de tomar agua cous-
tanteinerite? 
159 ¿Después de ¡as comidas siente vd_3-
batimiento fisico y moral con pereza y debili-
dad como si uo hubiera comido? 
109 ¿Tiene Vd. dolor y latidos en las sienes 
y la saugre se ¡e suüé á la cabeza de golpe? 
179 ¿ s i e n t e V d . vér í igos . ó se ¡e va la vista 
ó pouc turbia y borrosa? 
ÍS9 Siento V d . frío eu Ioí pies, manos, pier-
nas ó espalda? 
199 ¿ P a d e c e V d de vómitos rebeldes á lo-
dos los remedios y arroja la comida sin poder 
evitarlo? 
209 ¿Sufre Vd. de ataques de bilis ó diarrea 
amarillosa? 
219 Tiene V d . color amarillo, pál ido 6 bron-
ceado y el blanco de ojo amar i l lo ío ó ro^o? 
229 ' ¿ P a d e c e V d . de barros, espinill is , gra-
nos ú otra erupción de la piel? 
Pruebe s in pérdida de tiempo la Ia Caja de D I G - E S T I N A "ÜXRIOI, qvie le asombrará el alivio que 
con ella se obtiene y a lentará á tomarla ha^ta su curac ión final. De venta: Sarrá, Johnson, Lobé , etc. y 
San Miguel 103. Precio: XJN P E S O C I N C U E N T A centavoe la caja. C 1017 alt 12-3 
5 - O S G U A R D E S A L M A C E N E S D E Q 1 J I N C A I J L . A 
C C I Ó U 
d e b e n s u é x i t o á l o s b i l l e t e s 
S E Í N A l i G Í T R O Y F U E U N A C O N T E C I M I E N T O L A A P E R T U R A D E 
e c c l ó i l 
rtfieciendo entonces como ahora a r t í c u l o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
ia m i t e d d e l v a l o r conocido 
• V E i s r a - j ^ i s r l o s b i l l e t e s 
|if!cs " L í A S E C C I O N X " con t inúa con su exclusivo sistema el más 
cómodo y v entajoso para el público, presentando en sus ámplios departamen-
tlos de P r e c i o U n i c o un nutrido y variadísimo surtido de A r t í c u l o s U t i l e s y d e 
A d o r n o . Acabamos de recibir para nuestras Secciones de 
C E N T A V O S ¥ 5 0 C E N T A V O S 
Lo más conveniente y caprieboso en los siguientes artículos: 
á 2 5 centavos A R T I C U L O S D E Q U I N C A L L A á 5 0 centavos 
á 2 5 centavos A R T I C U L O S D E ESCRITORIO á 5 0 centavos 
á 2 5 centavos A R T I C U L O S D E F E R R E T E R I A á 5 0 centavos 
A R T I C U L O S D E C R I S T A L 
A R T I C U L O S D E B I S C U I T 
A R T I C U L O S D E P I E L 
A R T I C U L O S D E M I M B R E 
A R T I C U L O S D E J U G U E T E R I A 
A R T I C U L O S D E P E R F U M E R I A 
A R T I C U L O S D E OPTICA 
A R T I C U L O S D E M I S C E L A N E A 
A R T I C U L O S D E TOCADOR 
A R T I C U L O S D E M E N A G E 
A R T I C U L O S D E B I S U T E R I A 
X D j E I O I E ^ O Z E ^ T U I S r i I D j ^ D 
5.0OO carteras piel fina en 50 modelos, todos nuevos y muy elegantes 
A « 5 C E N T A V O S Y 5 0 C E N T A V O S 
á £ 3 centavos 
á S£6 centavos 
á 2 5 centavos 
á 2 5 centavos 
á <25 centavos 
á 2 5 centavos 
á 2 5 centavos 
á 2 5 centavos 
c. 2 5 centavos 
á 2 5 centavos 
á 2 5 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 6 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
á 5 0 centavos 
Jüs la casa de la situacióu, única en su género en la Isla de Cuba. 
Solo aquí se resuelven economías positivas adquiriendo cuanto se os ocurra en los 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A 
L a S e c c i ó n X 
O b i s p o 8 5 I T I E W G f f i 1 M F O S T E U O b i s p o 
OHO D E L E Y , 
Guarnec idas con preciosss BPJLLANT2S 
esmeraldas, rubís, etc, etc. 
A N G E L E S N t n » . 9 . 
Especialidad en anillos macizos y 
S O L I T A R I O S D S B I S I L I ^ A N T S S , 
desde dos hasta cuarenta centenes, 
todo barat ís ima y garantizado. 
Nota: S 3 C O M P S A plata y oro 
viejo, joyag lasadas, 3l:íIL..IJ^.NTES 
y teda clase de piedras finas, pagan-
do los ir.ejorcs precios de plaza, 
NICOLAS BLANCO 
E L D O S D E M A Y O 
A 1 T G B L E S 9. 
023 p a l t 8-1? 
Í1ASENES B B L I B & i 
t OWíWS PARA El CCITO ES El 
O - R E I L L Y m . 83. 
Sigv.e esta casa con especialidad 
dedicada á toda clase de art íoulos 
para el culto, teniendo nn extenso 
surtido en i m á g e n e s , variando su 
altura de 2 5 á SO c e n t í m e t r o s con 
muy finas encarnaciones y esmera-
da escultura y entre las muchas que 
hay citaremos algunas de las m á s 
veneradas, como Ntra. Sra. del Car-
men, Ntra. Sra. del Rosario, Mues-
tra Sra. de las Mercedes, P u r í s i m a 
Concepción, N i ñ o J e s ú s , Sagrado 
Corazón de J e s ú s , Sagrado Corazón 
de María, San Antonio de Pádua, 
San J o s é , San Ramón, San Vicente 
de Paul, San Agus t ín , San Francis -
co de As i s , Santa Teresa de J e s ú s , 
Angeles de distintos t a m a ñ o s y dife-
rentes posiciones, crucifijos, pilas 
para agua bendita, cá l i ces , vinaje-
ras, candeleros, etc. etc. 
LOS PRECIOS ECONOMICOS 
á casa para estas espiaM 
A s u l Dambio . -C'Rei l ly S3 
C 1045 2n-l l -Jd-lo 
L a guerra es la mayor de tedas las ca lamidad«s . porque tras ell* 
vienen la muerte, la ruina y las enfermedades. L o a enfermos, ricoa, 
ó oobres tienen que curarse y bueno es saber que la 
B C r O O A D E S A N J O S Í 
del Dr. G O N Z A L E Z calle d é l a Habana n. 112 e s tá montada con u n » , 
bundanto surtido de toda clase de medicamentos, que allí so despachan 
con e:íajerada escrupulosidad las fórmulas facultativas y que sus pre-
cios e s t á n al alcance de todas las fortunas. 
L o s medicamentos que prepara el Dr. Gonzá lez se han hecho popu* 
lares porque llenan una necesidad. 
e Se 
conviene á los que padecen catarroa frecuentes, á los a smát i cos , á los 
q̂ ae sufren de la vejiga, á los tuberculosos, á los l infáticos, á los convalo-
ciontes, á los reumát icos , á los a n ó m i c o s y á los que tienen la sangra 
descompuesta. 
•i5 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 
ha devuelto la sa luda millares de enfermos F O R T A L E C I E N D O A L 0 3 
D E B I L E S en un espacio breve de tiemiso. E1. tiempo es dinero y cuan-
to m á s pronto se acuda al 
sp i m ^JJ ^ M ^ j h 
D E L D O C T O R G O N Z A L B Z 
tanto m á s prento se ha de legrar la curación, 
' ' ^ m d e ü 
D E L D O C T O R O U K Z A L S Z 
L a 
fui la primera que se preíenró eu el mereado. habiendo co f f'vado siempre se crédito, cor la pureza de 
materia prima, perfecta v agradable prepirgeioc y ic . -r* por ia ifguridad de su» efectos No !iay 
medicameuto como !a 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 
P A I i A C O M B A T I R L A S N E U R A L G I A S 
contra la J A Q U E C A e» un espec iüco sin rival. D c ^ a d e s c j b r : a i e a i ; de esta precloja ansrancla, I» 
humanidad se ha ahorrado muchas horas de do!or. 
E l tónico de las señoras es ed compuesto que so üama 
D E L D O C T O U G O N . : . - " j . E Z 
L a s j ó v e n e s qno lo toman m e t ó d i c a m e n t e á las comida* A D Q U í I C R E N B U E N C O L O R , E N G O R » 
D A N y D E J A N D E P A D E C E R V A H I D O S , * A F O R E S y T R I S T E Z A S . E l preparado del Doctof 
González qua se llama C A R N E , H I E H R u "i V I N O . E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E M A S P O D E » 
R O S O D E L A S A N G R E . 
Todos los preparados del Dr . G o n z á l e z se «éiufo-i en la 
D E L D H - a O N ^ A L E S 
C a l l e de l a H a b a i i a i i i í m e r o H í . — H a í b a i i a 
Y EN TODAS LÁSDEOGBERIÁS Y BOTICAS ACREDITADAS 
r. m i s 
L s í i i b l c c l ü a i c i i í ® i l M l r a í c r á p i c » d e l Dr . B e l o t . 
HiiWo.inlo sOiilo para Enropn <•] Dr. Tamayo. sî rtto ol Dr. BcW en la «lirocoión 
m 4 ^twjlPf iííel!f8,%at'lfnáosp c f r ^ e i ^ - . t ^ n é » ^ 4 é la asMemíío de los enfermos j 
de la jijrliciicióii del Iralaailoiito iiidro1eríi])i( o. CiiéutQ ademíís con el IV. Tejada, ya eo« 
nocido, para tMMii¡»arUr r<nMd eii (lielios Irai^Jos, C 1084 4-24 
idades: 
e g i m d a r emesa de ¡ m e s t r o $ m Sr . M m 
o s l a p e l o t e r í a q u e o f r e c e p o s i t i v a e c o n o m í a á l a s f a m i l i a s , 
y á l a v e z l a c a s a q u e r e c i b e m e j o r c a l z a d o l i n o y e l e g a n t e 
c o n s t r u i d o e n s u p r o p i a f á b r i c a d e C i n d a d e l a . 
F I J E N S E L O S P A D R E S D E F A M I L I A e n l o s p r e c i o s d e l c a l z a d o d e G a b r i s a s y L a 
A m e r i c a n a p a r a n i ñ o s y s e ñ o r a s q n e , fino., flamante y d e p r i m e r a c a l i d a d v e n d e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
P A R A N I N O g . 
Napoleones Cabrisas, con tacón del 
21 al 26 $ 0.90 
Napoleones Cabrisas con tacón del 
27 al 32 
Napoleones negros y aniarillos con 
cuña de Cabrisas 6 '*La America-
na" del 21 al 32 
Napoleones de Cabrisas con tacón, 
de primera ^ 
Napoleones Cabrisas ó La Americana 
con cuña, negros y amarillos 1?... 





Ninguna casa vende á esos precios las siguientes clases todas frescas y de buena calidad. 
Polacas charol y glacé con tacón y 
de cuña, de Pons Ia del 22 al 32. . . 
Polonesas glacó y mate con tacón 
bajo, de Pons, Ia del 22 al 32 
Imperiales y polonesas piel Rusia, 
color, con puntera de charol, Pens, 




Zapatos glacé americanos, medio 
corte, con puntera de charol **Sacli 
(Cincinatti) 
Zapatos idem idem, medio corte v 
?,uí: de Rllsi<i color, Saoh (Cincinatti) 




n o s p r e c i o q u e o t r a s p e l e t e r í a s , 
DE FORMAS MODERNAS. 
Botines piel Rusia de color.. 
Botines becerro virado 
Borceguíes „ „ 
Idem piel Rusia, Blucher 
h a e n c o n t r a d o e l m e d i o d e p o d e r v e n d e r s a n a n d o m e n o s , m u -
c h o m e n o s d e u n C I N C O P O R C I E N T O , y t o d a s c u a n t a s 
m e r c a n c í a s t i e n e , l a s v e n d e c o n n o t a b i l í s i m a d i f e r e n c i a á m e -
PARA CABALLEROS. DE MUCHA DÜRACION 
. . . . $ 2.00 ^ Zapatos piel Rusia, Blucher $ 2.00 
Zapatos becerro Gladatone 2 00 
Botines de becerro y lobo ., 2.00 





Precio del calzado extra, últ ima novedad, botines borceguíes Blutcher. botines aboto-
nados, hegros y amarillos, piel de Rusia, puntas auohas y estrechas, todos, todos á $3 50. 
Y las mil de clases y formas, imposibles de especificar las vende extremadamente baratas. 
Zapatos de charol itltima moda para Señoras ^ ^ 5 
Idem n u »• »» 1.40 
De piel de Rusia de color idem 1\i0 
F o r m a l i d a d , b u e n a fe. A n a d i e e n g a ñ a L A M A R I N A . L a p e l e t e r í a q i 
v e n d e m á s b a r a t o . U n i c a c a s a c o n fóbriea p r o p i a 
PORTALES BE L Ü Z . - L A M A R I N A T 
3,50 
